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RESUMO

O presente trabalho estuda as mudanças cultiu^ais 

que ocorreram em Salvador durante as decadas 1950-1970.

Descreve os principais aspectos económicos ̂ socio'־ 

urbanos e culturais da Cidade desde o seculo XXX. Tambem anal¿ 

sa o desempenho de individualidades e instituições que patrocina 

ram o movimento de renovação cultural, e as circunstâncias que dfi 

terminaram a sua descontinuidade



1 - introdução

Parece-nos procedente localizar, entre 1950 e 1970,
o desenvolvimento de várias mudanças de ordem econômica e sócio- 
cultural em Salvador, numa tentativa de integrá-la ao novo quadro 
de expansão capitalista no Brasil.

Essas mudanças (desenvolvimento da estrutura sôcio- 
econômica da sociedade) se expressaram em diversos setores, mas 
vamos destacar o cultural, no qual, desde 1928, identificamos ma 
nifestações renovadoras, através de grupos i s o l a d o s A p o s  a 
Revolução de 19 30 , é inê ĵãvel a existência de inovações nos seto 
res econômico e administrativo, incentivadas ou financiadas pelo

. ^Estado(2 נ

Até então, a cidade do Salvador permanecia numa 81
tuaçâo de quase estagnação, como demonstra o inexpressivo cresci

— C 37"mento demográfico das quatro primeiras decadas do século vinte
A partir de 1940, manifestaram-se algumas alterações.^ acentuadas 
após o final da 2f guerra, quando a cidade atingiu um certo ritmo 

crescimento, observado principalmente no centro comercial, (Ci 
àaão Baixa: da Praça Cairu ã Calçada; Cidad« Alta: Avenida Sete, 
trecho de São Pedro a Praça da Sé), com transformações nas ruas 
principais e construção de predios seguindo os princípios da nova 
arquitetura brasileira^\ Jã no final da década, vários aconte 
cimentos demonstram que se abrira um parêntese, no decurso do 
qual a província tradicionalista afastou-se dos moldes habituais. 
Por alguns anos, tornou-se um dos centros dinâmicos da cultuta 
brasileira.

jCSntre 19H0 e 1970, a. cidade do Salvador cresceu cin 
co vezes em população, transform^u^e em metropole^^\ Viveu-se 
uma das fases mais significativas da historia cultural da Ba^ia, 
ccmu atestam o surgimento da Universidade Federal, da Universida



de Católica, de associações culturais (Brasil, Estados Unidos, 
Aliança Francesa, Instituto Cultural Brasil Alemanha), de movi 
mentos artísticos cora preocupações renovadoras, dp movimento cine 
nicítográfico e de novas escolas de arte.

Abordaremos este período a partir da divul^^ação e 
propagação das idéias e atitudes oriundas do Modernismo, conside 
rando que este foi o movimento cultural brasileiro de maior impor 
tSncia da época. Por este caminho, tentaremos urna apreciação do 
que foi a vida cultural dti Bahia entre as décadas de 50 m 70, con 
siderando que no final desse período a intensidade do movimento 
dfc: rencvação cumeçava a decrescer.

Tüdc o contexto do período em estudo e importante, 
mas, no presente trabalho, procuraremos enfatizar as mudanças no 
Sétor cultural, embora não seja determinante o seu relacionamento 
com transformações sõcio-economicas. A nosso v«r, a ampliação 
dc quadro social e um dado significativo, mormente quando a ele 
incorporam-se grupos com ncvus comportamentos e influências.

A proposta de uma analise em torno de fatos contem 
porãneos pode ser considerada prematura. No entantc, cremos que, 
em escala modesta, pode-se tentar formular de maneira sistemática 
as idéias e fatos mais relevantes. Idéias não tanto como exten 
são do indivíduo (enüdora isso também suceda), mas, principalmente» 
como estruturas de significação., idéias base derivadas do próprio 
sistema social.

' Preocupou-no• sempre o fato de nao dispormos de 
elementos para uma avaliação completa. Nesse campo, fcram impor 
tanttís as entrevistas com personalidades do per10d0^®\ 0 nosso
agradecimento aqueles que pacientemente se dispuseram a esclare 
cer as nossas dúvidas, protagonistas oe vários episodios, que nos 
transmitiram dados para reflexão, e para tentarmos uma avaliação 
dos acontecimentos.
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O nosso objetivo ê a abordagem dos seguintes aspee 
tos dessa fase:

a - O contexto historicc e sócic-económico do país, 
e da rufião en) qu«; esta situada a cidade do Sal 
vador j

a política cultural de grupos privados que sur 
£Íram nessa fase;

b ־־

c caráter das instituições tradicionais de cul 
tura, como reflexos da mentalidade conservadora
da sociedade baiana;

c -

o sentido da atuação daqueles que adotaram ten 
dências de vanguarda no período, e o caráter 
f.as medidas renovadoras no campo cultural e no 
do ensino em relação com as necessidades especí 
ficas locais.

d -

(7)Baseamo-nos no pensamento de Hetio Jaguaribe ao

" 0 8 processos de deseovolvivieato coosis 
tem sempre num incremento das possib¿ 
lidades de racionalidade contida• em 
qualquer sociedade e importam« por
isso» no seu incremento nos quatro pl¿ 
nos estruturais da vida social: o eco 
nÔQÍco (geração o distribuirão Je «cT 
licajes), o cultural (yeraçao è distrT 
buição ¿i¿ atores e papeis) » o politT 
CO (geração e distribuição de podar)• 
Bm sendo assim, qualquer fato deve ser 
encarado simultanaamente srb estes 
rios ângulos, pois ele e parte de uma 
estrutura mais ampla, e apenas por
questões didáticas eu metodolSgicas, 
aceita-se um enfoque que privilegie um 
aspecto ou exclua os defflai•י*•

afirmar que

Estcibelecemos duas hipóteses para verificação das 
proposições enunciadas acima:



1 “ A mentalidade baiana é conservadora e avessa a
inovações que atinjam os seus valores tradicio 
nais;

2 - a noçã^ de autonomia aplicada à arte afasta os
artistas óe um sentido de realidade, e os leva 
a representações simbólicas, sem urna visao ge 
ral Ua sociedade. Consequentemente, distanciam- 
se áe uma conscientização das suas deficiências 
e possibilidades.

t\ anãliee da c^njxintura foi feita através dc estu 
do das fontes tradicionais: jornais, discursos, crônicas, livros, 
atas, e entrevistas com participantes dus movimentos mais signif¿
cativ'wS.

Julgo indispensável registrar que nem sempre foi 
possível reconstituir satisfatoriamente alguns acontecimentos, ou 
mesmo o histórico de instituições, ainda que recentes, ccsno o da 
Escola de Música e Artes Cênicas, pela falta de documentação ne 
cessaria.
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I  - PARTE I - revisão DO PANORAMA CULTURAL BAIANO 1 8 0 0  1 9 2 8 ־ 

2 . 1 ASPECTOS ECONÔMICOS E SOCIC -URBANOS - ו CapTtulo ־ 

ו2

//Cidade importante desde a sua fundação. Salvador, a 
primeira capital da monarquia portuguesa (e luso-hispanica, no pe 
riodo dos Habsburgos) na América, sempre foi um centro administra 
tivo-burocrâtico-militar-eclesiástico. E um porto comercial ati 
vo. Por tudo isso, nela se desenvolveu uma infra-estrutura so
ciai e cultural relativamente mais significativa que em outras ci
dades do período colonial e até mesmo do Império.

Salvador tornou-se
'um centro ariscocrStico de imperturbável 
estabilidade, em que se apreciavam mais 
as boas maneiras, a sociabilidade, a 
dignidade e a liberdade pessoais, as b¿ 
las letras, a religião e a política, do 
que a ambiçao interesseira, a preocup¿ 
ção do ganho, a grosseira competição p£ 
la vida, ־ qualidade e encantos de alma, 
aqueles cada vez mais valorizados pelos 
sociõlogos da nossa inquiete civiliz¿ 
ção* .(1)

Nossa cidade era, ainda.
'um centro de idéias ^ue refletia o pea 
aamento europeu e ate certo ponto o re¿ 
laborava".(2)

Como porto exportador de produtos primários, a cida 
de manteve sua posição de principal centro da Colonia, ao menos
até finais do século XVIII e começos do XIX (1801-1810), quando

. . (3)um novo polo economico estab11120u-se no Rio de Janexro.

0 nosso interesse dirige-se principalmente para os 
eventos culturais e artísticos contemporâneos, mas julgamos impor 
tante um breve enunciado da conjuntura econ^ica. Desde o século 
passado, foi esta determinante para a diminuição das grandes
obras (religiosas, militares) que aqui se realizavam desde a fun 
dação da cidade, e que constituiram o mais importante legado ar 
tístico do período colonial brasileiro. Caio Prado Jrí'’')sintetiza 
a sua influência no seguinte trecho:



"o sêculo XIX constitui uma chAve decis^ 
va para e historiador que procura uma 
compreensão mais aprofundada do Brasil 
contemporâneo. Nele se contem o pass¿ 
do que nos f&z, alcançasse a 1  o instan 
te em que os elementos construtores da 
nossa nacionalidade ~ instituições fun 
damentais e energias ״־ organizadas e 
acumuladas desde o inicio da coloniza 
çâo, desabrocham e se completam. Entra- 
se na fase propriamente do Brasil con 
teaporâtteo, erigido sobre aquela base".

A sua ação projeta-se também sobre vários fatos mais recentes, ob
jeto de interesse do presente estudo.

A economia baiana passou por crises sucessivas du
rante o século XIX, advindas do esforço da Guerra da Independen
cia e por causa da concorrência que os nossos principais produtos
de exportação (açúcar, fumo, algodão) sofreram nos mercados euro 

(5)pe us.

Nesta fase,
"a contribuição em bens alem das vidas, 
para a independência foi um golpe terr¿ 
vel para a vida financeira. Esta de¿ 
conjuntou-se , e, desde então, começa a 
série infindável das dosgraças que nos 
perseguiram durante o século XIX".(6)

Consequentemente, no campo das artes, as grandes obras que notabi
lizaram a cidade não encontraram suporte no capital local (basea
do na economia de exportação do açúcar, algodão, fumo, cafê, ca
eau, minerais), que havia sido atingido por diversas crises no pe
ríodo.

Um breve surto manufatureiro, vinculado ã agricultu 
ra, dc 1835 a 1891 (com fábrica de charutos, usinas, indústrias 
texteis) não chegou a provocar alterações no quadro econômico 
baiano do seculo passado. Tornou-se mais difícil conciliar o 
norte - cuja economia baseava-se na agricultura - com o sul, onde 
os grupos industriais, mais organizados que os agrícolas, passa 
ram a pleitear e obter benefícios do governo para as suas ativida 
des I

ו3



i׳A crise e decadência da economia de exportação é 
considerada como decisiva para a diminuição da importância da ci 
dade de Salvador a nível nacional.

Apesar da situação de crise, agravada no final do 
século, podemos registrar algumas manifestações artísticas de ca 
rãter civil, em parte decorrentes da introdução de novos hábitos 
sociais com a vinda da Corte Portuguesa para o Brasil. Houve re 
Gursos para melhoramentos no centro das cidades Baixa e Alta, in£ 
tülaçio de chafarizes públicos e iluminação das ruas com combusto 
res de gás. \Vivia em Salvador uma população de cento e poucos mil 
habitantes, constituida por uma aristocracia de senhores de enge 
nho, fazendeiros, comerciantes; um esboço de classe média nas pro 
fissões liberais, repartições publicas, médio comércio; e os e£ 
cravos, os oficiais mecânicos ou operários, os artesãos, os ven 
dedores ambulantes, etc.\^^^

A passagem do século não produziu grandes transfor 
mações; contrariamente ã situação de estagnação, a economia do 
sul do país sofreu transformações no período que se acentuaram^>os 
a primeira guerra mundial. A industrialização intensificou-se, 
principalmente em São Paulo, e, na década de 20, encontramos a 
transição de um modelo econômico baseado na exportação de produ
tos primários para o sistema embasado em progressiva industrial!

-  ( 8 ) zaçao.

14

\̂A partir de 1930, como consequência da Revolução,
o Estado sofre alterações e passa a atuar com nova estrutura na

(9)administraçao publica , o que refletiu־se em Salvador com a 
ampliação do quadro administrativo (atribuições até então restri 
tas aos governos municipais e estaduais passaram para a ãrea fede 
ralל; o Estado da Bahia, que não se filiara ao grupo vitorioso 
na Revolução, perdeu prestígio político e sentiu־־se também preju 
dicado com as novas leis relativas ao comércio exterior^^*^ \  A 
economia continuou presa ao passado agro-exportador, distandian 
do-se do avanço industrial do sul do país.\'
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descontentamento dos baianos, e a crítica ã Revolução e a ־ 0 9
mudança de costumes transparece nos comentários de Lulu 
Parola (Aloteio de Carvalho) * que assinava uma coluna no 
Jornal de Notícias: "Cantando e Rindo‘',

"Eu ontem vi na Avenida 
Do Progresso o grande surto...
Menino ־ em calça comprida,
Com a mie dè vestido curto...



A vista do sortimento 
De moça em repartições 
Ja vêm no fornecimento 
Espelhos, rouges, batons..«

(17.x. 938 - Mais uma ''Segunda-feira'')

CARVALHO, Aloisia de. Cantando  ̂ rindo: ooletâneae e ver 
see de Lulu Parola,

"Dizeo quê a Bahia é a terr» do 'Vá hou 
'je''. Já houve companhias líricas muito 
boas; já houve mingau de milho: jã huti 
ve m o e  a de vintem; enfim, um ror de[־
coisas, que, quando por elas se pergun 
ta, a resposta é sempre que "jã houve*^

Aliás, mesno coia a justiça eia desuso, ê 
preciso ser justo gara ocm ?. "Primogên^ 
ta’\ que jã hoje nao o c, e está uma 
filha de 29 ordem. 08 que dizem que a 
Bahia é a terra do ■'já houve" nao terão, 
afinal, razão em tudo. Se muita coisa 
não há mais, em compensação, e sem ser 
para o exercício do verbo haver, hã
agora muita coisa que nãc havia. Ccmu 
por exemplo: cinema, automóvel, aviao, 
casar de branco, moça fumar. V*rdade 
que a ‘״Mulata Velha ja nao tem torço, 
nem barangandans, nem a celebre chineli 
nha nas pontas do pe, para o sapateio 
de remulecho, o que tudo eram delicias 
e gastes dos nossos sizudos antepassa 
dos. Foram-se os "pannos da Costa'* e
08 braços atufados d« ouro, que hoje e 
tudo costureira, "pioolet" de atelier.

Mas, a "Segunda-feira do Bonfim” não se 
f o i .

Certo que não S mais o que antes •ra, 
e na de agora bem se pode extranhar
"quem foi Haninha". Mudou; não hi duv¿ 
da que mudou. Também, ainda está para 
nascer o que não mude. Se não ê irrcve 
rante a citação, haja vista a República, 
que na 2? edição em que está, jã foi o 
que não e, e ainda e o que ha de ser".

(18 de Janeiro de 1932 ־ A Segunda* 
Feira do Bonfim 
Uma tradição que resiste).
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ASPECTOS CULTURAIS ־ Capítulo ־ 2.2

Mo campo cultural, Salvador, segundo registro de 
David Salles^^^, em descrição do programa socio-literário baiano 
no final do s-Sculo XIX, apresentava

"um neo classicismo rcCardacHrio, prcsC^ 
gio popular c literário da retórica, o t& 
tÕria ne tribuna e no púlpito; preferên 
cia c predomínio da maniftiS tação poét^ 
ca, culto d& erudição em decorrcncia da 
Faculdade dc Medicina como principal 
clco da vida cultural baiana, a ausê¿ 
cia de editores''.

Lst¿ quadro merece uma atonção particular, porque descreve uma si
tuação histórica correspondente a um traço peculiar da vida cul
tural baiana do então; a nobilitação que representava o cultivo
das liitras,

"o conccito dc letras ou de literatura, 
na época, incluía desde estudos cientí 
ficos sem finalidade pratica especiíT 
ca ־ colocando-se nesse rol tambéis as 
defesas de tese - acé a oratoria'.(2)

Os baianos da sociedade culta no seculo passado, 
rcunieim-se em saraus, onde eram apreciados os pendores para a re 
torica:

‘’âpesar disso, o seculo nao foi pródigo 
en figuras de destaque¿ homens ilustra 
dos, profundos conhecedores da literatu 
ra, principalmente francesa, pouco ou 
nada produziam: um só grande poeta, Câ£ 
tro Alve8, Um sÕ grande romancista, 
Xavier Marques'''. (3)

IIo que diz respeito às outras atividades, data de 
1812 o surgimento do primeiro edifício com a finalidade específi 
ca de abrigar espetáculos teatrais, o Teatro São João, primeiro 
de Salvador e do Brasil^^\ Ali estiveram, além de renomados ar 
tistas europeus, portugueses na maioria, Castro Alves, Carlos Go 
mesj e, sua influência, afirma Affonao foi

deci8iva na vida cultural da cidade, Cor̂'י  
nando-so aos poucos, centro mundano e 
social, quando, por subvenções e aux¿

ו8



lios, tociou o governo provincial a ia¿ 
d a t i v a  de, anualmente, promover a vin 
da das companhias que se exibiam na c0£  
te".

Para aprimorar a formação dos artistas plásticos, 
sur£Ía «m 1813 o primeiro curso regular du Dôscnhc, de ciráter 
particular, dirigido polo professor Antonio Joaquim Franco Vela^ 
cOj um dos continuadores da chamada ‘‘eecola baiana de pintura", cu
i 1־ origem remontnvr^ ao p«2rI0du colonial.

S^׳mente a 9 dfe março dc 1872 v«m a ser criado o Li
c«u du Artes e Ofícios, ccm o objetivo de melhorar a instrução da
clíiSSc operárir. e dos artistas. Um dos professores dc Liceu, o 
pintcr csp<anh־:l Miguel Canisaree^ formado pela Acadomie de Madri, 
 ¿r^iuniu-se a um grupo de arti ,׳dtíScntcndimtintc corn a direçãc יקי'5
tfis, professores c alunos, c fundou, em 1877 , a Academia de Belas 
Artt־s da Bahia, tendo co׳?o mcdelo a do Ric de Janeiro, a segunda 
instituição dc ensino superitr do Estado da Bahia e do Brasil, com 
curso diu Arquitetura, Pintura, Escultura e Música. A existência 
da Acacfcip.i.̂  de Belas Artes como estabelecimento particular, forn^
a׳- por pessoas das classes menos favorecidas, possibilitou a ob
tenção do nível de terc<iiro grau a um grupo numeroso, nâo partici 
panttí da elite social da época.

0 surgimento de escolas de arte, ao lado da renova 
ção dos hábitos de parte da sociedade baiana no sêculo XIX, não 
significou na verdade que tivessem sido ultrapassadas as limita 
ções e dificuldades culturais que eram tambem comuns autras prc 
vincias brasileiras.

No final do século, a laicização do ensino, com o 
advento da República, a fundação da Escola Normal (18^2), da Bi/ o\
blioteca Pública (1811) e de novos teatros nâo eram propriamen 
te reflexos de uma evolução autônoma local. Preferimos chamar al 
guns desses novos comportamentos, de modismos, copiados de mod¿ 
les ouropeus em voga, o que caracteriza na verdade a literatura 
e a arte (esta, reproduzindo modelos do academismo francês) da



época, que buscava.־n ir.uito mais modelos alienígenas que a propria 
realiaade.

Lm trabalho que analisa a vida intelectual baiana 
no período anterior a fundação da Faculdade de Filosofia, 1943, 
c scciolo¿o ¡lachado Neto informa:

no plano cuitar¿! a Faculdade de M e d i d  
na continuava como o polo de ntraçâo 
mais forte de toda a nossa vida cultu 
ral. A fundação, nos fins do seculZ 
passado, das Faculdades de Direito c de 
Engenharia, virivn dar maior subsCnncia 
 Qovir.ento cultural estudantil, untao ר0
bastante ¿niuado c significativo. No 
terreno artístico, a Escola de B«¿la8 Ar 
tes, o Liccu de Artes v Ofícios,  ̂ ô 
Instituto de Huaica ropresentavan coave 
nientcDcnte os scus papéis. A vida tea 
tral (^ra aninada pules frequentes visT 
tas d.ns coQpanhias líricas que so exT 
biac. no Poli tt;ana(9) .
N'o pensamento ñas letras, a vida bala 
na <.ra agitada por Qoviueotos intelec 
Cuais como o da Nova Cruzada, de fundo 
simbolista - talvez o mais vigoroso mo 
viacnto intelectual baiano - c pelas 
idcias naturalistas de professores, co 
no Almaohio Diniz e Virgilio de Lemoe^ 
ambos já bacharéis da Bahia.
ludo isso dava ao intelectual baiano e 
às pussoas cultas de entáo a nítida im 
pressão de que a Bahia era o ‘'segundo 
centro cultural do Brasil".

O Professor Machado Neto identificou cinco gerações 
.ntelectuais na Bahia^^^\ durante o período 1870-1930, entre as 
)uais notamos varios artistas, que exerceran grande influencia no 
>.-rIodo: Oseas Santos^ un־, dos fundadores da Escola c!e Bcáas Artes; 
^rcsciliano Silva, o grande pintor de interiores de templos baia 
 considerado o mais importante pintor baiano da primeira meta ,ו05

do scculo XX; seu discípulo Alberto Valença, poderian:os ainda 
icrcscentar o escultor Ernst Buok^ e os pintores Emídio Magalhães, 
0̂ 6 é Guimarães, este último notabilizou-se pelo fato de ter reali 
 ido a primeira exposição de quadros modernos na Bahia, em 1932׳:
>rovocando reação negativa de professores da Escola de Belas Artes.

2U
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X-1). ; histori': vio Teatro São João testemunha alguns
hábitos pitorescos da sociedade da cpoca, como n demon^ 
tração de bom gosto que era as senhoras só assistirem es
tãculos de camarotes e frisas, nunca de plateir., como
tnniberi consv-rvavani seus rostos cobertos para assistirem
os espetáculos.

Segundo Affonsc Buy, Salvador, teve as seguintes casas 
teatrais além do São João;

. A casa da Õpera, na rua do Saldanha, funcionava desde 
1798.

. 0 Teatro de Guadalupe, na Barroquinha, onde se construiu
o quartel do Corpo de Bombeiros.
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. o Teatro San Pedro do Alcântara na rua de Baixo de São 
Bent(>.

. 0 Tuatr■.. Jo Fcrrãc., na rua do Macic-l de Baixo.

. 0 Cinãsio B'-'nfim, na rua Baixa do Bcnfim.

. 0 . Icazar Lírico Bרiano. n׳. grande salãc do hotel
lirickman n .Campo Grande ־

. 0 P !itcama Baian׳. ( ndc hi.uvc a 1. exibição de cinema
d;■. Bahia em lã97J Silii.׳ D.!cañera Jr.

. I- Cinc'TcatrJandaia, inaugurad>ר em 19U7.

. O Tcatr Olímpia, na rua Dr. Seabra, :ndc posteriormen
tc funci 'H'u o cinem?. /.liança.

. 0 Teatr. Guarani cm 1919 na praça Castr ; Alves.

. 0 Tuatr^ Castrv ;.Ives, 1958.

 OLIVEIRA, Zélia Maria, Desenho - enaino - comunidade, Salva ־ (
Jor, Ed. Estuári1970 , ׳, p. 12.

 ̂ .LUDWIG, Scln:. A Eacol.i de Artes aem inoa depois ־

Salvad.•r. UFB/., Centro de Estudos Baianos, 1977. p. S
(Publ. 80).

ji instalada polc Conde dos Arcos em um Salão so־£ Em 1811 ־ 1
brc- a Sacristia d. Colegio d;s Jesuítas a Biblioteca Pú
blica c m■cerca de 3.ÜÜ0 volumes. AUGEL, Moema Parente.
Visit?^ntea estrangeiros na Bahia, oitocentista. São Pau 
Ic, Cultrix; Brasília, MEC, 1980. p. 154.

 ̂ fw\C1li>,D0 NETO, Antoniv. Luis. A Bahia intelectual. Univerei ־

tas R. Cult. UFBA. Salvador, (12/13): 263, maio/dez., 
1972 .

O־‘ Ibid., p. 264-5
 ^nascidos entre 1833 e 1847: destacn סי08
ram-se Carneiro Ribeiro e Virgilio Dama 
8io.
Dos nascidos entre 1848 e 1862; Ruy £ar
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b0 8 a, Torquato Bahia, Luie Ansetmo da 
Fonscoa, Manoel Victorino, Eduardo Ra 
m0 8 , Amélia de Caetro Alvea, Teodoro 
Sampaio^ J. J. Seabra, Urbano Duarte,
Ana Autran^ Felinto Baetoa, Borges doa 
Reia, Braz do Amaral, Lopes Rodrigues, 
Xavier Marquee, Amélia Rodrigues, Con^ 
tâncio Alves, iVina Rodriguesi
Da geração de 1S63 a 1867, Jcstacaa-se:
Virgílio de Lemoa, S-Clio Bocanera Jr. 
Silvio Deolindo FrSes, Alfredo Brito, 
Campes França, 0’¿éas dos Santos, Cardo^ 
30 de Oliveira, J’inheiro Viegas, Lulu 
Parola, Arlindo Ffagosoj c Ve. Cabral, 
Josc P’itibinga, Gonçalo Moniz, Henrique 
Câncio, Juliano Moraira, Pirajá da Si^ 
va¡ Eduardo Spinola, Caraêa Froea, An 
tonio Moniz, Roberto Correia, Afrãnio 
Peixoto, Pinto de Carvalho, Aurelino 
Lu J.I, Carlos Ribeiro,

üa geraçao Jos nascidos entee 1878 0
1892: Carlos Chiaaohio, Bernadino de 
Souf.a, Otávio Mangabeira, Simões Filho, 
Miguel Calmon, Carneiro Ribeiro Filho, 
Franciaoo líangabeira, Artur de Saltes^ 
Vaaaonaelos de Queirós, Almaãohio Diniz, 
Ciementino Fraga, Bufroaina de Miranda, 
Moni?. Sodré, Borges de Barres, Galdino 
de Caatro, Oaaar Freire, Prado Vaiada 
rca, Durval de Mcraes, Gelãsio de Faria, 
Mançc Chastinet Ccntreiras, Alberto Mo 
r,¿ira Rabello, Fernando Caldaa, Alfredo 
Pimentel, Meléaic de Paula, Antonio Via 
na, Afonao Costa, Epaminondas Berbert 
de Castro, Homero Pires, Eurialea de 
Matoa, laaiaa Alves, Afonao de Castro 
Rebulo Filho, Cristiane Muller, Mons. 
Âpio Silva, Wanderley de Pinho, Alberto 
Valença, Doraldo Seville, Asterio de 
Campoa, Barroa Barreto, Sabino Silva, 
catre caatos outros;
Da geraçao dos que acordaram para a vi 
da intelectual as primeiras décadas dc 
século, nascidos entre 1893 e 1907 : A'̂
tamirando Requião, Afonso Ruy, Anfrísia 
Santiago, Paiva Marques, Simas Saraiva, 
Deraldo Diaa, Eduardo Tourinho, Maga 
Ihães Neto, Eugênio Gomea, Franoisoo 
de Matos, Hermano Santana, Anisio Tei 
xeira. Aloisia de Carvalho Filho, Rafael 
Barbosa, Pedro Calmon, Artur Ramoe^ «?£ 
rÔnimo Sodré Viana, Hestor Duarte, e 
muitos outros ainda hoje vivos e atuan 
tes .
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. î ,r.TE II ־ CULTUR;. E MUDANÇ..S UA 8AHL, ]928-197U

ו ־ Capítulo ־ 3.1  PRIMÓRDIOS DO MODERNISMO

No início do séculc XX a sociodada ocidental assi£ 
Lir•¿ ãs transfcrmaçccs dccrrrrentes da industrialização, das deseo 
furtas científicas, das novas ideologias, do desenvolvimento das
t iTiunice.ções.

I As artes procuraram ncvas formas de rebelião, e mui
k 3 pregaram a necessidade do uma renovação total. Às correntes 
r<_r1׳jvadcras europeias, juntaram-se, nas primeiras décadas do secu 
L XX, vãric.s países latinc^amoricanos, numa tomada de consciência 
,prcbl1_mas nãc apenas estetic's, mas, sobretudo, políticos _י0
feccnCmicos, sociais e ideolcgiocs; foi a épcca do Huralismo mexi 
ban., do Grupo Chileno de Montparnasse, do Indigenismo peruano, 
B:■ ü. dornismo brasileiro . ̂

I 0 term■־, modern^: aplicado à arte conceitua a beleza
b׳ n•:: um.i abstração, os elementos visuais importam mais que o be 
L em si mesmc■. Distinguc-se o artístico dc:• estético, e procu 
bü.T.-se novos elementos de apreciação., e de crítica.

I 0 Modernismo das letras e das artes, no Brasil,
t'.־i recebido com reservas por muitos nomes consagrados no campo 
lulturr.l, na época das suas primeiras manifestações, cuja atuação
I • • ~ C7 )Inicial se deu principalmente n־: Rio e em Sao Paulo.

I A exposição dc quadres expressionistas de Anita Mal
icitt¿ em São Paulo, no ani de 1917, seguida da crítica impiedosa 
jt Monteiro Lobatoj dou início ao debate estético sobre a revolu 
jãi. dos últimos <+0 anos na pintura européia.

Em 192 0 jã atuavam em Sãc Paulo os partidários da 
in.vação. Chamavam-se de "futuristaa" todos aqueles que apresen 
íssem algo fora do comum, dos padrees vigentes. Segundo Mario
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S i l v a  B r i t o  C 3)
'há um ponto em que o pl&na a conunhão 
dos intelectuais paulistas de vanguar 
da: na repulsa H arte e n literatura 
praticados no pais. Sob o aplauso dos 
escritores que dominavain o anbiente le 
terãrio e artístico'.

C’.niemorava-Sc; em 1922 ■" Centanário da Independência 
Bresil. Em SSc Paulo, am grupo de jovens quis colocar, ao la 
¿.?.s cr1nerr1crr־ç~1-:s, 5ב duas reivindicaç-~es culturaií ; as preccu 

pr~CG naci.-nalistas da epcc-־, aliadas ac desej:. de inccrpcrar a 
udançr־; de c׳_nscijncia plástica verificada na Europa. OrganizQu- 
j vh־:.:; cxposiç•־:■■- dc artes plásticas e três festivais, que ficaram 
.׳'em nossa vida cultural: “a Semana de 22 .׳nhccidos comc: um marc־.

I<a verdade, cm linguagem de vanguarda artística in 
i^rnacicnal da epcca, a nossa semana pcucc apresentou de "moder

0 ' , . que não diminui a sua importância para a cultura brasilei
 ̂ (4)ñ naqui^lc memento.

0 movimente repu;rcutiu timidamente nc׳s outros esta 
s brasilLjiros. A propria capital do país, c Riü de Janeiro, 
.nrinu>..u por algum tempo ligada à tradição acadêmica na literatu 
c nas artes. A exceçã■ renovadora de Sao Paulo é atribuida a 

u:; asounçai. e grande cidade, ccm o afluxo de imigrantes, a ao
(5)iiíci■. dc: industrializaçac , apos a primeira guerra mundial.

íia Bahia, alem do episódio isolado da exposição de 
osé Guir.arães em 1932 , que narraremos a seguir, somente em mea 
os da deeada de 40 surgiram efetivamente as primeiras manifesta 
otís modernistas nas artes plãstica.s, resultados da ação isolada 
t artistas (formados no exterior), ou de grupos políticos (trou 
eram coleções do sul do país).

Estes acontecimentos estavam porém inteiramente dis 
ociados das principais instituições de ensino e divulgação das 
rtQs da cidade que eram a Escola de Belas Artes e os Salões de
la.
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No final da década de 20, manifestaram-se, tímida 
:*:;Hto, correntes renovadoras da cultura baiana, que, ao atacar as 
■H:vas idéias divulgadas no sul do país, inclinavam-se por uraa ten 
'^ncia moderaca. Este criterio orientou a aceitação do modernÍ£ 
I*.. por grupos litfe;rך׳rics (pioneiros em atitudes rencvaduras), como 
"Arco e Flexa' surgido om 1928 ,  "Távola'־j  da mesma época, e a
.^Aoaderiia dos Rebeldes" quo reagia contra os excesses do moderi.is 
Hf dj sul, mas aceitava c sea carater renovador. Diziam-se: ׳'ma

de rn0 8 j nao inodernietae '׳.

I

A influencia do M.׳L.crnismo ñas artes plásticas foi 
i^tárdatária n= Bahia.
n

Em ŝtua!.־ sobro o Modernismo no Brasil, o críti 
•co u•- arte italiano, Pietro B a r d i ú i r e t o r  úc Museu a« Arte de 
Ser Faulo, afirma que:

''n.i rccoaposiçao das coisns, depois da 
Guerra, naqueles anos cm que o Brasil 
apenas ouvia falar de modernismo, a ar 
te era aínda um fato complementar da 
cultura, nao como se deu apos a Segunda 
Guerra, quando assistimos e ainda se ve 
rifica ur.1 aumento de exaltaçao nas toma 
das de posição dos artistas que preten 
dem ser os protagonistas, se nao mesmo 

os mágicos» que resolvem problemas do ג
própri o víver' .

Em 1932 houve 3 primeira manifestação mccernista nas 
^tes plásticas era Salvador• 0 pintor José Guimarães ,^^)ex-alu
nc Escola de Belas /irtes , vindo de uma bolsa du estudos em
Pfii is, organizou uma exposição em que apresentava trabalhos re«-,li 

s na Europa; nús, paisagens, retratos, com tendências expre_s 
sion istas n•: desenho e no fcrte colorido. Apesar do bom nível 
dé mostra, Guimaraea encontrou uma reação negativa por parte do 
píblicc, desinformado e pouco afeto a renovações estéticas. E, 
que mais o desgastou: as muitas críticas da parte dos antigas

i
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^  jessrrcs u Ci^legas da Esc^-la c0 Belas Artes. Esses fates moti,־
5|ir;ra1r: ג sua transferencia para ׳: Ric de Janeiro, onde fixou-se,dei

I

¿,.ni.-- de pintar definitivamente.

Tal epiŝ .'dio nos revela que a evolyçãc de ambiente 
®'tístici na׳ ac׳:׳mpanhava o litoraric, muitc mais receptivo e
guante, c'r.i־׳ dem־׳.nstram a publicação de varios periódicos que de 
finia::! ijéias o p^-siçoes ci..s grupcs. Assim é que, c: final da dé
cr. :a ■Je 20 at«3 a 2f Gi.̂ arra Mundial, surgiram varias revistas em(41־S.־-lv\'.;wr: ‘ /irao e Flcxa '׳ , d־: grup:. influenciau■. y׳, r Carlee

Oiiacohio, ׳ Meridiano"y ■:!רז Acado:mia d(.s Rebeldes e ־C  ,־‘Momento ׳ 
\JB .־. :as que mais publicar.im, chegando a prf.duzir nevo números, de 
jtlh. 1931 f1 junhc de 1932.^^^

DevidL ac caráter peculiar desta publicaçã•:. para a 
^■Cií, julg•: spL.rtuno transcrever algumas c''nsidera,ções sobre o 
3éu vcsumpenh. , feitas pel Pr״׳’f. J. C. Teixeira Gomes:^^^

 ^Momento representou uma etapa sing ־0
1er na avoluçao do jornalismo baiano. 
(...) Combatendo con dcsñssonbro - in 
d iscutivclraente temerario en tempos tac 
provincianos - aspectos negativos da 
vid־í é da sociedade baiana, nao se fur 
tou :1 encarar temas nacionais como os 
runos políticos do país depois da Reve 
luçao de 30, a reforma do ensino, 3 re 
forma ortográfica, o feminismo (em reía 

; çao ao qual adotou posição nitidamente
®¡i conservadora) e tantoa outros que Ihede
i rae feiçao afirmativa, sobretudo no que
í se refere S análise do clima local.

(...) Significativamente, ‘O Momento‘'
I duzia ucj espirito de rebeldia e incon
̂£formismo que longe estava sequer de afl ןין
j! rar ñas paginas de "Arco e Flexa . Em
y comentarios de natureza editorial ou a£

tigos assinados, assumiu posição infl^ 
xivel contra a veneraçao baiana pelo 

y. passado, o culto estático das tradições
) e da historia^ considerando ser esse o
 ̂ clima responsável pelo atraso local e

que precisava ser denunciado e rigorosa 
mente combatido''.

S6US c;: lab-, radores: Edison Carneiro ̂ João Cordeiro, Dias da 
Coüta, E. Aeaemany, Machado Lope0 , Dias Gomes, Sosigenes Costa, 
®iJoutros . ^
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Foram lançadas no mesmo período as revistas "Flama",
, "Hoje" 3 Luva'', onde atuava o grande chargista Raimundo 

cuiav a "Revi.sta da Bahia".

IJa vida cultural de Salvador, nas primeiras décadas 
A: século XX, um movimento representa, a nosso ver, um elo bastan 
Ic significativo para a compreensão das diretrizes vigeiites na 
■.,;hia de meados do século: referimo-nos ao grupo de ׳׳/ila", o mais 
¿uanto, e que,apesar do seu caráter predominantemente literário, 
A.i um propagador das artes plásticas.

0 lançtimento de ''Ala" (Ala das Letras e das Artes),
i:!nifestação de caráter literário e artístico com mais sentido

C 3) *יי•Iritico que criador, deu-se em 1937 . A cerimonia de inaugura
ttíve lugar na Escola d-j Belas Artes da Bahia, em 23 de novem 

tro de 1936. Compareceram à cerimônia 152 pessoas, que foram, pe 
1 :• sou criador, o crítico Carlos Chiacchio^^^ ̂ conclamadas à "união 
pjela cultura ב formação du un sindicalisno de homens de inteligen 
cin, quti não dispcnsAn do í’nparo reciproco t!n prol de fatores dê
I -  ( 1 0 )t1־rn1 nnntes de evolução cultural e□ outros centros . A naqu¿ 
a¿, por exemplo, nao düscicpânhava nn cidade do Salvédor o papel 
âè destaque que ja ocupara en São Paulo, ou mutrÕpoles europeias. 
Aí :rescuntava: ־Somoe ainda tão somanta o Homem e a terra''i apont£
vt, como modelo de sínteses brasileiras; "a uniào do tradioionali^ 
Jiá <30 modernismoj arte do ponto do vista universal. Pensamento 
4[ ponto de vista naaional"^^^^ . Conserwador, afirmava: 'M tradi^
çmo quando ostática, devia ser desprezada, mas a dinâmica seria
_]  ̂ (12)t| ׳ z fonte ativadora do sentimento de raça e de inteligencia".

Carlos Chiacchio via, nas academias literárias, um 
fátor de mentalização ou cristalização de valores* mas, também
«'-itava como benefícios as resistincias contra as inovações
mcvem 8er considerados como índices do conservantismo necessã

^   ̂  ̂ ("unidade perene da familia nacional ב 10*(13)

Em com^sntário sobre a atuação de Chiacchio em rela

j
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[0 ד0 ב  movimento modernista na Br.hir., o prof. J. C. Teixeira Go 
נ14) .diz

"Embora não se possa duvidar da sincer_i 
dadü dc propositas de Chiaaohio, parece 
notório que olc assumia uma posição fa^ 
sa iim face do Modernismo, (...) E qua^ 
quer conposiçao com o passado âquela al 
tura, transigência com c "tradição' c. 
que o escritor nineiro aludia» represen 
tavC; sem dúvida, um retrocesso, una r¿ 
versão his toricamente inaceitável'' .

 scnolhança dc outros intelectuais da cpoca, 0 men .י.
ter dc Ala exortava os integrantes do grupo a colaborar com c E_s 
tr-Jo;

”o direito ב vida do pensamento critico, 
que nr.o significa janais neutralismo cori 
veniente ou dispiicenci י־ criCiinosp’ . ( י 5י

A preocupação coin a política, C reflexo dc uma ten 
dC'ncia preponderante no país, quc no período de 1928 a 1939 esto 
VC mergulhado en grande cfcrvescCacia política, atraindo para e£ 
sts fatos as atenções dos grupos intelectuais do brasil^^^^. Ala
devcria ׳:tuar scm chcfcs, c seus integrantes cram animados a d_e
sesivolver o pensamento crítico, na medida em que não atingisse o 
E¿t ndo^ ̂ .

Ala tinha o proposito de estudar a cultura baiana
todas as suac manifeetaçÕco v ד■¿'' i t a i 8 , no entanto, a nosso
ivér. a sua raiz africana foi esquecida, ou. encarada de modo vi
®oso, como já acontecerá con outros grupos. Sobre a cultura ne
gta, num.: cidade em que persistiam evidentes manifestações, encon
t||an10s a seguinte observação de Chiacohio sobre um trabalho do es
cultor italiano radicado em Salvador, PaBquale Úq Chiriao^^^^.

 ̂ urna das especialidades técnicas de
; Pasquale essa tendencia da arto negra

la fora irmanada por inúmeros cultos. 
Entre nos ele e o único. Cada salao dc 
Ala o comprova. Isso por nossos la
dos.. digamos que o nosso tipozinho

i de raça ainda nao despertou a veia rea
lista da arte, senio en Paaquale que jX
o talhou em modelagem expressiva do

j bronze e agora expõe novos achados en
j desenhos de mestre insuperável”,

^  caso como crítica, ele prendeu-se a aspectos formais da repro
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iução do "tipo negro'-, sum relacionã- 1 0  com nuanccs mais significa 
:ivas da cultura negra na Bahi:!.

Com respeito às artes plásticas, idí1 tifiçamos na 
ição tie Ala traços de manutenção de valores tradicionais. A in 
iiscutívtíl influencia intelectual de Chiaaahio fez-se sentir, e, 
ião obstante a sua condição de hor.iem informado dos movimentos re 
lavadores, sempre reagiu

"a estas deformaçoes inportantes, que 
obrignn 3 juris modernistas, como entre 
saloes do sul do pais"(20).

lonvém lembrar quc cstc comentario era feito quase duas décadas 
lepois do surgimento do modernismo no Rio e em São Paulo e, de 
:or SC propagado, principalmente, no setor literário, em Alagoas, 
linas, Rio Grande do Sul, Ceará, c-tc.

0 scu conservadorismo e bem evidente nessa crônica, 
iscrita c־n 1941^ ̂ 1) .

cas, - dentre os quais 
cns demoradas ao estra¿ 
en ser de sua terra, sua 
nos o ambiente e a vida, 
fercntes, ben verdade, 
dos dc saudável imprcs 
ico que e a seiva tradi 
tc que podeDos chamar de 
d¿ pintura׳'.

os nossos artis 
muitos com viap 
géiro. tinbr an 
gente, fixando- 
com técnicas di 
mas nutridas to 
sionismo românt 
cional dessa ar 
'"<.saola Baiana

Podemos imaginar o alcanc^^ de considerações como as 
litadas acima, se lembrarmos que ali estavam praticamente os úni
los incentivadores das artes plásticas na Bahin, cujo acontecimen
I ■ ~ (27)
|0 maior anualmente era 0 ׳'salo*¿8 dc Ala'׳ , nos quais as comis 
|Ões julgadoras eram formadas por professores da Escola de Belas 
Irtes, que mnntinha tradicional orientação acadêmica. Cultivava- 
k na Bahia uma arte na qual nao apareciam as novas conquistas 
lecnicas, a paisagem local (com exceção das igrejas, interiores 
|e conventos, e algumas marinhas), sua cor, seu povo não apare 
iam.

Em depoimento sobre a Bahia na década de 4Ü, o e£ 
ritor Wilson Lins^¡^^ prcp?ietãrio de "0 Imparcial", jornal diário.
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41. fii.Tiidu influência no início d.1 dccada em Salvador, declarou
0 nioviiiicnto dc Ala tornou־so 0 grande animador vida cultu 

i::[ dn cidadc,
" C h i a a a h i o  c seu prupo realizaram aquilo 
que Codos os or^'anismos culturais fazem 
hoje: proDovian exposições de arte, ( 0 8  
Saloes de Ala, funcionaí?n de 1937 a 
19A0). publicaram o Jornal de Ala, orga 
nizaram c o a f a r é n e l a s , recitais de poe 
sias, festivais, estinulavin grupos ama 
dores de teatro, coa o objetivo de in 
centivnr o apnrecimonto de novos valo 
r e s ' . “

A ׳\tunçao de .Ala cstendeu-se por toda c. década de 
4C . apcsar de, após r. morto do 8cu fundador, cni 1 4 6  ter perdido ,ע
■iiito de sua importância. Nc-ssn ocasiao, outros polos de Interes 
Se ntraiam os intolwctuais da terra: aconti^cimcntos ql caráter po 
lítico locais י.- nacionais, o desenvolvimento dos moios de comun^ 
ce!;ño ntuaram sobr<- ר cultura baiana, que até então permanecera 
pr.5:; a comportamentos do início do sÓculo.

Finalizando cssas observações sobre Al־:, aestac.amos
o •ipoio que o movimento sempre recebeu dos governos que Se sucede 
re:,¡, durante a sua e x i s t e n c i a ^  . Por ocasiao da inauguração, o 
governador Jurad Magalha>¿s adquiriu telas do primeiro Salao de 
Ala. criau um patrinónio para a distribuição de prrmios, e che 
gítu-se mesmo a planejar uaa sede com pavilhões para exposições, 
conferencias, etc. O interventor Landulfo Alvea^ publicava maté 
ría sobre suas realizações no ״Jornal de Ala‘. Identificamos nes 
tf patrocinio o que Carlos Cuilherm<¿ da chãma de "noção
libaral de cultura׳', a qual afirma ter sidol

'instrumento de Abertura política para o 
Estado Novo, ajudou na consolidaçHo dos 
quadros da democracia liberal durante 
certo tempo (universidades, canpanha de 
escola pública, etc.").

I

t

i

O passar dos anos torna mais evidente o espaço de

;staquo ocupado por Ala em nossa cultura provinciana. Alguns de 
US antigos integrantes sao figuras de importância na cultura 
bíiana em nossos dias. Apesar da figura de '׳animador cultural" da

I



^r.iaochio, da sun momentânea adesão ao Modernismo, no lançamento 
\rao *i Floxa״ y :1 ׳inólise da atuação do grupo revela que lim¿ 

tou-sc a refictir 0 tradicionalismo conservador da B.-ihia, retar 
Jr.iido a evolução do toda uma peração dc novos.

Fבrc^̂יןs cm seguida uma brevc descrição dc acontecí 
a^ntos cuitarais do dccênio 40-50 que nos parecem significativos;

Afirmou-nos o crítico de arte Wiloon Roaha que
Í׳’lvídor na década de 40 era um̂ i das ci¿£«_es nais belas e pitores 
crs üo mundo, n htranç?. portuguesa, representada na paisagem ar 
^ 1ití,tônica e urbana, sonavan־se n herança africana, e as mais 
recentes, dos árabcs, judeus c suus descendentes; havia uma sín 
ttsc Je primitivismo e civilização nwssa multiplicidade de aspee 
tt ? ^uropeus, africanos e asiáticas.

Kãú obstante, a cidade tinha una vida cultural defi 
ciente: apcn.:s um nuscu (oriundo da pin׳״coteca Jonathaa Abbott, 
criרda no s<-c. XIX), nã.j tinha g-'iKrias de ':rte (as exposições 
eram renlizadas na lUblioteca Pública, no Palace II- tel, no "Hall‘ 

précli.. d■׳ jcrnal ״'־ Tarda■■, aa Associação Cultural Brasil E_s 
t8u-s L'nid.'S, i'.־ bairr.- das .MercCs,e n; Instituto Histérico c 
Gíí grváfico) , na: existiam , tampouco b^as casas de espetáculos:
tfTtr.'S, cinemas, nâ.י ofercciam boas ccndiçCcs ajs espectadores. 
Hllviar.i pnucas escalas de nív^l superior jndc as mulheres começa 
vim a apvirecer.

Ccm n finalidade de preservar e- defender a herança 
ciltural da Bahia 27 intelectuais, tendc a frente Osvaldo Valente^ 
fundaran en 1341 נ Centro de Estudos Baianיs. Dentre as realiza 
ç5es mais destacadas dj CEB estão a participação na crganização 
do desfile c )memorativo d ר IV Centenário da fundação da Cidade do 
S^lvad״r, 1' planejamento, da C.leçãc de estud s que formariam a 
Et lução Ja Cidade J.־ Salvador, e, c início cie uma série de publica 

de p_'ucas paginas, que são una valiosa contribuição para a 
historiografia baiana.(26)

■ Em 1943, na governe do interventor Landulfo Alvea^
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. scu irn?. . Jsaíaa A l v e a ^ na cpoca Sccrotári--־ ¿c EaucaçSo e Cultu
( se numa־wsta constituiu , ׳־ j ., fundi'U a P'iculi.ladc de׳ 2 7 ן

a icrtara para a pr^-fissi׳)nali2 açĤ  da mulhcT, can pr'va a forna ־.
tjra ג s princir ׳s bochareis em 1945, a naiorin c.-nstituíJa de mu 
1 0 5 .fat- repetid, n-s anos seguintes ,ץ.>ו

A situaçã-. pr׳ l npa-sc ate . final da década. Ate
quc se registra de ׳'.sp-״ct1. 1־. novad . r , ü principalmente re

s|1ita''. de iniciativas is:-lr.das.

C^m cssi- sontid>- amp.d1.׳rí5tico haviani surpidc ein Saí̂  
V¿ ' r, ?.inda n■■ final .. s an׳ s 3U, as prinoiras produç~;cs cinema 
t¿gr:”ficas. i i l s x a r . d n ¿  R o h a t t o  F i l h o , tetcmand> ׳ ־. ■ pi ,'noirism: de
(Ácnaak■:■ D ia s  da C o a ta (que haviam pr^^duzid. fiCcS cm Salvador 
||̂ r V ita Jv 1910), c.:meçL.'U a produzir filmes de curta metragem, 
f^calizan^. a paisagerr., costures o festas de Salvad r. Também

trn••־; d. . Estau.;. O seu trabalh:•ré־'-iiz2 va dv.cumentariv^'S para ĵ v̂e: 
alten'.eu-Se ate mead:.)S do 1S5 0 ^ ^ ® \

K־• set r artistic ־ pre. . minava a atuaçãi- d''■ grupo 
i np i. .;e Ala a cujo caráter jã ni s rcferim.s. Em 1944 reali 
íu־se a segunda expcsiçã.) ׳'.e arte m!. derna na Baliia, com obras de 
Itistas : m>>vimento modernista dr. sul 1.:j país, ׳'rpanizavia pelo
lulista Manoel Martins . Este viera r. citado convidado pelo 
Icritcr Jopgíi Añado para ilustrar seu livr ־ ״ Bahía dj Todos 0 8  

^tos . Tri^uxe varie s íescnh s, pravuras, monotipias, pcntas- 
Ijcas. aquarelas, suas e d׳ s principais artistas m.'dernistas de
■ í 'ul:.: S^gallt Antonio Gomid<t^ Flávio da Carvalho  ̂ Volpij Qui 
f-o da Silva^ GobhiSj Andradc Filho,¡ Luoy, Tarsila do Amaral^ 
bollo, Graciano e outr^וs.

Juntaram-se os quadros da coleçac dí Odorioo í’ava 
Jliret'T dv_‘ grupo de Jornais Associados, c os de Jorga Amado. 

Rin otras de Pancetti, Cíocro Diae, Di Cavalcanti c Soliar■, ar 
stas adeptus das novas correntes estilísticas internacionais, nt 

•tant) acreditamos que ainda nao haviam se manifestado entre 
il־s as últimas tendencias abstracicnistas em voga na Europa e 

ados Unidos.

í

Ir
«i
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: A txp.siçã־. tinha um carátcr politic. . Era patruc¿
jj j ,י׳ pcln /.ss• ciaçâ.; Brasileira <. u Escrit^rcs (ABDE) , uma entiüa
|j1: n1־cî׳n. ׳11 י- - cl:'.ssu, representada nn Bahia por Jorga Amado, qut; 
llitava c ׳ntra • fascism^ e c ntra a censura doipiana.

(2ü )
[ Segun 10 Carlos GuiXhe-rmu da Mota a AiiEE reunia"po«i
I \ s d•¿ divviraaa vertontea tcóricaa das pr-ínaipais rvgiõea do

plüs'’. Lstavi-sc quase n׳ final >-3 Guerra, Esta.l. N ,'Vc onfra
qlccia 1 '0'-. 1 vTicar.cntc. bra ur.i moment», era quo cultura 0 pulltica 
M  c nfun .1 a1:i. Vivia־sc uin n mcnt, .'.c abertura, ser.1 que ain.a
Si visliijul rassfm c־ rrentes efini«'.ras. Durante aquele peri«. Jc
^  .;itaduri (,1937-45)^^^^ cultura fora pr.;fun :anicntî  afeta..a
M r  ne״׳i.i3s restritivas: censura, queima ie livr !s, perseguições 
e intelectuais e j'rnais, tuc.׳ issj c.׳m resultaJ:s negativos; seI7-״ ■ r ■Ulu. Uclxo Jaguarvha:

A p.nrtir dc 1940, oais aioda de 1945, 
vcrifica-s¿ una acentuada queda na pr£ 
duçao intelectual. Pub llcan-'sc cada 
vt:z nenos livros, 1 3 8 ־ e cada vez menos. 
Enquanto a reraçao dos posc-nodcrnistas 
concça a se repetir ou a silenciar» a 
 nova, "os novi83irr.o8, não apre ©.‘־.eraç״
sentar¡ ainais aonvinoentea de recupera 
ção intclcQtual e são canalizados¡ numa 
proporção aignifiaativa¡ para a poesía
iJ o CC tbitiSTTlO ׳ .

A oxposiçãt ■Jv Mirtina f ׳i realiza la •̂ n 1944 na B¿ 
bli toca Pública, na Praça Municipal Je Salvâ •• r C-iin -׳ oL
jÉtiv. 'c ’mostrar ao público um caminho maia sagu.r0  de julgamen 

apr>âoiiiçã0 da ̂ ccteria pláatiaa"^'á2) o s  intelectuais H^lio Si 
c Ualti2 r da Silveira pr ̂ nunciaram c(׳nfer5ncias

Ji r.'.stra, iivul,c׳a> a pela imprensa, atraiu muitos vĵ
s|1tnntcs, a tacamente estuv-lantes, intelectuais, כpü^ãrios, que ja
.ticipavain ativamente Jos acontcciment .s politic( s c culturais־®!
W^'ia־se a preparação de uma n> va atm .sfera que viria Jc;ícís
flr־U ea Guerra, e havia si¿■: anunciav.a pelo pr'prio Vargas: em
■lil de 1944 ele prometera aos Irasileiros poderem

"se declarar e escolher os seus represe¿ 
tantos, deatro da denocracia, da leí e 

da o <•׳ r d e n , (״‘ ( 33
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B ta ¿eclnrdçã. e muito sif:nificativa, pois durante tcdo c Estado 
N V- r. Censura tinha silenciado rs dissidentes.

Então nesse contexto as reações, favoráveis ou nâc, 
ientc , à exposição los artistas mu>^ernos brasileiros na 

hia. Para a naijr parte pú:lico baianj, 05 quadros, 05 esti 
s, sua significação, era una incóp,nita.

Os soci^lof^os dn arte, oferecem três significações 
difcrciitos ה «.xpressão ‘público dc crtià ' . No singular, com
sfnti- in-iefinido, para víesif̂ nnr toucs aqueles que entram en con 
tlt- c-M a arte; utra é ב c mcepção que .'esiona to.; >s .>s que Sc 
Mtcrcssam ^clas .!ras .it: um artista em ¡■articular e as c-leciena; 
a terceira definiçã ־ restringe a exp ress?., às elites cm matéria 
̂ LStÓtica (artistas, mecenas, c^lcci na ז11 orcs, museus, f»alerias 
e criticas) c prcssu^ ~e que nuitoi da s• ci-.ia.״e nunca se ocupem 
4■ uma .־!.r:'. de arte.

Cî nsi .'.erani׳׳ s pú; lic>.̂  aqueles que sc interessam ha 
tunliaŵ ntî  pelas Manifestações •־rtísticas, c manifestam intere^ 
inf rrian i'-Sc dos m vimcntcs, expressando sua preferência

fil^qucntan ’ espctacul• s , ..pinan r•, ou a.‘quirin 'o os trabalhos ex
pd5t, s.

N.. cas • en estudo, o público que afluiu à expos¿

3'c arte f. ..ernr. vi>.ra ate ali muito ninis pelo rcuome dos os 
iza. res (s Iretu..'׳ Jcrgo Âmadò) d que peli• recunhccimento 
tra^alh s e .'..׳s seus aut rcs. encerrar-se a exposição, em

17 . 0  ap.st ׳ 'e 1944 , Manoel Martina cnc־.;ntr >u no livro de assina 
tui as -dstírvações com״ estas:

'Sunhor, cotso tratar os ■;uc nao vêen a 
verdadeira obra dc arte?, י aqui não se 
toma conhecimento da pintura', "sc isso 
que acabo d>¿ olhar é arte, meu filho, 
que estã na escola primaria, é un gran 
de artista'■. ( 35)

0 aconteciment.) provocou uma reação paralela, incen
no qual Jorge Amadc já colabo 

)Oca uma exposição satírica no

u aconteciment.) pro׳ 
 ̂ jcrnal 0״ ImparctaZ-־',

faj ר . Organizcu־se na mesma éooc
I

y
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mall' 'י Pálictí H tcl, com quadros, caricaturas, a0 rr“es, pa11.;s 
i nniapem, relhas queima las, י, sarro ■̂q cachira’ o. A essas "airea" 
J1 fii ■MÍrK׳u-sc ' Hipocondria''t ' Tuberaulcae‘■, ‘A maia noita" ̂ “A va 
A  d^ntrj de um guurda-ahuva'',  ̂ etc. Um ׳.’.gs orpanizaJores ,
fÀlscn Lina, n.s revel.u que o opisóJi ■ foi muit.ר mais una Lrin 
ci-.Cíira imi/r-׳vis־׳.̂ 'a, umn reaçãv, [:lítica, que• ;artia -x- um gru;־»o 
(«c £>-■ ׳;.unha n Parti.'.׳ C  ^munista, a■, qual Amadc estaria filiauז
nt ú! -ca. Lins,  ̂css. almentc un ajcpt ׳״ Moàernism ,, autor :1.

r. mancw surrealista L?ian. , Zarat/ueâS mc acntou'׳, con 
fássn h jc que assistiu sur̂ res.. a sucossj .:c ;.ú!;lic- .̂essa c3n׳.
tà■-■ v.x̂ ;':siç.ã ׳.

/, n.ssj Ver, a ^ran-c e livertiJa afluGncia do 
biic.׳ c rcv-la..'■ra caráter c nsorvaJ.. r 1־ j:ost. i.aian . 0 pú
’jlic ;irte ״a cidade, um rc.uzi¿. número Je apreciadores e 
dD! , ra. rcs !J.a torra, tinha um - trav.ici nal ; referencia \'clos n£ 
M s  s c nsapr•'...« s acadêmica s l̂  A״ ,^)mo Pr^aciliiin.. SilV'־cais, c׳

Val-inça^ Raymundo ,'-.guiar e ׳utr.s. Os mais ric,'S, em suas 
VIaíלvI1s -̂eri/viicas a' estranpeirc, adquiriam quadr s aca.lêmicos,

, nuiti.̂  im_ ressi nistas. P r -'Utr ladc, nã ̂ eram muitas as 
q■׳ rtunidadvjs .'e f rr1n'־־se en Salva-:, r un! lico c nhecedor, c 'W 
«itCri.s ; ri s •’c jul;״amenc. . 3 א3ג  havia alem ^as exposições 
eÉ. ra.iicas le artistas visitantes, d s Salões Anuais de Ala, e 
dis nulas da Esc la ,le Belas Artes.

ü ultimo nran.e acontecimento artístico da década

f- Sala; c-'mem^rativ■ Quarti! Centenário da cidade, 0 1 Sa 
Baian de Belas ,\rtcs, ^.atrocina,:׳. pelo governo estadual, do

<intí . iníci-. '-i incentiv oficial as iniciativas renovadoras,
Õ♦) - *. ate enta. sem; re oriunt.as c- particulares.

/. ex̂ )0 siçâ0 realiz.u־se improvisadariente nc andar

Ír־-. .:c Íií.tel da Bahia, ain_a em construção, n■: local ande veio 
uncicnar ^■ostcriormente uma A  montarfem do arquiteto

Rübouçae i tou . l.cal ’«״ iluminação- ai^rci-riada e de 
tcir >s .̂׳ara a ;־.roteçâ(-׳ dos trabalhos.
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Os tral-alh >s foran ;^istriluí- >3 cm cluas Divisões: 
r. ׳111 ״י  Arte M.-Jcrna. Ali tstivferan mais ¿v 15 mil visitan 
s, atraí-..:־s ;:clcjs 204 tralalh:s: um :0 arquitetura, 12 Je escul^ 
rn. 43 lesenh. c* gravara, 14u ^;inturas, 55 tral.alh.s eram da 
It.rys laian3s. I3stas riras ilustravam t.j;las as tendencias ua 
[te ■rasilcira, , aca.‘cmisraj a al>stracionism... Era a naior ex 
lsi(,ñ vista na Bahia Jes.le 1872, ;lata Ja Kx^osiçã. Provincial,

f, rar.i ex^ost.s s qu?.:r-S :׳.a Coleçàc Alljt:..|.חד

Ccnstituiu־se numa >;j־׳rtuni¿adc Co pú׳ licc conhecer, 
Cri s n1 ׳:ics cjnsr.״ra. js na torra, as novas ten :éncias áa ^intu 
I :rasilcirn, represéntalas por Di Cavalcanti, Walter Lówij Qu£ 
b: d׳.: Silvdj Pcvtinarii Flãvic áe Carvalho  ̂ Anita Malfatti, Car

Is Scii-.irt Pcnokitti c •utr׳ s. O ־;'rimeirr prêmio ccuro ao pintorI  ̂ í3 8 JIstríac, (resiv.ontc em São Paulo) Lothar Charcux.

i'■ ox^ י519ה ; de 1949 foi ur: acontecimento artístico 
I rt^ürcusoãj- nacicnal, e, 0, תי3011-0ם  en Salvadcr, ^elo menos 
p mais rccc,:tívtíis as n >vas iúeias, a aceitação ¿a. arte moCer

I Houve inclusivo a ^reocu;açãc Je informar correta
btc _s mais interessaios, através Je ¡jalestras eluci^iativas Jos 
Eticos ’lário Pedresa e Luis Mavtine, c v.o ¿:׳jeta Murilo M&ndedf 
L. na quali.a^c Je crítica je arte, viera assistir à inauguração 
 Salão J.C Belas Artes, e tam! ém pronuvuu Jebates sobre i ׳ז!

tsia moJerna no Brasil C1?־n um atrase ׳!e ;.01■ menos cuas
pר .as, n Bahia juntava-se à movimentação renovaJcra .י•;, Rio, Sãc 
Hl c Minas Gerais.

0 sucess; Jo em¿.reonJimcntc ,ode sor avaliaJo y;elG 
■'•:r.• de artista Je renome le toJo o Brasil que enviou traba 
Foi Jecisiva a atuação crítico J0 .׳5 8 S Valladaresj Jos ־>in 
■»iíS Aldo Bonaàâi^ naul Davcaa^ PreBoiliano Silva¡ Mendonça Fi 

Jo Secretario Je E-’.ucaç50 na e;-־oca, Anieio Teixeira, que,
• יז ׳ ’esse, estimulou vários outros fatos culturais Je maior si£ 
ícação para a cultura ];aiana, como veremos a seguir.
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! A aceitação la arte moderna na Bahia ̂׳rocessou- seI
a^oi' uficial, e tamlem, como resulta-.Io Jos esforços indivi 

i^ais -G al^uns artistas e intelectuais ״a terra, que, isoladamen 
te. r̂. curavan su^.crnr as limitnçÔcs ..o mei.׳. Foi 0 caso de três 
jivens artistas: Mário Cravo, uscultcr, Carloe Baetoe e Genaro <¿6 
C^r-oalhc, :.׳interés, que, viajar-im ;)nra os Estados ünidcs e Eur-.̂־ja 
es asca mais informação, Je um estilo mais de acôrdo com a 
êjífca,

Aü v: ltarcn, ■jstavam a frente ^ 0 am¡ icnte artistic-׳
b j ^ i n n ScpuH-’.o Carlos Baetoa ^^^^׳׳: ׳

Nas DÍnhas primoircs exposições iadiv¿ 
dusis cn Salvador (1947) provoquei, con 
os ncus quadros, י׳ nais violenta das 
reações, houve pessoas que os rasfaram 
a pilete ou que publicaran notas risí 
vois en j o r n a i s ' .

Outr ' 5 vimcnt ־.res ’n r־.׳. inicia '־י ־̂ ׳ ’e ronovaç?׳:, e£ 
caü.1-1־ Mãric CravOj ncs locl::r<־- u q u e

"na Bahia de 1940, a elite desconhecia , 
nao participava de qualquer man ifesta  
çâo popular, capoeira era coisa de ne 
f.ro, dt; classe inferior. Havia a rejeT 
ção das elites. A secunda Guerra trou 
xe à Bahia a presença dc elementos al^ 
eníf;enas . . . ( ), a Bahia estava exclusa 
do contexto histórico hã 300 anos; o 
quo nossa geração fez foi a reapropri^ 
çio desces valores, dinami zaudo ־ os numa 
lin^ua^em internacional. Cada qual com
a vlsao do seu universo. Descobrimos a 
cidade e pusemos sobre ela a tendência

i dc opçâo estilística individual.

! Sur^׳;iu então a primeira ?eraçao de ar
tistas plásticos, que enfrenta a sobr¿ 
vivência com o novo tipo do arte''( ).

j E n ã f ^ i  fácil na ver׳’a:’o ter a arte como meio ĉe
solrevivôncia, princi1:nlmentc quan'.c adctava־se um estilo diferen 
^  s já consagrados na tcrr^.

I

I
L

Os que optaram por tendências ■mod&rnae" viveram, 
¿0 início, dificultades financeiras. Quase não havia piablico pa



s, escultu.״r.rtc modernn em Salvador Com^>ravn-se qua<:’r ד,
muito mais para atender a sclicitaçÕes ãe amigos, do que por 

â en.-iiracnto a unja renovação de gesto.

finil da década de 40, a Bahia estava sendo áes גא !

nos seus as^jectos de mistura racial, l'c intercambio de 
«¿Iturp.s, preservad-TS ־pelo quase isolamento er. que tinha vivid:׳. 
Atraí'-li s por essas características, para aqui vieram: Heneen Ba 
}Mi, Pcinouttij Car¡jbcy Lcni■:̂  Braga^ Aldo Bonadei, Adrm Firnekaee^ 

Cj.mi.1 rgc. Datrm <'.essn cpcca os refistros do f. tografo bel̂  
Vcrger^ .:,;cumentanr aspectos populares e tradicionais

di terra.t
I

Surpiam nevos hálitos. Da iniciativa de deis not¿ 
vaf s, üm !.üsca de ganharem a vi ־’a divertin '.-se, surriu "O Anjo 

un lar-paleria, semolhantu as "caucs franceses da época 
(1549)̂ *̂̂ .̂ Motta G Silva^ crítico de arte, e o antiqdario Josc 
^éúreir׳::, lançaram a idéia, à qual aderiu o pintor Cartoe Baatoa, 
réc'n-chcga^ú dos Estados Unidas, que prometeu inclusive pintar 
os¡ 1r,ur1 is da casa. Meta mud. u-sc d.e Salva1_-׳r, a i...eia ranh.׳u no 

adĉ :t s importantes, comc Secretário de Educação, Anie-ic 
rai3:..tra, > crítico José Valadares  ̂ e a uivulp.ação de Odorioo Ta

I 4ü

Numa pequeña casa, comprada a um revendedor de er
Iva$ medicináis, a rúa do Cabeça, instalou-se o bar, decorado com 

século XIX ("era f á c i l  a d q u i r i - l o s ,  a u s t a v a m  pouao^  0 8  

^ ^ o c i c n a d o r e s  v o l t a v a m - s e  p a r a  oe m a i s  a n t i g o S s  ^<̂ .1 e r a  a abun  
^Êkai.1 dc:8 aciaae d& v a l o r " ) .  A entrada de casa, murais do pin

I

Carl-js Bastos, a. fud'..ו , uma escultura de metal ״e Mário Cra 
^  cinzeiros \q carSnica >;:• recCncavc pintados por Carlos Saet09, 

s de artistas modernos nas paredes (também uma pequena gale 
|j|jÉ) mjntou־se o Larzinho-taverna-boite, talvez a primeira expe 
ril|ncia no Brasil, Logo transformou-se numa das atrações turísti 

-la cidade. Ali se reunia a '׳intelligentsia'' da terra, no f¿ 
.da tarde ג«*

A vida noturna om Salvador, ate aquela época resu
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L r?.־s»í saraus acaJcmicos, ou espetáculos em caLarés 0.e mi re;;u 
L;^־ . Quan-'s-■ St instalvU •. -Anjo Azul'\ a SüCÍ«;laJ.o provinciana 
L ;:],.ntava sus¡׳c-itas soLrc ׳ que sc passaria entre aquelas pare 

Jenii nstrando que a nascente c-voluçao uriana não encontra 
v: jarnlelu na muJança dc c'-stumes, ■̂̂ stc e noral.

i Est1׳ situaçâu rcflotc a ^:-reza ¿c qua^lro sócij-cuJL
c;. . C.mpartilhacla com vãriüs estados brasileiros não ד.ו1

a.rvscntn ;•rnn.’ts n י’.ificaçÕes até final do clecêni. .

1
J
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O grupo que criou Cadernoe da Bahía corresponde a ״Ge 
ração dü 4S , ou seja, depois da ¿;uerra ñas principáis 
cidades do país ; sur^irain revistas que canalizavam as 
inquietações e as tencincias estéticas e políticas da 
nova geração de escritores e artistas. GOMES:, Joao 
Carlos Teixeira. Camoeo aonteatador e outros eneaioe. 
Salvador, fundação Cultural do Estado aa bahia, 19 79. 
p. 16 5 (Col. Cabrália, B).

J/iRDI, Pietro. O nodernismo no Brasil. São Paulo, Dc.nco 
Francés e Italiano para a Arilrica do Sul, 1978. p. 12.

CALDEROIJ, Valentin. José Guimaracc. Salvador, Museu de
.rte Sacra da UFBA. ̂ 1975.'׳.
Jos¿ Guimarães - lBcí9-1969., ]lazare das Farinhas-Bahia
L&tudou na Escola üe Belas Artes״ prestigiado por Pres 
ciliano Si-lvc ¿ Robespierre de Farias. Ganhou o 
rr.io Caminhoa em 1925.

Incentivado por Carlos Chiaaohio e Anvsio Melhor^ soli 
citou uma pensão ao Estado para estudar na Europa du 
rante 5 anos. En. Paris, estudou na Academ.ia Julien, 
tendo dido aluDO de Alberto Laurens^ obteve o primeiro 
lugar eiTi composição no ano de 1929. 0 Estado da Bahia
lhe concedeu uma pensão de $SOC,GOÜ meusaLs para en
V .ar regularmente trabalhos. 0 Salao Oficial dos ar 
tistas franceses de 1931 aceitou um dos seus trabalhos, 
este fato representou um reconhecimento do seu valor, 
desde que o Salão era o mais importante da França
A partir de 1930 começou uma fase de dificuldades eco 
nômicas, originadas pela queda de valor aquisitivo da 
pensão devido à crise financeira internacional, e p0£ 
teriormente com o corte da mesma apõs a revolução de



I  1930. Interrompeu os estudos em 1932 voltando ao Bra
1 sil •
I Incentivado pelos amÍ£:os, no mesmo ano inau£urou uma
I exposição dos seus trabalhos no andar térreo do edifí
: cio ״A Tarde com o patrocínio daquele jornal. A mos

I

i tra foi beir. recebida pelos críticos Eugenio Gomes^ Sou

!; ' zc Aguiar e Carloa Chiaochio^ no entanto foi fria e
[ ' zombeteira a reação do •público o de al^^uns colecas do
f artista, criticava-se os nüs.
Josc GwÍTnaracs exibia 42 quadros a oleo qu¿ revelavam ׳'1
[ tvjndências pós •impressionistas > alguns ainaa influen
l. - ciados pela Lscola de Belas Artes, outros com influen
i ̂ cia t-^zarineana; ¡jaisa^ens , figuras, naturezas mortas ־
¥' pintados na Academia Julien, paisagens de Nazaré das
I Farinhas, estas ae tendências expressionistas, era uma

artG desconhecida para o público baiano^ de gosto con 
Survacicr.!

.ir.co;..preonsio ae sua arte motivou a mudança de J י

Guimarães para o Rio de Janeiro, passando a ser mmprei 
í teiro de pintura de paredes e pintando esporadicamente
; como passatempo. Voltou a Salvador apenas uma vez.
i; Faleceu anonimamente no Rio em 1969.

/; Universidaüe Federal da Bahia em 1975 realizou uma 
exposição de suas obras restauradas > com o carater de 
reconhecimento homenageando dessa maneira o iniciador 
do líodernismo na Bahia.

CêlâSSoH, Valentin) SCALDAFEBRI. Santir FE 
/?E־S í*■ A Tarde. Salvador, 18 set. 1975.

' *i

/ar-co & Flexa. Periódico de rápida duração, publicado de 
!, 1323 a 1929 (5 números). Deve ter chocado a Bahia da

época, amante da literatura parnasia^na. Pretendia equi
i parar a Bahia ãs idéias virentes no í̂ io e em São Paulo.
> Os jornais da cidade apenas noticiaram o seu apareci
1 m^nto.

I
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■  ¡\ revista nao tra¿ia comentarios sobre artes, teatro,
m  cinema, devido à estagnação reinante n.¿sstes setores na
s quela época. ALVES, Ivia. Arco S Flexa: contribuição

1 para o eetudo do modernismo. Salvador¿ Artes GraficaSj
1 Fundação Cultural do Lstado da Bahia, 1978. (Col. Ca
I brália, v. 3) p. 14-6.

51̂  GOIILS, op. cit., p. 130.
r!

6 Ibid. , p . Ô9־ 1

7 Ibid. , p י ld6 .

8• CHIACCHIO, Carlos. Justificação. (discurso ae lamçamen
to de í\lu\, Lscola de Belaw Artes da Bahia, 1Ü36) ALA:

Ala das Letras e das Artes. Bahia, 1938. p. 28. Fo
rair. fundadores de ALA; !■¡endonqa Fitho, délio Simoes^ 
Roberto Correa, Fresoitiano Silva^ Raimundo Patury e 
outros.

9- CHIACCilIO, Carlos. Poeta, cronista, crítico literario,
durante 18 anos através dos rodapes semanais Homens
u Obras no jornal "A Tarde entre 1928 a 19H6, anun
ciou e infornou ao público sobre livros e artes plásti

1 cas.
t|
: Chama״sc hiocrítioa A sua apreciação da literatura,
i O sentimento era priinordial na arte, para Chiaochio.

I Lie contrapõe o problema da intuição criadora ao da
I intelectualização da arte, não encontrando formula com

patibilizauora. ííASCARLUriAS , Dulce. Carlos Chiaaahio,

honens e obras. Salvador, Fundação Cultural do Estado
da bahia, 1979. p. 20-b.

CiiIACChlO, op. cit.jp. 4.LO



CrilACCHIO, Carlos, Ala das letras e das artes. A Tarde^ 
Salvador. 2 dez., 193fc. Homens e Obras.

biocrítica. Jornal de Ala. Bahia, (1): 1939,

4b

liodernistas <3 ultramodernietae. Salvador» Pro

A Tarde, Salvador, 1 out., 1941. Homens e obras p.

11

12

13
gresso, 1351. p. 104. (Ensaios, Ser. Miniatura, v. 5).

m  goí:í:c, op. cit., p.

X5 -- Clil/.CChIO, Justificação. p, 5.

16 - 'iRINDABiJ, iiél^io. O integraliemo, o fascismo brasileiro

na déaada de 20. Sao Paulo, Difel, 1979. p. 29. Os mo 
dernistas no Brasil manifestaram interesse pela poJÍti
caנ suas opçoes se fazem tanto à esquerda como a dî

reita , ax^resentando todos, o nacionalisiiio cono objet¿
vo comur.,

17 ChlACChIO, op. cit. p Ò.

I
18 - /.LVLS, Ivia. Arco â Flexa: contribuição para o estudo do

noái^-rnismo. Salvador, Fundação Cultural üo Lstado da
Bahia, 1976. p. 6. (Col. Cabralia, v. 3).

19 ■ ChlACChIO, Larlos. V Salão de ALA. Pasquale de Chirico.
I

,ChlACCHIO, Carlos. Os SalÕes ae ALA. A Tarde:, Salvador ־ 20
9 out., 1341. horaens e obras.

I

I
21 Lee . cit -

I

22 •' 08 'Salões de Ala״ atraiam um publico considerável como
prova c livro de assinaturas da V Exposição^ com S.50Ü

I visitantes. Loc. cit.

J



.DepoÍTiento de Wilson Line em maio de 19 80 ־ 21

2  ̂- IlLi-DOl-jÇii FILHO. Diãrio de Sao Paulo. São Paulo, 16 set 19U7.
Landuljo Alves de Almeida conta ao Brasil o seu traba 
111o de w anos na Bahia' . Jornal de ALA. Bahia.

25 - :'OTT/.; Carlos Guilherme. Ideologia da Cultura brasileira.
(1933-1974): pontos de partida para uma revisão histórica. 3̂  
ed. São Paulo, Atica, 1977. p. 160 (Ensaios, 30).

26 • T/iVARLS, Luis Henrique Dias. 0 Centro oe Estudos Baianos,
A Tarde, Salvador: 02 out., 1971.

27 - C/.U10־ÍJ, Jorge. Os 3b anos (19H1-76) da Faculdade de Filo
sofia. Revista das Ciências Humanas. Faculdade de Fi_ 
losofia e Ciências Humanas UFBA. Salvador^ l(l)-7-13,
 ̂ui., 12 60.

28 - SLTARO. ¿.ndré״ Panorama do cinema baiano. Salvador, Fun
dação Cultural do Lstado da Bahia, Coordenação da Ima 
.e do Som, 197G. p ד.ז£0

¿3 - MOTAj Op. cit., p. 137.

30 • SODRE, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil.

Rio de Janeiro, Ed. Graal., 19 77. p. H38.
0 ^ ü Estado Novo surgiu a censura à ב1
In1;reasa, ,roiLições נ¿ ViOViS jcrnais 
e fechamcntos oucrcs. Lntre 1937-
45 foran fecliaúos muitos ־ornais e rê
vistas e muitos forau cs jornalistas
;ircsos :־•or delito _e iu;;rensa. Criou- 
se àsiiecialuente o Departatnentc úe Im 
prensa e Pr o־paí^an.ja> chefiaJo por
Lourival Fontes.
dos Establos funcionavan os Departamen 
tcs estaduais de Imprensa D£l, havia 
censores ea cada jornal para dar o 
visto do fiscal do governo. Tambéu 

havia controle das estações de rãcic. 
Vcluntarianente  ou nao. radios e j 0£  
nais serviaui ao re;_,ine.

:י
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Uma das consequências foi a decade¿ 
cia da caricatura política que fora 
muito popular anteriormente. Com o 
alinhamento do Brasil ao lado dos ali¿ 
dos em 1942 (anteriormente adotara 
ucsa posição neutra) consolidou-se uma 
posição em que não cabia continuaçao 
ce uma ditadura.
Pr ogressivamente o redime se deteri¿ 
rava e a imprensa ia gradativãmente a¿ 
sumindo posiçoes mais avançadas''.

jAGU/1RI3t> Hélio. Pensamento e vida no Brasil na prime¿ 
ra j.ietado do seculo XX. Correio da Manhã. Rio de Ja 
neiro, 15 jul. 1951. Suplemento Cultura Brasileira,
.S e 11 ,ק . 1

laP0SIÇ/*0״ de Manoel Martins. Diário de Notícias. Salva 
dor^ 17 a£0 . 19U4. p 2, 3.

SKIDMORL, Thomas. Brasil de Getúlio a Castelo. Rio de 
Janeiro, Ed. Sâ â., 1969. p. 72.

ViV.TsoH, Bruce. Los públicos de arte. in: Sociologia dei 
arte. Buenos Aires, N'ueva Vision, 1971. p. 177 , 178.

LXPOSIÇAO de Manuel Martins. op. cit. p. 2.

Falair. a Imparcial os renovadores da pintura. 0 Imparcial.

1 out. , l'J44. p. 1, 4.

Primeiro Salão Bahiano de Belas Artes, comemorativo do IV 
Centenário da Fundação da Cidade do Salvador. Com
secçõec de Pintura, Escultura, Desenno, Gravura e Ar 
quitetura.j deveria funcionar anualmente de 19 a 30 dc 
novembro sob a orientação da Secretaria de Lducação. 
PRIHLIRO Salão Baiiiano de Belas Artes •־ catalogo. Rea 
lizado de 19 a 3Ü de novembro de 1949. Salvador, Se 
cretaria de Educação e Saúde» 1949. 12 p.
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VALLAD/iRtS > José. 0 Salão bahiano. in: Dominicais: 8ele_ 
ção de aróniaas da arte 2 94 0-1950. Bahia, Artes Grafi 
cas, 1961. p. 119, 126.

B/.STOS, Carlos. Início de renovação da arte bahiana. in; 
PONTUAL, Roberto. Jenner a arte moderna na Bahia. Rio 
de Janeiro., Civilização Brasileira, 1974. p. 81.

3a

39 - JÍARTIiJS, Luis. A arte e a vida. Diario de üotícias, Sal 
vador.. 2 nov., 1949, Supler.'.ento, ¿j.

ifl Depoimento de Mário Cravo Júnior sobre o Modernismo na 
Bahia׳; jul. 1977.

.PLDRLIRi!\j José, aepoimento, out., 1980 ־ 42

1j3 - ______. Existencialismo, renovação e /üija Azul. in:
op. cit., p. 8 4 .

י  i



Capítulo 3 - Cultura e Mudanças 19Ò0-1970 ־ 3.3

49I
Atingimos a metade do século, e constatamos, pelos 

fâtcs mencionados resumidamente nos capítulos anteriores, nos quais, 
ÍjQ>cssibilitados de fazer um levantamento completo, procuramos 
at'J־nos ao que foi realmente significativo, que, ate então, a Ba 
hi<i não SC notabilizara pelo desenvolvimento cultural. 0 período 
avílsoqu-̂ nte, porém, foi marcado por iniciativas renovadoras, ne¿ 
ta área, quo tornaram Salvador, por alguns anos, um dos centros 
n3!;ácos da cultura brasileira.

São várias as causas determinantes desse movimento; 
c ^  oio financeiro do governo do Estado da Bahia, principalmente o׳
^'otávio t-lannabeira y  de instituições culturais privadas, do Clu 
b9 dc Cinema da Bahia, que foram importantes para o desdobramento 

ucilü processo.

Ademais, com a inauguração u posterior asfaltamento 
Rio-Bahia, Salvador passou a ter acesso mais fácil aos centros 

cוtLו;û cי.is melhor desenvolvidos do sul do país, e a ser visitada 
intelectuais c artistas dc outros estados.

I ^  ^I Alguns intelectuais apontam tambem o estimulo do
amticnte, povoado por numerosos templos c solares, ricamente orna 
matados de pinturas e esculturas, aliado ã evolução urbana, e 
■aa interesse da população por fatos novos^^\ A cidade do Salva 
d̂ t , que permanecera quase isolada durante o último século, no 
dfl :urso do qual aconteceram transformações estruturais no Brasil, 
f«nava um conjunto único: a soma da beleza e harmonia da paisa 
•g«. natural, do casario colonial, do povo 0 seus costumes pito 
r^àcos, há séculos presarvadop.

Verificou-se o interesse pelo folclore e pelas ori

3s da arte popular regional. As manifestações populares (fes
(2)

 te,), foram valorizadas . Salvador transformou-se em im» י
tante centro de turismo nacional, com o apoio e

dá/ulgação dos meios de c o m u n i c a ç ã o ^ P r o s p e r o u  na cidade o co
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; i o  Gc o b r d s  d c  c i r t t í ,  c o m  o  s u r g i m e n t o  d e  g a l e r i a s ,  e  a n t i q u ã

Apreciadores^ do purismo das manifestações de cultu 
fá fc.nulai■ na !??.hla consideram que iniciou~se a partir dú 1950 um 

 ,popu Larii:açâ.o" dcs hábitos tradicionais da terra ׳ c duז:£̂.
1i>>.í1 itnrrJ׳' iהclי.̂-■ז.vú quo ciertos aspoctos antes inacessíveis 
.:ici-־׳Ifr.-’'t׳j dü caráter 1'cligioso da cultura afràcana) , se■ ׳ *V;

: ; y v S G u n  '  . I l u s i i r a  a  c r i t i c a  a  e p i s o d i o  d a  f o t o g r a f i a  d e  

Í B a j | d a s  c r־i׳ ׳ i r r 1 ^ ' n i a 5  d e  i n i c i a ç ã o  d a s  "iaÔ3''  n a  c a m a r i n h a ,  ( c e r i m ô

-!tu üntãu stícrf-̂ tas) graças ao subc׳־rn1״ a inescrupulosos "pais 
!1• ^anto" püli,' cnnüíista .Crancês Uenri Clouzot, Justificando-se
jon¿ jendc dij "ir.tnrecao btnogrãjiac''^ Clousot publicou-as no se
¿ [|ב1ג  I.׳ Francês 3¿■';^?׳׳ ^

 ̂ I n i c i ü U - 5 0  a  5 e , 3 u i 1 ' u ׳ m  p r o c e s s o  d e "socialização ־ 

ie í i  c a i ô  a t e  e n t ã o  d e  c u n h e ־-׳ x c l u s i v o j n e n t t ;  r e l i g i o s e ,  o s  q u a i s  

è w־   mr'-.iM m  p ־ r  a s s i i n  d i z e r  5 a l ~ e r >  l i t e r á r i o s  e  m u n d a n o s  o n d e  o s

h t ^ ו í ' t u a i s  d a  1n׳ - d a  t  o r n a v a m - 3 e  ■'cgac ׳ .
i
וי 0 sinc?־'etism>.• religiv^sc־. pred.-.-minante em grande par 

e < p.pulaçâs de Salvadc׳־r passcu a justificar a alegria, a "boa 
nát I taian . e ?־ ־la t •lerância áiante das agruras da vida.

Para •׳ desenvolvimento desse clima muito contribuiu 
di /ulgaçã: das romances mais pí.pulares de Jorge Amado, "Mar Mor 

“tJui-iatc" c "Capitães de Areia" e do seu livre de louvação a 
[d le do Sa״vad..r, "Bahia de Todos 03 Santos"^ criando a imagem
I ' ־. c- :npwrtamer.tc puculiar d״ beiano diante da vida. É como 
‘11 • sociclogu Thales de Azevedo:

"Nem por isso, devemos, 08 baianos, úcei 
tar essas imagens e esses votos, sem a
consideraçao de que somos uma £^ente ex
trcmamente pobre e carregado de desi 
gualdades, cm virtude de uma variedade 
de causas que é preciso superar"(?).

£ um conceito romântico, e, de certo modo, expressa 
de ujf,n tendência surgida na epoca, explorada até hoje por al



PHt̂'-rcs da literatura, das artes c até per instituições
Icc.s

"o pensacieDto da iatclectualidade brasi 
l¿ira, que geralmente procede do dom¿ 
nio ruralj^ ou da nova burcuesia urb¿ 
na, vinculado aos Interesses de ex p 0£  
tação, tem repelido mudanças bruscas, 
em atitude romántica coloca a superi£ 
ridade dos costumes como scdimentaçao 
da consciencia jurídica de um povo, e, 
em lugar de um Dircito Natural comum 
a todas ns épocas e todas as latitudes 
cstatui que todas as normas de compor 
tamento se vinculam necessária e his t¿ 
ricamente a cada naçno, apropriadas as 
circunstancias históricas u sociais de 
cada urna" (8).

ias manifestações da cultura populc\r têm sidu encaradas cc>mo 
Icxos de um perm anente " e s t a d o  de f c 8 t a "  y e ׳.׳culta-se ou pelo 
. s üesvií».-se a atença^: de problemas mnis graves que atingem c 
, quase cr׳-nic¿m 1e n t e , como o baixc poder a q u i s i t i v c , carencia
;ducaçã'. , de m u i t s o ׳ u t r s beneficios de ■, r׳-׳ d e m  econ cmi ca e
ial.

s um estágio em que urge que a elite inte.־A t i n g i m 
rdage m mais indagativa da crigem  de׳:up.l V- Ite-se para uma abc 

:;5 pr>jblemas c nao se aCenha apenas a narrativas de idiossin 
iit.s e aspectos pitoresc^:s di pcvo» e questione os seas prcble 

recente de expaii ׳bre vi vSncia nesse processc׳׳c.ndiç~es de s י-

''Salvador das 365 igrejas, uma para c¿ 
da dia do ano, Salvador dos possíveis 
365 hotüis de turismo. Qual é o pe£ 
curso, a travessia, o processo dessa 
cidadtí e de sua gente? Desde logo, os 
extrertos so tocaui; à parte quaisquer 
consideraçoes sobre a £0 que ergueu as 
igrejas, elas sao uk evidente testem^ 
nho da opulencia passada, construida 
sobre um sistema de dura exploração h^ 
mana: o escravismo. A quantidade e a 
qualidade das igrejas dizem bem do v£ 
lumc de excedente e traído do trabalho 
escravo. Hoje, os possíveis 365 ho  ̂
téis de txirismo sao tambem um testem^ 
nho ־ pirámides ou monumentos ־ da
opulencia de boje, construída tambem s¿ 
bre un sistema de dura exploração: o
capitalismo em sua fase monop oli sta no



ú¿

Brasil e sua cxpansao regional para o 
Nordeste. Outra vez o paralelo 8e im 
pòe: a quantidade e qualidade dos h¿ 
téis dizem bem do volume de excedente 
extraído do trabalho assalariado (9)
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VALLADARES, José. A Bahia na agenda dos pintores (13.6.948X 
in: Dominioaiej seleção de crónicas de arte 1948-~2960, 
Bcihia, Artos Gráficas, 1951. p. 20.

2 i  Ibid., p. 21. 
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o movimento renovador da cultura baiana contou com o apoio 
da inprensa, notadamente do jornal Associado "¿?íáric de 
?/cttc<a8" i cujo "Suplemento Dominical" abrangia artigos 
e críticas sobre artes plásticas, literatura e cinema.
ü jornal era ligado á Rede Associada de Rádio e Televi 
sio e á Revista "O Cruzeiro", a de maior ciraulação no 

j  ̂ país. Na Bahia, o conjunto de empresas era dirigido por
Odorioo Tavares , ura dos maiores colecionadores de artes 
plásticas do Brasil. A sua ação pessoal foi importante 
para a cultura baiana, através do "Suplemento’ citado, 
e de urna crónica diaria “Rosa dos Ventos"  ̂ e do seu em 
penho em divulgar a cultura baiana nacionalmente. Em
1367, por ocasião da instalação do Museu Regional de Fe¿ 
ra de Santana, usou de seu prestigio junto a artistas 
plásticos e obteve importante doações para a formação do 
acervo.

VALLADARES, José. Beaba da Bahia; Guia Turístico. Salvador, 
Livraria Turista, 1951. 154 p. il.

PEDREIRA, José. Depoimento em setembro 1980.

VALLADARES, José. Monsieur Clouzot ־ cineasta ou ctnologis 
ta. Diario de Noticias. Salvador, 1 jul., 1951. p. 1.
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Ao fim da Segunda Guerra, com a queda de Getúlio 
ygUpas, inicia-se o processo de redemocratização. Existia ura cam 
po i-rcpício a manifestações políticas. Abundavam propostas de de 
s M v o l v i m e n t o  social e econômico^ tentava-se, ao analisar e «<!ua 

os problemr.s, o encontro dc soluções que atendessem ao evi 
desequilibrio regional do Brasil.

No decênio 1950-1950, a formula de desenvolvimento

3ômico encontrada foi a industrialização, apoiadc em incenti 
CiUTibidis, e a proliferação de obras públicas federais. Foi 
1 ו5דז  a atividade¡ política. Nesse período o Brasil foi governa 
kor quatro presidentes: Eurico Gaspar Dutra (1946-1950), Getú

a Vargao (1950-195U), Cafê Filho (1954-1955), e Jusaetino

tGoheak de Oliveira (1956-1960).

Uos primeiros anos da década dt; 60 a economia da c¿
Afc tomou nova ftição com o desenvolvimento do espaço industria
lílL̂ do, localizado no Centro Industrial de Aratu, posteriormente
pfcforço industrial teve continuidade com o projeto do Polo Pe
lldqul^ cm Camaçari, no ano de 1968. Apesar destes fatos, e
te nlgumas r^iformas administrativas (criação de novas Secretarias 

\ ^

to Indústria e Comércio e do Trabalho e Bem Estar Social), a par 
lifcpação baiana na renda bruta nacional era modesta (3,3% era
toâ-i 2) ץ)

0 ap5» guerra tcimbém revelou no contexto social uma 
estrutura de classes no Brasil; os industrials (um grupo ר■
Ucno), a classe operária urbana, (em rápido crescimento), e 
lassc litédia urbana (burocratas, profissionais liberais, execU 

das indústrias e do comércio, nao muito numerosos, mas era 
t'incipal fonte de administradores do Brasil).

Esta descrição porém não se aplicâva ao nrrdeste, 
bonicamente atrasado, onde a Bahia não apresentava reflexos do 
 ̂ ritmo que atingira e estrutura do centrc-sul do país.
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Aqui mantinha-se basicamente o quadro em que predo 
jninivcUi’• as atividades agro-pecuãrias, presas a uma tecnologia ul 
tra ־'ssada, responsáveis por uma baixa taxa média anual de cresci

principalmente agora, nos anos cinquenta, e^ 
fatos tornavam-se mais inquietantes diante dos avanços do cen 
sul do pais•

No presente estudo, não julgamos procedente uma anã 
li■¿ ;xa ustiva da situação econômica de Salvador, porem nao pode
0 קןץ  fugir r. algumas considerações sobre alterações que afetaram 
a slia estrutura produtiva em mcadcs do século, repercutindo em ou 
^g§k setores. Parece-nos muito significativa a atitude da elite 
iStili-ctual baiana que enxergava na industrialização a solução pa 
pa ¿ diminuição do atraso econômico. Este era também o pensamen 
to.iu t-da uma geração jovem de tecnocratas e intelectuais do sul 
jjjiaís, quü achava ser pcssívúl cbter através da industrializa 
jÉoluni ,,׳adrãc de vida mais elevado para os brasileiros, abandonan

- i-apel tradicional de fornecedor de produtos tropicais acs 
m ÜÍcs industrializados do Atlântico Norte.

Cem objetivo de diagnosticar as necessidades eco 
filácas Iccais, surgiu, inspirada pelo economista R ô m u l o  A l m e i d a ,  

|Étl-cinada pelo governo do Estado da Bahia, a Comissão de Plane 
!••nt׳- Econômico (CPE), cujos trabalhos pioneiros apontavam "A 

fxtàema d e p e n d ê n c i a  do  m e r c a d o  e x t e r n o ^  d a  e s c a s s a  p o u p a n ç a  e 30  

wtfiudo, daa e o c a s a a a  e d e s o r g a n i z a d a s  o p o r t u n i d a d e s  de i n v e e t i  

G apresentavam a industrialização como a principal me

b6

ser atingida.!a

Por volta de 1950 foram implantados pelo Governo Fe
1 na Bahia novos orgacs, cuja atuação teve efeitos em vários 

*®tCros da sua economia.

Foram de grande importância para a dinamização da 
tíccnomica local, a partir áessa ocasião:^י י

\

Á



57

I - a implantaçã.• da Companhia Hidrelétrica do São
I Francisco (CHESF), dtí modo a viabilizar o projeto
I industrialista, nordeste, trazendo energia.

I ־ a criação do Banco do Nordeste do Brasil (BNB),
I com estrutura para financiar projetos para c de
I sanvolvimentc dc nordestino, e interessado na fcr
I maçãc e treinamento de especialistas em desenvo^
I vimento econômico.

I - די criaçã׳:■ da PETROBRAS e sua atuação no recônca
I vo, onde eliminou grandes areas dc economia predo
I ndnantemente agrária, e ampliou em Salvador a ren
I da, c mercado de empregos, ampliando o espaço da

classe média.

I - a criação da SUDENE (Superintendência de Desenvol
I vimentc do Nordeste), com grandes estímulos à in
I dustrir.lizaçâo regional.

I A criação da SUDENE, em 1959 , foi uma decisão p d í
I dc g־'verno federal, exigida pela gravidade das tensões so
do ]■Jordeste e influenciada por interesses da economia do נ1
jr1,־sul do país, que obtinham capitais a baixo custo e a am
Içao d* seu mercado periférico.

Os mesmos motivos determinaram, em fins dos anos
*inici(־ do processo de esvaziamento da SUDENE, com a crescen 

-spersãc dos recursos dos incentivos fiscais.
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.כ 5.2 ־ 0  ApT!.o Oficial

t ,I o moviraento d•¿ renovaçao da cultura baiana caractc
\ ^

^ decada de 5G pelas iniciativas de grupos ou pe£
G-ladcin. A partir do governo Otá'Ho Mangahaira (1947-1951)־.

o ^ :״י ,.ficia]. pansou a responder diretamente ao impulso dinami 
^iovimontos citadoc.

O Gov«rnad<־־.r empenhou-se em dinamizar a vida cultu 
pfCi‘•'יז cicad« através da Convccr.çàc de congressos nacionais, r da 
w}f־riz=1çà'■׳ ce aspectos da cultura baiana vindos de povo. Foi no 

' seu smponao em dar uma conotação majestosa às festas ccme 
•oár tiva:־ cí qi •־.׳ ־־.ל tu centenário da cidade em 1949» quando encenou- 
ic ( ׳/vít̂ o Graçr''. de Chianca Garcia^ entrn outras festivida 
âeai.

lâái
/a1
la

A atuação do governo estadual efetivou-se principal
através do Secretário dc Educação e Saüde, o respeitado pen
o responsável por ד ?ducacional Anisio Teixeira^^\ Foi c;־■
iniciativas que beneficiaram larga:nente a cultura baiana י׳
ca, através do recém ciiado Dep£.rt¿ur.jnto de Cultura. Uma

la< ריר־ז̂׳ i7.açoes mais notáveis foi a idealização e construção
,irrc da Liberdade, em Salvador, no inícic da década de 50־' 0(

^oi cc־íc3"'* u 1062 .־־), do Centro FH^זo^r ר0י־׳ח I .י׳־*־־ יל
' »נ cc «?ג í̂ft ־”־- *do urir das ״v>\o־r״s . ב י<?*מכ׳ר»ו.-  unidades cducacio

(7.)la: ־״־:׳: ;::.'uídas na cx)0ca em todo o mundo ’ . Representava o
4« .1 de cc׳ ?:truçãc escolar mais ajustado ã realidade educacional
10 !r̂ sil: Aniaio Tcixei^c■, pós graduadc em Ciências da Educação 
iei ‘ C'נ־Gבזbia University, nos Estados Unidos, considerava a educa 
W  n\aicr pr־׳>bloma político úc Brasil.
I

Os murais decorativos do Centre Integrado Carnojro
11 ir , n> setor dc trabalhe (setor da Esccl-.-Parquc, destinado 
» rdticas educativc-s), foram entregues a jovens artistas emer
■ fes da nova fase da cultura artística baiana, cuja formação
i

^ desvinculada do ensino acddêmico tradicional: Mârio Cravo, au



ti • Jl Mural "Humanização da Máquina*'^ Jenncr Augueto: "A evolu 
^  humana^ da era primitiva as modernas turbinas"^ Carybé: “A

gfÁrgia‘', !•!aria Celia Calman: "A transformação da matéria"j e Car
M  Magano^'^^ (nao identificado).

/fencendc as necessidades do desenvolvi1r.ento do tu 
rilnic, o governo Mangabeira construiu no Campo Grande um Hotel de 
johas arquitetônicas modernas, projeto do baiano Diogenes Rebou 

A clacoração do setor social do Hotel da Bahia foi entregue 
a^utr׳:■ representante da nova geração de artistas baianos , o pin 
t̂ ■ Genaro de C a r v a l h o ^ ^ ^  ,

Considero sit־nificativo o fato dt: trabalhes artist¿

ã importantes, realizados em construções oficiais, como os cita 
acima, nã׳: terem sido encomendadas ־׳!os tradicionais expoentes 
is relacionados com a Esc-1^ dc Belas Artes» como era feito 
tualmontu,

Durante o governo Mangabeira outras obras eviden 
dir. a!.reç׳, à dinamização da vida cultural, como o início da 
aÇtrução du Teatro Castro Alves (que sõ veio a ser concluído, 
4 1 : -iesenvolvimentc e abandone• de sucessivus projetos ce um in
9■ . , «m 1Ü67, n. ^cvern^ Lomanto Júnior) ̂ י Foruלn Ruy Barbosa^

- rmas d.s teatrrs do Instituto Normal e do Guarani^^\ Este 
lltlscniava ccm o dc cinema Jandaia os dois únicos palcos da ci 
ii#;, razãc. física para desestímulo des grupos teatrais.

O apoio do governe do Estac׳.; permitiu a Sociedade 
 I ultura Artística da Bahia (SCAB) uma entidade particular, di •־-
^  per Alexandrina Ramalho, atuante desue 1940 a realização
• Mvcrsos concertos ccm artistas de renome internacional. Tam 
g i  • ssibilitou a realização dos Salões Baianos de Belas Artes 
“  ■ ñno de 1956.

Nas gestões posteriores, dos governadores Regis Pa 
tí Antonio Balbino, nãí encontramcs uma sequência de realiza 

 veladora de mudanças culturais, apesar da primeira cons^'^ ך'
-c Teatro Castro Alves, n. governo Balbino.

60



n
Wc-Ç fjstões dci Lonanto Junior (1963-1967) e Lute 

,rr ril'io, ( 1 9 1 ם7-19ל ) , localizamos iniciativas mciis significa

Er.i 1965 , o govern■- Lomanto Junior, através (Za Secre
t i־ i;¿ FAluĉ çã■־;, pntr cin .u a primeira Bienal ce /»rtes PlãstiI (3 ) _gj - . ל111י׳ cnaç£i. .!o ííuseu Regional na Cidade de Feira *־ o . ■ ש 

0 rcvern■- luis Vianna Filho dinamizou c Departamen
X .0 Eouc־çíc■ Superi •r e Cultura (DE3C) , posteriormente: transfer
m■ . 0  à Secretaria ־.׳k■. li£aò¿׳v־ , Estau;0 ׳1־ Cultural '־־•”Funcaç ד1
f J  í̂ .:ucaç?/ Q Cultura. Tentcu-se un־. retu rn׳■ ao eŝ iírit■־- <t׳ anti 
 .LC per Aníaio Teixeira׳c ;artPmento f!e Difusac Cultural cria(. אך,
w  iss■ mesnc, cm 1967 iniciou uma política de incentivo âs mani 
w ^  cs apresentações de música’־־׳es culturais. Datam ucssa cip•לçי

ב־.*ז1תך̂  e erudita, fia j.ve!11 ;.Ccsia, inccntivrs ar cinema e qc tea 
:־11 נ< ־ 0׳  nstruç̂׳׳: Bibli. teca Central n: bairr̂ . u׳.s Barris.

í
i r, (ך)I 0 DESC patrocinou a 2ל" Bienal em 1968 , dandc ee

ou ncii a um projet׳. ambicioso ĉ c artistas plasticcs baianos, em 
d ::.que Juaroz Paratso^^^ e Riotan Coutinho^^^ t realizadores da 
ir̂.׳־:. <; .. havia en 1968 uma ilusão liberal em relação a cultura. 
A ;it.u-so na afirmaça׳. democrática da Carta de 1967. Mas isso
a cm r-'ntrâ׳̂\ 8 .licH' com a verdade maior que era a continuidade
<  1 9 6 4 .  afirolada na sua t^'nica mais conservadora e autoritária
Cí 1 A I - 5  C ázomb.-'o de 1968). Resultado: A Bienal, fc-i fechada
1 »;TT. ?j ui .a a su^ inau}־uraçã■ o uetiui׳s alj-uns artistas piás

s e _ir«t ji' u׳. DESC.

Criados pelo £*)verno Estadual surgiram entre 1950 
9 6 0  n, vos museus em Salvador. Nos anos 50 existiam; Museu 
Estado, - fundado em 19H3, que reunia a pinacoteca Jonathaa 

 ̂ e 3 coleção Goea Calmon e criou-se uma Biblioteca e^ 
iדli2ada em Artes; e o Novo Museu de Arte Sacra, da Universida 
f'üi.eral 1,?. Bahia, o primeiro do Brasil^^^\ instalado em 1959 
^cisiãc 6.־ IV Colóquic Internacional de Estudos Luso-Brasilei 
c antií^o Convento de Santa Tereza, a^Dra restaurado. Reunia*~ י



dc5 מי׳נז.. ■i-5 w’.nc.'S . d= Cu ria,  ̂ c7 1 0 3 פ1־1'3י־1י־  d 2 museus pofetu 
jiii’SíS 4a t.isl'oa, c d. יהכ״ ci j:'׳.d.־'r:=iS p?rticuleres. fĉ :
liitsríK'intk ã ünr.vorsídfd3 adquiriu í׳j;u prio־־io acs'-rvo, tornanco'

̂.do Trasil na 3ua '■n ?־rra da Dr.í1xã c vTalo־־¿ 2 e 
r^g^C¿9Áe • o  d . :.:יי’כ1־7כ־:־ג,ג׳י  da ir־<;־ ¿^.cra no Brasil ê 1r.0£

<d«f^evTc ׳■ IdíícJ c£: ״lobili^ .־'::.c t5,lha, parâL13trc3׳ pintvre־, 
•t«ot.i:y>'a.j00niv ־ ,«י ־* »tc.

cxoosrção do ac^!•̂־; funcionara desd3 ent?o 
A'־׳״t« .־.־ב?■־:: Sa1׳v5çc: די ל.ךכ  oo0 0בי ־־ 0  arquivo, doeu

w«nlgcâü. _ - •c ־ז: ! . ' .  rursos.

VoVoS ־.;־'s-u^ f'r5u;1 3'’־.ginao. 2r. 1960 instalou-se no
•'.c Onh- v o Mu s s u dT .'!rte y־־d'5r:1a da Bahia, posterior

I (12 ג ~— r̂' ־ : “־•  j:Ç3, -vio כת־:'־־ locel o i־"׳׳:iu de /'־*־te Popular . Crio"־
1' } -,;;!..lc a- «.: >־0יי־  çje3־, dc: ;.5־ c'idai-'iĉ s. ¿m convênio

.' ׳\..ר ־ ־■־■  '.Ot. ■׳‘‘־  d: Lahi1־ firrti p.. ..־ ל ־ י  ides cursos e conferên
-lâ . • ?“. .־ ־;- ía Jc ־ .־ ־■ ׳ *-',sivA ד׳ p ̂'־ .־׳ ׳̂; a ca ̂־•.rnuitata italiana. T-i

no prcj^tc dr. r:fo1̂י .Solar נdo antig ר:
B|^ 1 0 u-r' ar .:־'׳־.־:;o ־׳'m ISG^j r.rm “ic ־־ ״ nto r̂ i'-raoo por tensões pô ׳

■5 ־ ל- י ר'-.־׳  ur. período -*ר p•• ־כ .. % ialÍEr.ções, e rastré
..in: -־־v ’e A-tc iíoáer.'.f..r

:Í
̂ ..c:׳®i.:. ]3cn as ^.vtas d ׳־ l'=ram urn novo Muscû־ivaR ¿;.u.־ ,

'à c.aŴ f̂ To p4כ. tic1־].a1 do cc;:'’ varios Cost't Pit י t •:רi ־־־

1

; ..C3 de Salvadcr ן ־!!׳’׳¿!. ra-c a carênci». or. ■־׳’pcur
̂.ssav¿־’׳ ׳̂ 5 0_י7טגנ_.  vni lui^ar de aesi-sq'i'a no quadro cultur¿!־

^־ ב'•. י•;3ז€י< '•.-dir^~:l^^.co. Ccnsti ־‘־:’=׳’־ \- lo 2:r. pcntos de visita qua
a A c !־־כ c3׳ turistas, ?rrncv^-^i cursos, serainario^^

V ,•־ ג , -j--ר, . j. art3 axrav's da rn bibliotecas cspec5ali
WSp<s
, II ^

' כיי ג׳.ש;יי־̂-ז'ז ,> estudado e evid׳*nt‘% que o apoio gover1־a
teor:■ ל יי־מ-; .£ f^cil o acesso ־=s r־?tes, at5.ngindo-se taJ10.>er.

,̂  •י ׳■ ^
r < -\.\co ' -י י״ ־־. TT.rro e diversifiCf'do com a criarão de diversos 

e a p .־ ו.כ ־־־*■־  a2׳»o de espetáculos, exposições. Esta crnstatĉ־”©
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iiii .c-rtância na medida em que obeervamoa que a partir de 1964
■sBumi' um papel d0 vanguarda dentro dae elitea oulturais do

o -e י oon obstrução verificada noa eequemaa até então utiliza i)?Af *־ ‘ ■>
elites brasileiras.

Parece-nos elucidativa a descrição do clima da ê'̂ o 
c^fj,it= ; נ0מ  Heloísa Buarquó de Hollanda^^^^ :

No plano propriamente político^ o país 
atravessava u□ moaento de crise aguda. 
A int&nsificaçâo do processo de indus_ 
trialização aos anos 50, as pressôesde 
uma "nova modernidade'‘ colocadas pelo 
capitalismo n o n o polista internacional» 
parecem causar problemas para uo pais 
acostumado a funcionar com estruturas 
moldadas por uma economia acrario-ejc 
portadora. Os setores emcr^'entes das 
classes dominantes que sc articular.1 , 
por via de associação, aos investimen 
tos externos mostram-se incapazes de 
formular uma política autonoma e de 
fornecer bases próprias para a legit_i 
miaad^ dc Estado. Essa s i t u a r á ; , alias, 
parece sor a característica basica dos 
grupos dominantes. Todt^s parcicipaiad^i 
reta ou indiretamente dc poder, mas 
sen conseguir definir urna hegemonía. O 
Estadüi visto como urna especie de ent^ 
dade superior, de onde sc csp eram as 
soluções de tndos os problemas, terH 
ñas massas a base de sua legitimidade.
So isto significa que as massas cêm a_l 
<^ua nível de participação e poder de 
ba rganha com o Estado, coloca, por o^ 
tro lado, empecilhos para o dese nv olví 
mcntr^ de urna açao política autónoma.
Na relaça-, con o Estadr, desenpenharaí., 
de fato papel de m&ssa de mancbra. Uo 
inicio dos anos 60, esse quadro torna- 
se em tanto problemático. A crescente 
desagregação das alianças dificulta a 
manutençao dos esquemas t r a d i c i o n a i s dú 
manipulação populista e coloca o Est_a 
do frente ã possibilidade real de pe£ 
da de controle das pressões de massa.

(..) Por sua vez, a produção cultural, 
largamente controlada pela esquerda, 
estará nesse período pre e pcs-64 ma£^ 
cada pelos temas dc debate político. 
Seja ao nivel da produção cm traços p_o 
pulistas, seja em relação às vangua^

J
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y 0 8 temas cI3 muJcrnizaçao, Ja de 
ratizacHo, c׳ nacionalismo e a "fiá

Ú38
mocratizaÇi 
no povo'j estarão nc centro das di£ 
cussoes» informando e delineando a n£ 
cassidadc de uma arte participante, 
forjando o aito do alcance revoluci¿ 
nSrir da palavra poética־ .
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VALL-.DARES, JosC. As artes no governo Mangaboira. (31.12. 
1D50). in: Dominicaie - eeleção de arÕnioae de arte. 
Bahia, Artes Gráficas, 1951. p. 197.

EBOLT, Terezinha. Uma uxperiênaiz àc aduoação integral. 
Rio de Janeiro, INEP, 1969.

Uma lucida mentalidade a serviço da educação. A Tarde ̂ Sal 
vadcr, 12 jul., 1980. Cad. 2, 1.

LUDWIG, Selma. ״ Escola da Belas Artes oem anos depois. 
Salvad׳-r, Universidade Federal da Dahia; Centre ce Estu
::■s B,1 i:1n:.s, 1977. 14-5. (Publ. 80),

VALL¿^DARES, José. O mural de nove h־:tel. (17 . 12 . 1950).
.j. cit. , 189¡ .׳

PKIHEIR;. DIENAL n a c i o n a l de a r t e s p l á s t i c a s: Catálogo. 1966/ 
1967. Salvador, Superintendencia da Divisão Cultural da 
Secretaria de Educação e Cultura, 1966. s.p.

G/iíl - GALER:A de arte moderna. II Bienal Nacional de Artes 
Plásticas. Ri de Janeir^, n. 17 , 1968. Edi^H. es;1.ecial.

P״R/1IS0, Juárez Marialva Tito Martins. Estudou Pintura e 
Gravura (19 a especializar-so nesta Cadeira) na Escrla 
de Belas Artes da Bahia, onde é atualmente ^;rofessor de 
Perceyçâ׳-׳ Visual e Expressac e Volume. Ja exercem criti 
ca de Arte no "Diario de noticias" e na ’Tribuna da Ba 
hi a“ i ׳-le Salvador. Alcançou diversas ¿.remiaçôes desde 
que começ‘.;u a ex>or em 1952. No exercício de magisterio 
tem se interessado jela mcdificaçã-> da didática no ensi 
no cas artes, ovidendiando tamben a necessidade de melho
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ria de nível d׳*, cz-v̂ .o docente. Declica-se tambem a foto 
rrafia, desenhe, ta^-uçaria, escultura e murais, e fci ¿.iv 
ta^«.nista do filme '׳Tenda doe Milagres".

PARrvISO, Juarez. A gravura na Bahia. Salvador, Prefei 
tura da CiJade dc Salva lori De¿;artamento de Cultura, s.

s. p. il. (Mostra essa participante dc circuito de 
atividades culturais ;'romcvido pela Prefeitura da Cida 
de dc Salvador, com ' ,.atrocínio do MEC-FUNART-SNT-DAC).

COUTINHO, Rielan Metzker. Estudou na Escola de Belas Ar 
tes e fez cursos cm Paris na Academia de la Grande
Chaumiére, ce Paris, como aiunc c-e André Lhote, Leciona 
Dosenho i\rtístico na Escola de Belas Artes e tem parti 
cii^adc de diversas expcsiçôes. Membr• d; Juri da I Bie 
nal Nacional em 1967. in: PONTU/iL, Roberto. Dicionário 
dc.8 irt83 plãetiouB no Brasil. Rio do Janeiro, Civiliza 
çã Brasileira, 1969. ¡;. 149 il.

 Museu d< Estaco da Bahia foi criado pela lei n9 1.255 de ־ 0 10
23.7.918, c״mo secçac anexa ao Arquivo Público do Estado.

I Em 20. 1.931 0̂1■. decret׳.; n9 7.205 criou-se a Pinacoteca
>, I ^

1 Estado que passou a dependencia do Museu dc Estadc.
As coleções que fcrmvivam o Museu do Estadc compÕem atual

I. mente c Huseu d« /vTte da Í3ahia (coleção Goes Calmon e
Parte da Pinacoteca da Dahia), o Museu do Convento do
Carm. (a outra parte da Pinacoteca da Cahia) e o Museu
d Recôncavo Wanderlijy Pinho:, n.. anti;;_,c En¿;enho Fr«¿;u« 
sia.

í > Museu de Arte Sacra da Bahia. Brasilia, HEC; Rio de Janei 
] r-, FUÑARTE.j;
' Criada em julho de 1959, instalou-se precariamente em jane¿ 

ro de 1960 no Teatr.• Castro Alves.

Em 1963 a arquiteta Lina Bo Bardi^ sua primeira diretora,
*H  ̂ ,conjunto arquitetcnico do Unhao ־־ transferiu-o para 1•י•
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recém-restauradc, que continua a ser sua sede.

PONTUAL, Roberto. O acervo do Muaeu de Arte Moderna da 
Bahía. Catálogo,

Cria^ î ara funcionar na Antiga resicincia de CarloB Costa

Pinte ci3m os objetas de arte por ele colecionados no s_e
cul^ XX. Num gest: rar̂  ̂entre nos legou a cidade as
suas c1:.leções, testemunhe dos ncssos usos a c1׳stumcs do 
:.assado cc-lonial. Ü Museu Carlos Coeta Pinto o dotado de 
auditóri: is biblioteca especializada. ROSA, Mercedes. 
Mu3eu Cartoe Costa Pinto; Catálogo. Salvador, Fundação 
Museu Carlos Costa Pinto.

m|- hOLLANDA, Heloisa Tjuarque le. Impressões de viagem. São
■¿ *¡ Paulo, Lirasiliensc, 1980. ; . 16, 17.

o /
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3.3.3. - Movimento Editorial

1 A dinamização da vida cultural Laiana refletiu-so
¿:.ntc alt'uns anos n- setor editorir.l, quandc comL׳inaram-se ini 
■tivas particulares e oficiais.

0 acontecimentu cJitcrial de maic־r rei.«:írcussã;̂  «m 
vr.;-׳r יc final anos MO: o lançamântc em 1946 ־rreu, ain!>'a ncר
,.it t :\ I- s-a revista ''Cj.dernce d׳.x Bahia". Criad(> î cr Va6conce_

:,:.i Cláudio Tuiuti Tav.iVíiê  Larwin Br̂ ndã0ג t Vilson Rocha^^^ . 
res׳da Bahia’‘ t«ve atuaç?. que refletiu em varios setc זמ2:3\_
vi-־- cultural baiana. Pre¿;ava י renovaçã׳. literária e artísti
m׳״>ofinia-se c. -_־ a serviço d.: pau ^ da defeoa c cnriqueaimen־' .

" í 2) *■d.: cultur.z . Inte¿^ravam c• c:r;o editorial 3י׳ críticos de ar
;/¿ía׳n R׳..׳oh¿^ ¡׳!otta ״ Silvuj crítico cinemato¿ráfico Walter

. ílv,.irat -S artistas !•íári.'> Cravo <5 M'iria. Célia Amado^ divulgan
arte ר.- n . V IS ten .encías כ־(3)

Sid
da'

í

Em abril de 1950 "Cadernos da B-ihia" ;.atrocinou 
H■ tx;.osição de arte, a ¡;•'לנiזneira de um grupo oe artistas da terra 
3ájc:nscicntes do ruin.̂  a sc¿;uir. Foi a ex;-csiçic ׳ :¿■■voa ,].rtistas 
p•:»:. 5', quo marca dcfinitiva3nente o inicio da arte Moderna na

i I A editora do p,ru1׳o "Cadernos dr. Bahia" lançcu li
tt*', - patr.cinou cnnxLcm leil׳~׳os ..c arte. !■. ^u:'licaçã9'-. ־׳ י  "Cá
XmJm encerr*1“Sc om s«temLr_ 1D51.

J Vale assinul-ir a atuaçã ■ v.a Imprensa Oficial do Es
^  ,"e Miltjn Santos. Criou-se a coleção "Tulle^ :׳S'.'., a :ireçã י 
pí י c laijoraçâo decisiva ae Nelson Araujc. En^^lobava todc o gru 
|Ŵ n1v;r¿;ente da literatura^^^.

0 Museu dc Estado em 1950 criou um centro de Publi 
editando moncj^-rafias sobre assuntos de interesse artísti

t)



i  M: decenio 50-60, urna eiaitora, a Livraria Pro^rcsnc
a ̂'irif:iúa per i-aג: ,S^uza Ltóa ^ .ר־.:ז־1;  u::l Pinte d A(j:1 ¿׳ .nr׳

m u autores baianr-s pelo Brasil. A Pr >13reGS<: tinha m י  7v :.:lz

'licteca Jurídica, Ccleçã^. r'r''n, 05 frandcs ronmcj(!.‘.! .נ~'lr<ז־
,Jl V • -i.iões, Policiais e Avcntureir -s no n:unC0 Infantí.l״׳

Literatura Nacional, Rcnrnc« c 11■ ¡alidade. Entre autora׳
¡[̂J -,.־s, f‘>ran editados Orlando Gcmen, I:::.ohĉd■כ Nnto^ Aflamar < ־’׳2 י-־י*. • 
» 5 C'.r'V-'lhc FilhOj Aliomar Balee-iro, Ncloon ScmnaiOj l’il'\on Lina. 
raujOj Antcni. Loureiro de״ n־:;■•

Em convóni^. com a UF../. uditou ou rGc_it‘;U oLr:׳.'־־
Çv: acussivol ao j)U--1:¿־־״ , . (7) 1 cT.r.ntus

¡ Por volta de ]957 , ••ה )̂r-'׳;.CGÍtc.s ׳.■׳nfen׳'.idv0'\ :׳•׳r
gi־־.־.s intelectuais renc׳vad׳־res já ha’׳iaf̂ '*!-׳iv.'.c uiTia i^a^c־¡tin׳1 1
¡u ■'-icativa Ja juventude ;;aiana, cc1:u. ,■..•־־-?.ara diversa*; inic.'־:'״.''־ 
 vr1:idan entre alguns jovuns secun-‘.ari1;tr.3 e univercit-''?i a,. ■י״
hlv ̂י-r. Entro 1956 e 1957 , um i;rui>.' de SGCun^aristas (alu:\c-s

Estadual da Cahia) , «'ranatiz u ;^oemas modornos t̂־?-S:*.lo:‘ 
ostranj^üirus ĉ.׳n unfajanent !olíticc i: social. Adotaram c 

V <J>׳grule3aa8 '׳ j e er>:n diri};־idas j:or Glauber Rochí:^ Paulo Ci■־ 
.do Cnlc.ecnj fíete. O ^rup ־Fernando Peres, c m c-3nári ,» ז׳ •־ ־ -' 

c -ל,.־ sus;^oita de set res n.ralistas da cid:’d  .ralv.r־.Os ns.et .״
 : ’ a raceljer* a:jcic ־nd.?. .ר־גalcançaram grande suctss , 01 ־
nifest. liderado pelo crítico Adalr.iv d>2 Cunhc. llirzndi, dir̂ ־1 .

CluLc de P-jesia do Brasil. ''A3 ^Qn-jale3cafi‘' derar״. contirr'5 
•י ר  íitu-çã • c’.e ‘׳C.idern^-3 d.i Pa/ií..'' ■־itc .ר sua dis; crsac na d :ca

l.c od.

£m 1957 apareceu •'־utra r-־¿alj ״ação d j ¿rupc: a ve'.y 
,' 'jpa״, que, em seu editorial, def5n5׳i-sc: cono prniuto de 
piaudu. voltada para 0 8  problemas do arte, c que ל־יממ deixa <?־׳

. (9)■ 2 Qn1> 0 0  interesses do Brasil

Anterir׳rmente em 1950 , sur¿:ira a Revista "ángulo‘‘ 
^elcs alunes da Faculdade 1« Direitu da Universidade fed? 

•a 3ahia. Alem da difusão de i-^eias jurídicas, publicava ar*ti 
s\׳Lre sociologia, fil.-sofia e cinc-mr/^*^\
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lí. iníci. ú-jS ancs GO, a "Ràvieta da Bahia" y eCitacia 
1 - . 1 1 £listado, dava cobcirtura ao movimento artÍ .״:.rcnsa Oficial t י־
a.־jl י־ ciil-sctí. F^ram seus ci.laboraõores oS artistas Juarez Paraí

- (11)luaic. Simpai.,, 0 -■s 8̂ 1131 כ :נ׳•׳’ב־ת  S-.̂ 8tTat<¿s Gentil^ . Com a

3nç̂.v ■-A ■Revista da b^hi-y'^ :i lOL i,ublic>-׳u álL-uns a ocres da 
r•" ■ rháetiooe da Bahiu''. â îtac-os Jenn\¿r Augusto, Fio

יי ' (-12)
T^ixdiru, Mario Gravo Jr.j Cj.l:izano Neto 3 Carybe

O ;.atrccini . c ficial as euições torn.:u-se mais efet¿ 
vo^: לג ‘י־• ■ atuaça- «m 19C7 d.• Dc;̂  ̂artament׳, cu Educaça!: Su;׳erior e

J..ltura, DESC, ór¿;־,á -la Secretaria ״e E^ucaçã'• e Culture.

Lm conveni . c .ni a Ê ’.itora ״enéidtina ;;ul.liccu-se

n̂t ׳ Fr>j.8i<::‘' 12 ׳C.:nto dt; Amor c Guerr a'', ue Fernando Batinga. 
.vt' Ildãoi■: Tavaresj '׳Sementé im oantc'׳, e, urna ■ ■utra publica

ça» Vint^ t. Cinoo Poetas da Bahia", ccm ; ̂.tijnas n;,v׳.'s ¡acetas,<1
tp|:i= ilustrações ce artistas c('-mv- Juarez Paraiso¡ Emanoel Araujo
ף (13 )

9 Ctl.:s me /.'«¿tv■ . Em C:nvcni.׳ ccm a Editora Itapua o DESC pu
bla.u vSrias .־,l.ras de interesse histórica c cultural comr. a reeci 
ção -'j Gvcg'rio de Mattos", "OP^v.,'.mento da Cidade do Salvador" cj 

Th 1 li¿ 8  de Ázevedc, '׳Capjeira de Angola", de Waldelrir Rego.

Ainda dessa primeira fase do DESC, dirigido por Luís 
Bentíqui, Dias Tavareo, editou-se n־- Ri.־ de Janeiro a revista '‘P'r 

Icd '6  ■:■3 Santos", cr'¿á~׳׳ (.ficial . Departament-־:^^*^\

I . . . . .1 Os novos autores baianos tiveram ^,•cssibilidade de
Pflfticaçã־.׳. numa editora desvinculada dos incentivos oficiais: a
•i■■ ra Ciraape, ãe Dimpin: Carvalh. , Foram lançadas "Na Casa do

WilC(. •¿t ־ ׳■ _, de Guido Guerra, “Aparições d..-■ Dem:"' dc Oleone Coelho

 Fluviario e Temporário'', de Cid Seixas, e mais «•■utrcs au" ,בי̂ומכין̂
yJ3(15)

ReveloU“Se no período era estudo um novo 
,m«-.dernos como Florisvaldo Mattos, Alberto Luis Baraúna דן2

1' s 21 anos, Ruy Espinheira Filho, Humberto Fialho Guedes, 
^io Tavares, José Carlos Capinam e Joevah de Carvatho^^^^ .
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o C .ncretism; teve sou maior re;.resentante nc enge 
¿:'th.3 Albinc d¿ Siusu, autor Ce "Crioãlid•.: fíiaal'\ Outros

grupr d¿, !!.atudoe de linguagem da Vahia" (GEID)" ־1 -
it■»• .־ ב■  revista "Semiótior,‘̂׳ '̂̂ '̂ .

A i-jlítice Cfiml̂ ial, üurantc a oécada ae CO, encare
I -rauativament« a matéria :̂ג imf'. livr^., >״ ¡japel, dificultan 

vi.T.tínt■- ct-.itorial, t-rnanc.lv־ caros es livrrs e dificultando 
luisiçã-■ a ¿rancie parte ,̂ú;:lic1 baians^, que Ui^ja-se ¿e ¿ja_s
. nã־־ tem haljit.s enraízaJ: s ,.e leitura. Salvador carece

r.־־. i.arque ¿•־rõfic^ , e s  autc,res em [;eral se incumbem fi
na.: ...btom patr־c1 ni^ des livr .s, qu?.n׳.• listribuir■ >-־ r■-־.'.

(18,) ... - - ficial■ ■־.־-r-c
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O ¿;rû jc que cricu "Cadernoa du Bahia''y corresponde a "Geva 
çàc de 45"j cu seja, depois da guerra ñas principais ci 
dades de país, surgiram revistas que canalizam as in
quietações e tencências estéticas e líticas da n£
va ¿;«raçãc ¿e escrit׳.:res e .־.rtistas.
GOMES, J*ã־ Carlos Teixeira. Camoaa oontsatadov e ou

trae enaaica. Salvador, Fundação Cultural de Estadc da 
üahia, 1979. . 189 (Cr-l. Cabralia, 6).

ILid, 1 . 191.

Catal da nrstr?.  ̂atr ■ciña .a _..>t Caderncs da Dahia de 18 
a 30 ׳'.tí aLril ;‘.e 19C0. Ex, ̂ siçã>.- Conjunta de Lygia Scm 
pa-Cúj Rubem Valentim, Jenner Auguato^ Mario Cravo Ju 
ninr^ nc "hall" do Instituto Ge:.׳£;ráfico e Histórico.

CRAVO JUNIOR, Mari־■. I. arttí «s atualidade na Llahia. in: 
PONTUAL, R'Lert: . Jennet‘ . 1 avta moderna na Bahia, Ric 
de Janeir׳-, Civilizaçã■! Lrasileira, 1971+. p. 79. il.

Depoiment'- :6.י Guido GUERRi\, julhc 1981.

Publicações d־ Museu do Esta..«, da 3ahia:

 ALVES, Marieta. Meetrea ourivea de ouro e prata da Va ־
hia. Salvador, Museu do Estaco da Dahia, 1962. 83 p. 
il. CPubl., 16).

- CALASANS, Josw. Cachaça^ moça branca, Dahia, Secreta
ria da Educação e Cultura, 1951. 112 p.

- CALMON, Pedrc. Hiatõria da Fundação da Bahia. Dahia,
Impr. Vitória, 1949. 257 p.
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C/iMPOS, João da Silva. Prooieeõee tradioionaie da Bahia, 
( l,rc. ;̂ õstxima) lahia, Oficial, 1942. 192 p.

______ . Tampo antigo. ____ , ____ , s. u. 83 p.

C/1RNEIR0j Edison. Candomblés da liahia, Salvador, Benê  
ditina, 19U8. m O  p. il.

EDELWEISS, Frederico. Tupie e guaranis. Lahia, Impr.
Oficial, 1947. 220 ־..

FR.'iNÇA, Acacio. A pintura n.־: Bahia. Bahia^ Secretaria 
E lucaçã^ e Snúde» Imî r. Oficial, 19U4. 74 p. (pidjl.

Museu do Estad:, 4)

HERSKOVITS, Melville. Pesquisas etn.-grãfiaas na Vahia, 
 ,  , 1943. 20 p.

OTT, Carlos. V,iatígi::8 d.z cultura indígena nc sertãc 
d : :'chia.

SMITH, RoLert. C. Arquitetura aolcniat baiana: atgune

aspectos de sua história. jahia, Secretaria de Educa 
çãr e Cultura, 1951. 73 p. il. (Publ. Museu dc Es
tado, 14).

VALLu'iDARES, J sé Antônio Prad..̂ . Estudos d<s arte hras^ 
láira. (.׳ui licaç‘*es de 194319-־S0). Salvador, Museu 
do Estado.

 . A Galeria Ahbctt: primeira pinacoteca da Bahia*

Bahia, Secretaria de Educação, 1951. 8C p., 20 il.

Museus pari o povo., Impr. Oficial, 1946. 105 p

VIANNA, JUNIOR, /intcnio Gonçalves. Caaoe e ooi8as da 
bahia, Leneditina, 1950. 1C5 p.



- V//.GLEY, Charles. Vmi vàsquiea 8chr& a vida eooial do 
Eetad.'^ Secretaria :la Lducaçã- e Cultura, 1350.

SOUZA, Antc^nio L.־;ur<sir. Uma editcra na Lahia. A Tardej 
SalvaJ׳. r, 11 נut., 19 81. , U

GOMES , . cit. , . 194-5 .

ILic.'.. , h. 192-3. (Sec^und׳: Glauber Rocha "A8 Jograleeoas e

S A **ירי-emana d!¿ firte^inTa Lanía entre 2555־־IP65". 
ROCHj'1, Glauber. Ràvclução do cinerta novo. í<it> de Ja 
n-iir׳. , Alhambra/Embrafilme , 1981. . 295).

GOMES, . cit. , , 195.

Dei,oimento de Guido Gu>¿rra.

Loe. cit.

Loe. cit.

Porto d^ Todos 0 8  Santos. Salvador, (1), 3, a]jr. , 1968;
editada Humbert:: Fialho Guedes e Luia Henrique Tnva

rtís, tinha a "dispcaição dá aceitar e acolher as vãvias 
tendencias do movimento cultural¡ naa 8ua6 preocupações^ 
8 ugeotõe8 1  indicações e soluções sem discriminar temas 
ou pessoas".

GUERRii, Loc. cit.

GOMES, cit., 190.

Lee. cit.

SOUZA, o;v. cit. p. U.



3.3.4 “ A atuação da Universidade

7t)

A Universidade da bahia, incorporada pele Governo 
FdUcral em teve n. Reitor Edgap Santos o maior mctivador
■Jc ii.ciativas artísticas e culturais, e desempenhou papel de assi 
nalâvel importância nas decadas em estudo. Foi imansa a sua con 
tribuição para a cultura baiana. Á ação dv Reitor antecipou a 
liberdade de metouo, criando os Seminários Livres de Musica e a 
Rtáf rma Universitária, através da criação dos Institutos Dasicos 
e Física, Matemática, etc. Na sua gestâc (194G-13G0), foram in 
tê rt1,־ cas a Universidade várias unidades 0 criadas novas Escolas 
:e Arte, (área até então negligenciada), ampliada a antiga Escola 
]tí -elas Artes, e instalaram-ee vários institutos de extensão
cultural. Havia um manifesto deseje dc transformar a Mahia num 
s centr s cinâmict-s da cultura brasileira.

Naquele momento, oevidt ac. seu pionerismo no Erasil, 
as Escolas de Dança, Teatr־־, s Seminários Livres de Música, inte 
:rados c.̂ mc unidades universitárias, atrairam para Salvador־ as fi 
;uras mais expressivas d.־• ambiente artístico brasileiro. Aqui in 
tegraram-se como professores e participantes de espetáculos, cô •
laborando c.m a recem-dinamizada vida cultural da cidade.

Pr^pcmo-nos agora a uma breve apreciaçãi dos anos 
iniciais das escolas citadas, porque, a nosso ver, são de certo 
:*:dc, reveladores ca evolução dos acontecimentos sócio- culturais 
•a época em Salvador.

Existiam na cidade dois estabelecimentos de ensino 
musical: <' Instituto de Música (hoje integrado ã Universidade 6a 
tõlica do Salvador), e a Escola de Música. A partir da áécada de 
**0 desenvolvem-se as atividades musicais, atuando com destaque a 
Orquestra d: Padre Mariz, e a Sociedade de Cultura Artística da 
s patrocinadores da vinda׳_hia, que reunia centenas de associadג
• Salvador de conjuntos, instrumentistas e cantores famosos.



Durante o períoão eir! que o professor kntaxo Teíxeí
i’a esteve ã frente da Secretaria de Lâucaçao, a professora Rosita 

(2)Salgado Goes iniCiOU uni movimento que visava a reciclagem e 
atualização dos professores de música da terra através do convi 
tes a mestres renomados para m^inistrarem cursos.

A partir de 195U, a Universidade Federal da Bahia 
patrocinou os Seminários Internacionais de Música., abertas a estu 
dantes de toao o Brasil, e com professores do exterior. Para e¿ 
tes eventos atÍPiram centenas de estudantes ae diverses partes do 
país, o sucesso verificado aninou os seus realizadores a transfer 
:,úr Salvador em um centro de cultura musical. Pensou-se inicial 
 ente num sistema ue educação artística integrada, que reunisse־:
r.úsica, teatro e dança, no entanto foram criadas escolas separa 
das: os Semir''rios Livres de liúsica em 1955 , a £scola de Teatro 
em 1955 e a Escola de Dança em 1956.

Um fato novo e marcante no ambiente universitario 
baiano foi a fundação dos Seminários Lit)ves de Músioa (livres da 
¿strutura rígida das escolas de formação profissional)» no ano( o ץ  ̂ ^ce 1955 , e eram resultado dos Seminarios Internacionais de Mu
sica, realizados ou inicialmente cogitados como pós-graduaçao, ou» 
 menos, reciclagem, os cursos dos Seminários Livres de liúsica ל610
2colhera1r. os egressos dos já existentes Institutos de Musica * 
e da Escola de Música, como tambem .outros que quisessem iniciar 
ístudos musicais, daqui e de outros estados. Proporcionou-se e¿ 
.dos grátis, casa e alimentação, na qualidade de bolsaג■י

a.
0 corpo docente era integrado por músicos ja atuaii 

tes em Salvador, outros oriundos de países de.cultiira musical 
^vançada e tambám de outros estados do Brasil. Citamos, dentrei 

fundadores, o diretor Koellreuter, Sebastião Benda¿ e Ernst 
'■̂ idmer̂ ̂ *י  .

A estrutura dos cursos, considerando a falta de pre 
?aro dos estudantes, porque a rede escolar brasileira nao oferece 
Ensino musical, (como tamben é irrisório o que informa sobre asar
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tos em geral), criuu c Curse PrtSi-aratcri־. e cs Curses de Inicia 
çãc. Houve sem¡;re a yreccu¡־agi■• Je cotar cs Seminários de Música 
a i^artir de 19G2 Ue um onsin•' atualizaJ;. e, ^̂ ara a continuidade 
dcssa orientaçã. f<̂ i decisiva a atuaçâ־ ca cquix:e básica, bastan 
tví c•רesa e imJjUica d״ nesra־׳ espirite hetercccxc^^^

Ncs ancs seguintes a sua fundação, rs Seminários 
lè Música já apresentavam uma orquestra sinfônica cem 53 figuran 
tes, um c?ral c  n 120 figurantes, um madrigal de 30 vozes, um "Co־
legium Musioum‘' ;.ara repertorio dc música antiga, um Quinteto de 
S0;.ro e vãrirs poquencs conjuntos.

A pesquisa ficvu >or conta de didática e, poste
riormente, na área das fcntes sonoras e da criação musical. Os 
c.׳njuntos, subordinados à Escala, cumi;rem funções didáticas tri 
^las: servindo de oficina para os ostudantes, laboratorio para 
n:vas exi>eriências scnrras, e difundindo a música e atingindo o 
;.ú״lico.

A sua atuação produziu reflexos na vida cultural 
-p. cidade. Os concertos na Reitoria, no Museu de Arte Sacra, eram
n,. início frequentados ;ela alta sc.ciedade, estudantes, professo

l״rüs, e . público cm ger( C ) <״

Com c aUvcnt da Televisão, em 19C2, houve queda de 
frequência a espetáculcs públicos. Porém não se pode creditar 
a¡׳enas ã televisão a culpa pela diminuição de público, consideran 
ic־se que a cidade tivera a população bastante acrescida nc me£ 
mo período. Nãu h^uve sequer a manutenção do público jâ existen 
ttí. Come justificar a preferência cinterior?

A partir de 19CM começou a ser pago o ingresso ao8 
ospetáculcs musicais dos $eminári<..s. Verificou-se então 0 predo 
^ínio dc estudantes, que tinham entrada grátis. Desde então fre 
quanta a Keitoria um público diversificado não muito numeroáo 
formado por uns restantes assíduos frequentadores» estudeintes e 
outros.



Alem (Ies es¿jetaculo8 citados, os conjuntos dos Sen¿ 
nários àe Música têm realizado frequentes excursões pelo Lrasil 
exterior, editaram discos, e promovem cursos de férias, concur 

3C.S de musica nova, etc.

Esta trajetória teve momentcs de maicr si¿;nificagio,
-realizaram ״rt¿1;:amente nos ancs iniciais de 195G a 197S, quan.aה
st 5י׳ Seminários Internacionais je Música (1954 a 1959), u Fõrum.
■'niversitari<: (1900 o 19Tj1) o , nc ano de 19C2 inau£urou־־se no par
qu., universitario urna nova sede, e, 19C5 c Madrigal da Universi

Federal da dahia r^1.;rcsentou brasil n̂ . 19 Encontré ce Co
(7)rais no Lincoln Center de Nova York .

Em mea^los da lacada de SO a crise que atinriu diver 
slS setores culturais também afetou aos Seminários de Musica.
A_¿sar ■.iss•■ ״,'odemos ainda relacionar fatoe come. a criação do 
C.njunt׳. de Música Nc; va (19G9), do Tric da UF13A. (19G6) e a cria 
¡ã- do £rupc de compositores da Lahia em 19G6.

Em decorrência da Reforma Universitária, em 1968
Ieu־se a fusão de três das esc-:׳las de arte da UFL-A: Teatro, Dan
ça e Seminários de Música) que passaram a formar a Escola de Músi

( 8 ) ”:a e Artes Cênicas da Universidade Fdderal da bahia , com as 
-sc'.las de Teatro e Dança transf'rmadas em Departamentos.

7 n

A Eeaola de Teutrc da Univereidade Federal da Bahia^ 
; 1 neira no Lrasil, representava uma inovaçEc• am seu aspecto di 
-ático.

A Uahia tinha assistido *a espetáculos teatrais de£ 
-tí o século XVI, quando estudantes do Colégio dos Jesuítas repre 
sentavam nas festas religiosas^^^. No presente sécula, houve ma 
fiifestações esporádicas de amadores, acadêmicos de Direito em 1912 
 £e somente em 1943 voltou a manifestar-se o teatro e ,ש 1915
^̂ d̂antil, (Teatro dos Estudantes da Dahia, que, entre outras pe 

encenou, de Ibsen, “Casa de Doneoae"^ no Teatro Jandaia) e a 
Wora da Criança״,iniciativa do prof. Adroaldo Ribeiro CoBta, que 
•Acenou a if opereta infantil da historia do Teatro brasileiro em
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i^:S, ’Ihirizinho"t coin a presença de hSonteivc Lobato, criaCcr dos 
.í3cna£ens dc Sitio do Pica Pau /jnarelcי■•

No anc de 19U5 surgiu c Teatro Amador do Clube Fan
choc, cem ujn curso de arte drcimitica e de bailados. Encenavara 
::retas e espetáculos dramãticcs. Os anos cinquenta ainda ti 
 as realizações mais regulares da cidade^^^\ c ׳.naquele grup .״־

̂.significava muit^. p . י uc■. em termos de manifestação de uma pre 
; .rSncia cultural.

Em 1955 , . ׳liretir i^ernamLucano Er0 8  Martins Gonçát_

, transferi, se para Salvad:;.r, a ĉ nvite dr! Reitor Eãgard San 
; « deu início a una serie de ;־alestras e debates Sv;bre cenas
. ג ־׳ .utores teatrais famosos, re¡.rcscntadas nos ¡-»orões da Rt-.'toria
.. Universidade. Era um recurso x-׳ara atrair c ;)úblicu e pcssí

_  ^ •־ ־':(12)   vocações artísticas . No mesm•.■ ano fund<־>u-se a Escola de
..̂ itr׳'- da Universidade Federal da .■5ahia com dois cursos: de Inter
'ctação e Direção. Dc subsolo da Keitoria transferiu-se para o

I Solar Santo /■Jitonio, na Av. i.raujo Pinho 25, onde, em 1956,
£rupu vie alunos já encenava ''0 auto da Cananêia" ̂ peça rena־

rentista de Gil Vicente; deu início, ãs produçoes da Escola de Tea
:r- UF1.A.

I A partir de 1958 a Escola foi datada de uma sala de
I ־ ctáculos prõpria, o Teatro Santo ¿^tonio, com 250 lugares, on 
I ¿ encenaram-se peças de vári>>s autores nacionais e estrangeirosI - - (14נI - • todo, em numero de 70 ate o ano de 1970) , e de uma biblio
I ר׳כ especializada.

(14)- • todo, em numero de 70 ate o ano de 1970) , e de uma biblia

Houve um período marcado pelo sucesso de apresenta
G de grande frequência de pú!>lico (dentro do reduzido quadro

xrequentadores de espetáculos da Bahia). Participaram também
■ corpv. docente da ETA os nomes mais eminentes do mundc teatral
fasilciro, Gianni Ratto¡ Sergio Cardóse^ Luis Cartee Maciel^

o Augueto Azevedo^ Maria FernandCy e muitos outros^^^^. A:.־‘
I" ב da Escola estende-se ã comunidaáe através de espetáculos rea
[>2ados nas ruas, jardins e praças de Salvador, levando ao povo 
1 í 1 r ̂>ין9כר  de Ariano Suassunaj Gil Vicente, Paul Claudel



Temes da época um3 pitoresca descrição,, f0 ita por
Glauber Roah-׳.̂ aluno da escola:

 Martim orientou cs alunos segundo o‘י
mcCoJü psicanalítico freudiano de 
St :nielusky e segundo um novo mecodc 
psicanalista narxista junguianc que 
sintetizava, cruzad(; com Stanieltíeky 
revisto por L&e Str.iebcrg o estilo 
Barroco Êpico/Diditicc. Neo-reali¿ 
mo» nouv<ülIe vague, rcliude, Ver? 
Cruz, noliernismo, 45, e todcs van 
guardisQos dilaceradcs no neo e con 
eretismo explodiam em som e furia na 
Escola de Teatro na Casa de Santo 
Antcnio no Canela'17) ׳) .

Fòrair! alunos d*2 ssa primeira ceraçãr-, Antonic Pitan

n.:, Othon l׳aatc3^ Helena Ignez^ GavaXdo Del Rey¡ Sonia doa Bumil

¿S3, L.'tív c.I Parizit Eochio Reia^ Alvaro Guimarãea, Carica Petro
(18) ~vich. Paule■ Lina e muitcs cutrcs

Esse Lreve perícdi.!, considerado “o ranaacimentc do 
i»¿;־¿ , téve ncvc' estímulo com a ct'nstruçãc do Teatro Vi

10 Velha (196H) a do Teatr־. Castro /.Ivés (19G7)^^^^.

30

O professor da ETA, Anatólio Oliveira, da primeira 
;eraçãc de ateres ali formada, aponta 1969 como o ano co declxnic 
la Esccla^"'^^^ 0 encontra raz'es diversas: insatisfação general! 
zada de professores e alunas com a perda de autonomia, pela Refor 
na Universitaria; o corpo docente (já sem 08 antigos mestres) im 
. -ssiLilitado de rencvaçâr■ pela perda de subvenções como a da Fun 
■‘ação Rockfeller, redução de verbas oficiais. Salvador, sem tra 
-ição teatral, nao tem um publico, nem casas teatrais em numero 
suficiente para a expansão de un movimento realmente significati 
 Por fim, falta o incentivo oficial. O órgãc■ representativo •-י̂
 gcvernc, o Serviço Nacional de Teatro, I acusado de beneficiar ז*
sul do país na distribuição dos subsidios; e também são acusa 

-s de provocar a retração de publico algumas experiencias do 
"living Theatre“, que provocavam a participação dos espectadores 
 ̂resultarem algijmas vezes em incidentes, ou afastaran desse tipo 
-â espetãculos^^^\



Nã‘j houve c־׳ ntinuidadfc nc. movimente teêitral Ua l-a 
 ̂ de ser tcimljein oI>servad■. em outras manifestações cu^

tur̂ iis ;׳aralelas d■׳ mesm.. ĵeríoclo. Estas surgiram i^rincipalmen 
1'e iniciativas isoladas, de ¡;.ess־)as mais esclarecidas, ocupai 

tcs de caribes im;.r־rtantes na área cultural, e nã;. ex;jressavam exi 
rências originada da evoluçã’- cultural uc mei׳. , ou mesmo a exi£ 
tância ce ur. ¿.útlic־׳. que {:arantisse c ;׳rcsseguimento dos movimen 
t s lançadas. Até ׳ chamal' ־'âucâs8 < de público" do alguns even 
fs dovt ser com;.>reendid^ ccmr■ a frequência de uma ;,arcela muito 
v  uzida da c .muniJ.a^e, Ali estavam alguns .̂or interesse realj״
urrc-s, ;:cr mv;dismc.

Dand: c. ntinuidaJe â  ̂;,rograna úc ampliação da ârea
(22)/jptes da UF.̂ A instalou-se em 195C a Esci^la de Dança com

 fissi■ nais es¡^ecializados em Dança, cc׳-r׳̂ finalidade de formar .־
 v'grafcs e prcfesscres de uança e de estude relativ-v ao aprovei־־.
■;¿̂ xento dc folclrre regi׳-nal, através da arte.

1 Fundada ^ela profa. Jankc, Rudzka.^ ;-.olonesa de forma
 â alemã, que esteve eo Salvador até 1959 estruturando as suas־

I -tividades em torno do cnsino-pesquisa-extensãc.

I Em 19C0 assumiu a direçã .׳ ca Escola de Dança da
I " - pr ofessor Rclf Galeweky y que dotou a Escola de Dança de
l״T1r. •TiStrutura didática, definiu currículos e programas. Pode-se 
1’valiar a importância do seu trabalha> em nossa Escola, pioneira 
1• Irasil, quando o seu currículc serviu de l־jase pelo Conselho
I e Educação para a fixação em âmbito nacional do currículo mínimo 
1■ s cursos de dança. Rolf GelàWQky criou o grupo de Dança da 

como atividade de Exensac e come. seu solista, c-.reõgrafc e
■  ieurinista atuou em apresentações em vários estados do ;3rasil. 
®iíT'igiu a EDUF até 1971, quando publicou trabalhos que são utili
•  ̂dos pelos discentes qua ajudá>u a formar.

■  As novas Escolas de Arte da UFbA tiveram o ponto mã 
■imo cie suas atividades no final da década de 50. Este foi um pe 
■lucio marcado por uma intensa atividade artística: exposições, con 
■'̂ i'tos, espetáculos, publico interessado, faziam crer termos atin
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j;j.do u־n crtr-׳T.lc C0rres;i0ndente a uni nível avançaco, e criado xim 
entr€i 3 זJniv<־irsilגa<.■.c: a a comunicare. A ;)assacem Uos anos po

roTi cívidenci•־» un\a situação de crise mctivaUr. em ¡jarte pela üimi
 lição dc rocur'sos financeiros (a Escola de Dança não dispõe de,׳

0 ־•ד נ  prÕprii ,ité os nossos dias), de meios para melhor formação 
;>ensoal docente, pela falta ce um piablico expressivo numérica 

c culturalmonte, esta motivada pele desinteresse causado ;̂.or um 
 rtona educacional que ncfli^encia a educação artística, c até ־■
. zTio uma Loa informação sobre ?ts artes.

A Escolo, de helas Artes¡ fundada em 1877 , segundo 
.r :aJtíj.ecimento de nível universitári׳. üa ״-ahia, nos anos cinquen 
 ,fessor Mar1y:cl Inãoéo da Mendcnça Pilhe<׳era dirig5._i pelo pr ב:
:••j tcvc im desempenh־׳. consi’.Ierâ ■̂  por t-..J־׳-S fundamental para
dificaç~es que culminaram ccm a intecraçâ; ca Esco׳-׳seri•; dv• n י

^  .  (23) ~
1 ־ ־. . L'־.־;?.V1:rs1  ̂ e Fe-cral (19M7) e transformaram-na, por alג>ר
K-S, nuii pranCc. r.telier, para cnde con*. 2rgia a maioD parte:'י z■ :׳¿
:■:■s arListas l^aiancs.

0 diretor Mendonça filho obteve da Reitoria da UFDA 
recurscs nccessárics para a reforma do Solar Jonathas AbhotttOnúG 
funcionava des!-e a fundaça.. Foram feitas adaptações para as no 
 nccessidaCes d<. cnsin•- artística, equiparam-se tc-dcs cs servi זן5■
:-S, rafularizou-se c quadro administrative׳. E foi organizada 
IviLlicteca especializada em arte. 0 curŝ .־. » ce /!rquitetura, 

funcionava anexo a Escola desde 1893 , foi reconhecido pele 6 נ-ג׳-׳ 0  

Federal em 191+9^^”̂ ^

Visand-־’ introduzir novas técnicas n:. ensine das a£ 
'¿s, promoveu-se a ampliaçio do corpc docente. A Escola unia-se 
'ssim aos agentes dxnamizadc“'cs da cultura baiana, e para tal foi 
-ecisiva a atuação de professores que se integraram â Escola na 

־טן1ג  épcca. A ação renovadora que manifestaram veio a destaca- 
 em suas areas. Tentaremos a seguir um esboço descritivo da ר
suQ atuaça■- .

0 setor de Desenh. Leneficiou-se com a chegada dá 
livre e י■r^fesscra Maria Cãlia Catmon, que introduziu a c^iaçã־.
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os exercícios compositivos com materiais e técnicas modernas. A 
rofessora Jaoypa Oswald a;..ontava uma serie de deficiincias nas 
técnicas tradicionais de Desenho e procurava desenvolver a habili
’̂ de manual, a memoria, a capacidade de organização do espaço e

. , (25)a 1 mag1 naça.c criadora

No Curso de Arquitetura vieram a ser contratados,
nc Ri־- de Janeiro, os professores Fernando Machado Leal^ para a
cadeira de Arquitetura n־: brasil, e José Bina Fonyat Filho, para
a de Terria e Filcscfia da Arquitetura. Para a nova cadeira de
Teoria de Conservação e Restauração da Pintura, fci contratado o

C 2 C)professor José Rasoala , pintor e restaurador de renome
nacional, um dos fundadores dc Núclec ^ernardelli, integrado por 
estudantes e jovens artistas renovadoras do Ric. de JaneiiV). Para 
cadeira de Pintura foi convidado o professor Emxàio Magalhães, 

¿x־alunc lauread׳,, com vã^iגs premies nacionais; para a de Est£ 
rica, c professor e fil'!*sof. italiano Romano Gcleffi; e o profes 
s r Cid Teixeira, para lecionar Estudos Brasileiros.

0 professor alemão Adam Firnekaes ofereceu importan 
te colaboração ã renovação de técnicas de pintura. Ensinou esta 
eadeira de 1958 a 1961, quando também participou dos Seminarios 

Música.

Com a abertura de curso de gravura em 1953 origi 
ncu-se a contribuição mais importante do período, pois, desse cur 
s:, x'.c entusiasmo pela nova técnica, da convivencia diaria dos ar 
tistas, alunos e professcres, resultou a fcrmaçãc de um grupo co 
nhecido como Escola Baiana de Gravura''• O ensino desta técni 
ca beneficiou-se da atuação de Mario Cravo do gravadcr alemao 
i(apl Hanaen, e dc pinturee r̂Gvâ .cיr carioca Henrique Oswaldi elas 
tiveram urna influencia decisiva sobre toda xima geraçao de arti¿ 
tas baianos

A partir dessa renc^vação do ensino, da alta qualida 
'•0 dos exemplos surgidos, atingiu-se um nivel nunca antes eviden 
•̂ iadc na Lahia, quando o Desenhc passa a ser valorizado como ex 
.plástica autónoma .:ר̂ג6$8'.
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O movimento renovador da Escola de üelas Artes com 
ictou-se corn o convitó a antigos alunes, formados no espirito re 
■^iivenescido desta fase para integrarem-s•^ ao ccr־ic docente da Es 
cela. Destaca-se neste gru¿.- c i^ravador, desenhista e ̂׳intor Jua 
:'.:y Pc:r-2 úds■, a os *;rofassores Riot'xn Coutinho, Evftndrc Sohneiter, 
lília Oli-osirat Mercedes Kruaheweky.

Vale registrar ainda que no ;̂ .erícdo do renovaçâ-, 
â ia cas mais proficuas realizações foi a criação dos Cursos Li 
vres dtí Pintura, Gravura e Ceramica, que permitiram e permitem o 
;xercpicic de ativida_tiS artísticas em caráter extra curricular,

^ •28) • » de Curs ;:s de Extensão Universitária -׳n realizaça .(״י 

decurso dcs últim׳_s vinte anos, a Escola tem pa_s 
sad: i ■r várias m:dificaçces. Causadas primeiro ;ela separação 

Curso de Arquitetura, à«p׳ is pelas sucessivas mudanças d-¿ se 
do antigc Solar Abbott para dependências d-: Museu d.e /'J?t6 Sa 

era, por fim para a seue atual, na Avenida /^rêújo Pinho, nc pre 
ii' onde anteriormente funcionava a Escola de Geologia, a-־ qual 
f i anexadr.. um vizinhc , hoje Galeria Cañizares.

A Ref״rma Universitária, n: final da -écav.a de CO, 
-•’fptou a vii: '־׳ י־,'.׳ . Esc׳-‘ln, como tamLem a outras do Sctor artístico, 
3uc foram c־־"ingi(’.as na especificidade d.e suas funçÔes.

A Escola de ״elas /.rtes , transferida da antiga se 
-e, ; asscu a funcionar em galfões na Av. /vraújo Pinho, sem a n¿ 
Ctíssária adequação para o funcionamento >״os diversos cursos. 0 en
■ -n: nã-.. tvíve continuidade na renovação, os seus professores nao 
 £ispÕem de ccndições para uma atualização pedagógica, muitos pa-׳
3 1  da graduação p^.ra a docência sem uma reciclagem, ou pior, sem ני1
que se ofereçam meios para fazê-la. E nãc se integrou ao currr 
cuL.‘ disciplinas ccnc Cinema, Televisão, Fotografia (o curso atual 
Sv-fre várias deficiências), Publicidade, que ccrresponciem ãs no 
vas formas de arte e comunicação visual.

Apesar dos muitos planes a^■bicionedכs per professo 
res e alunos,  ̂ ensino ccntinua preso a esquemas ultrapassados.
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NOTAS
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1  No final da década de 50, em acomodações improvisadas no an ־ 
tigü Paláci; da Se, nascia a Universidade Católica do
Salvador. Resultado dos esforços do Cardeal D, ~Àugu8to 
Alvaro da Silva, e de um grupe de intelectuais baianos. 
Funcionaram inicialmente as Faculdades de Direito, (na 
s é ) ,  e a de Filcscfia (Convento da Palma), postêriormen 
te esi^alhou-se por cutras areas da cidade (Campus da Fe 
deração), também foram criados novos cursos, cuja implan 
taçãc era solicitada ;̂elo mercado de trabalho, visando 
principalmente, oferecer oportunidades de formaçãc em 
areas menos procuradas (como Educação Física) embora ne 
cessarias a< desenvolvimento do Estado.

UNIVERSIDADE CATÕLICA forma gerações mantendo os ideais 
do Cristianismo. Jornal dc Bahicy Salvador, set., 1978.

Edição comemorativa...

.Depoimento de Roeita Salgado GcàS em agos./1981 ־ 2

3 ~ Depoimento de Ernst Widmer em jul./1981.

 ̂- Lee. cit.

נ ־  Loe. cit.

.Loc. Cit ־̂ 

Loc. cit.

Loc. cit.

RUY, Affonso. Bietoria do teatro da Bahia: aéoulo XVI-XX» 
Salvador, Universidade da Lahia, 1959. p. 15. ”0 T&a
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tro no brasil foi índice de outtura depcia de ter eido 
um método de Qctonizaçãc adotado para orietianização do 
eilviaola".

.RUY. op. cit.jp. 59 ־ 10

1 1 - Ibid., p. 5r.

.Dei.oimentc de Ñildo. Spenaer em 28 jul. 1981 ־ 12

13 - Loe. cit.

m .Relaçâü das peças encenadas» vide Anexes ־ 

,ROCH/i, Glauber. Fevolução do cinema nove. Ri^ de Janeiro ־• 15
Alhambra; EmLrafilme, 1981. p. 295.

1C ־ Loe. cit.

17 - Ibid. , i,.. 294.

18 - Ibid., 295.

 £*! :OLIVEIRA, Anatolic ;-atista. Educação e olaaaee aociaia ־ 13
produção dea valores soaiaie através de agentes educado^ 
naia em Salvador. Salvador, Faculdade de Educaçãu da 
UFLA, 1979.

______ ־ 0̂ . Um teatro para santos e Icuccs. J. C. 10 (522),
1-7 abr. 1973.

21 « Loo. cit.

- BARROS, Zilma Parente de. Um balanço da presença alemã no 
panorama artístico da Bahia nos últimos vinte anos. í/n̂  
versitas: R. Cult. UFDA. Salvador, (18): set./ dez., 
1977.
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o Estado da Lahia״O governo c .נ, LUDWIG, c; . cit. , :3 ־ 3¿;
doeu a Escvla c.e l:elas /!rtes o t׳redic cnee funcionava, 
sicuad3 a rua 28 ■J.e Setembro, nc dia 20 de setembro de
191+7. A doaçã׳: do prédio foi autorizada por lei sail
clonada pelo professor Jayme Touvinho Junqueira Ayrea, 
então presidente da Assembléia Estadual, e referendada 
pelo prcfרssor Anísio Teixeira, Secretãric de Educação 
e Saüde. TORRES, Otãvi<’>. Resume hietcriao da Escota 
de Delaa Artes da Dchi Salvador, beneditina, 1953. 
p. 211.

2U - Ibid., p . 213.

25 - LUDWIG, C p .  cit., i . 10.

2í -  . 0 professor Reeoala. A Tarde. Salvac-or, 13 jan.,
1S79. . 3.

־ ־• ’ » 0 p. cit. , p. 11.

28 - Loe. cit.
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3.3.5 - ExpreeeÕea Attíatioae

■àü

Julgo necessário enumerar, clentre as realizações81ע  
i:las no período em estude, algumas que, a nosso ver, sSc tambam 
representativas das mudanças verificadas na é;;0 ca.
L

!■Jo setor de artes plásticas a década de 50 revelcu 
uma n-va vitalidade, a ccntinuidade cos Salões L-aianos de ideias 
.iFtes estimulava c surgimento de novos artistas. A partir do pri 
meiro, em 1949, quand¿, (’.espontaram Lygia Sampaio^ VilliSt Mário 
Crjt>0 Junior^ Paequalinc Magnavita, Henrique Alaarez^ Jaoyra de 
C.:rvalho Oswald^ os seguintes (a,, todo foram seis), tambem apr« 
sentaram novos artistas com a sua contribuição. H-. Salic de 1950 
d'>areceu Cr.rybéy artista argentino desde então fixado era Salvador, 
c destacüu-se a presença de Pancetti, conhecido nacionalmente 
c mc membrc cc júri e expositor. Foi ele o primeiro a valorizar 
cm seus quadros, com técnica moderna, c mar e a luminosidade da 
Lahia.

Os novos artistas baianc.s, surgiccs nesse período, 
cx1..~em no Rio, em cutros estados, nas bienais de São Paulo e de* 
Veneza.

Uma exposição realizada em abril de 1950, nc Insti
tuto Histórico da :.ahia, patrocinada pelo Cadernos da Bahia 9 ê
c nsideraJa ■: marc: que define o início do Modernism. , sua aceita
çâo pelo publico e por artistas da terra^^^ Em artigo sobre a

(2)arte moderna na 3ah1a, o artista Sante Soalãaferr% a descreve:
"Com apresentação de catalogo eacr¿ 
ca pelo poeta Vitoon Rocha^ 08 arti¿ 
tae eram Mãréc Cravo Jr,j jenner A? 
guato, Lygia Sampaio e Rubem Valen 
tim. Mario Cravo apresentava escuT 
turas em madeira e as primeiras p¿ 
ças em metal; Jenner ja havia deixa 
do a influência de Portinari em Se? 
gipe e se mostrava comc um express!¿ 
nista de tematica local, 0 que oco¿ 
ria taabém com Lygia Sampaio; Rubem 
Valentim, por sua vez, expunha natji 
rezas-mortas e casarios•



Além da evidência de unidade de propósitos entre e£ 
sés quât^ל־׳ artistas, era yossível perceber nelcs  ̂interesse pê  
las coisas populares.

"A ssíid «a Cornr^ tjcles forAm 8e laCe^ 
grande oucros e juntes começara□ a 
luta pelo esclarecimento geral quan 
to ao significado da arte moderni'CsT

O c^avadcr Poty LcaBarottOt professor da Escola Na 
ci>.nal de úelas Artes, a convite da Secretaria de Educação em
IjSO, ceu um curso de Gravura no Museu do Estado, orij^inandc um
Xs n:vimentos que ate hoje rc^.reeenta o que se fez de mais ex 
^ressiv. na arte contemporánea l׳aiana^^\

Além do grupo ao qual nr׳s referimos, havia na bahia 
urna Escola de Icelas Artes rccem-restruturada, sob a direção de 
Mendonça Filho, c'm . corpo docente enriquecido com as presenças 
.0 l-lário Cruvo, Maria Cêli : 1 Amado, Hélic Simóle, Jacira e tfenrí 
qu^ Oewalú, Jrão Rescala, Cid Tcix>¿ir Hcron de Alenoar, João 
séyRomano Galeffi e cutros.

Notabilizarain-se; Miriam Chicverini, (na sua fase 
-é Salvador) J0 8 S Maria (que aprenderá com Mario Cravo a carpinta 
ria da xilogravura). Hélio Oliveira, Juarez Paraíso ( o primeiro 
 ravura pela Escola de Belas Artes), Leonardo־£ diplomar-se em ר.
nláncar; Emcno&l Arnxijo, influenciado pelo gravador alemão Kart 
í';n8en, com extraordinário poder de composição e capacidade de
us=>r as cores; Sonia Ciatro, cem gravuras de extraerdinãrio senti

humane e social.

A primeira galeria de arte moderna da cidade, possi 
velmente uma das primeiras d׳: Lrasil, um estabelecimento cc« 1 esta 
finalidade especifica, apareceu no início da década de 50, a 6a 
leria Oxumaré, iniciativa de Zittelman de Oliva, Carloe Eduardo 
 Rooha^ e Manuel Cintra Monteiro. Funcionava no Passeie Pu ל
licc em dependências cedidas ;elos Diarios Associados .

A sua existência representou uma abertura, nãc ape 
¿r pre-־־׳pela possibilidade de conhecer obras cos nomes de mai ג5■
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tí^io artes ccjin̂״. Panoatti, Portinari, Goeldi^ Di Cavalcanti., 
:■‘¡ilton Daooñtci e muitos outros, como também, pelo caráter inova 
.de diversas ;,romoçôes da Galeria י•!:•¿

Segunde seu fundador, Carlos Eduardo da Rocha, na 
quele local se realizaram as primeiras demonstrações publiccis de 
ca1̂  eira, co'Stume _.v'y!ular, até essa época ceSi>rezado pelas chamaר׳
jas elites. Embora lã predominassem quadros mcaerncs, realizou- 
3e uma exposição do Sal̂ -: iJaci>,nal ce Leias Artes, patrocinada pe 
1 ; Ministérir de Educação. Iss ־ - ri^Tincu manifestações de dese 
rnilc por parte de artistas influentes, academicosiç qüe achavam o 
.’.ml-iente indigne dos quadrvs que abrÍ£;ava. . .

Os primeirns artistas modernos baianos foram divul 
,?..;.s pela Galeria Oxumar&. Genaro d•¿ Carvalho realizou naquelas 
salas a sua primeira exposição de tapetes, datam dessa ccasiãt 08 

.riiTieiros cartazes de propapanda de uma mestra de arte, expostos 
na cidade.

Pioneira n  Lirasil, a Galeria patrocinou ex;.csições ־־
ir. .iviv-uais de Raimundo Oliveira^ Carybé, Carlos Bastos, Hanaan 
.:hid, e de muitos outros que 0■ meçavam a se projetar artistic* 
^^nte naquela ocasiãc. Permaneceu atuante de 1950 a 1960, quan 

encerrou as suas atividades.
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Além desta as artes plásticas tiveram espaço para 
-x;.‘0siç3 es n. recém instalado Teatro Vila Velha, (funtlado por um 
:rupo dissidente da Escola de Teatro da UFBA) no qual o diretor 
 Augusto d& Azevedo Filhe, procurava valorizar todas, as mani ד0'’
estaçÕes artísticas. Ao lado dos espetáculos teatrais, havia e^ 
■siçÕes quase permanentes de literatura de cordel, show de müsi 
 cantores Caetano Vtgloso, Maria Beta י־׳popular (lá f urgiram 3 ,ג־

Gal Costa)» Embora continue em atividade»o Teatro Vila Ve 
ha não exerce mais aquele papel de catalizad<:r dos artistas e 
" publico de vanguarda em Salvador,

Cem a preocupaçã- ae atingir o grande publico, de 
-r־nã-lo mais receptivo as mudanças da época, foi notável a atua



çMO do professor Joaê Valladar^ 3, nientcnão פ coluna י J0m£ni0ais״^^\

crônicas publicadas no ■Diario àe Noticiai no período de 19‘*'8.50־
^vSclc.r3cia sobre arta luoderna, ar escolas > desfazia preconce€ ,?״
ar.izou a mais completa bi;£‘־_h'ueeu do Lstaco, c ־’ ■-Dirctci0 .: ־

(7) 'blioteca sc-Dre artes da Eah1 a> criou um centro tia publicações .
 onto de encontro ú'i artistas e ántelectuais da־־ :rnou c ;..utcu ur■־ ■
.rra.־

ו .

Crítico consciente, procurava conter ufanismo e:
.iiac’.asis pr'-Mr.tur -r• . ̂ )מ(

'.i Ef.úi?. oc ruc esCuuaL: arte & serio
S i  co:.cr.r. ־»i£Í 1:o ¿a cenccaa. e

orr.-.r. dft ?.rte noc-er1.c. por acuí. 
-uuc.• *:״!::rr'i7 ;.־־.ar̂  ce cuprest¿
r Cv So os cue vi ־.j £.v?.̂־  tiverau oc.'.
.cc-r.iir v. sua iorça ב i'.c d׳

נ 1׳י  ccr.h•׳־ cir»2־nto >IeíÍ£iitivo ¿a arte 
r:cc’:1 ua xlü *ahie nh poce ¿cpenãer ae 
- 0 3 f״ 5 ”׳c7־pi ־׳- ics a r t i s t a s . A eles c'־־־ 
'̂ c.Z‘ ¿.z-rr.vZr. cí ru^c coras, revelai .. 
hl • ~ ; ־ ד •;:*.2  tr<.í-?.lh^»n e 0 va
lor ^  .c pfrticular״ ..roc-ui-nr.; ;>.•-■־׳ 0
a ,- iO.'ó־ r״.Ja e 0 0 . 1ב^ ג0 , apareateuari 
te כ:*ש eí'' גר,cates . DuitiS vezes ten 
ç.leito c ' . ;r.ultcrí^. Con facíllcaâe 
lüv.'• ״ ר׳  u־-riccr. a s־a.;or f.je já aciu
¿iu ■.•:.:r. vríiç.-.o de cegurrvif•־, quaaao

1׳^ ״. '׳״ 1־רי1 i'sr.tic está eu warch^¡, 
3v̂׳ -oriç:2 .־'ן.& "r-1 .;*.1cnte 1aeute o coaaui 
' ce c י׳ íir.t:«i1'e5s-.r :׳elí! ־j&scuis&, p e s  
cuicr. oue בי o Unico cc-uiuao frut1íer"0 
r.& Cíi*rei1•. ־ ־■¿ i jcveu.
le u•־ !¡:artts . ;,ur.r.úc se co״,sié«raa 03 
crat il.:o5׳ noL-scs Hrtisccs uod^ rncs  
¿¿cc o rsc.0r.hec:.neuc0 c.s sua inaj;ia,¿ 
ÇÍ-.C e vi^c-. r:£1I^u!i5 nais fértil, iou 
tros : ג׳נ1.0ד־.  pujrn'ift. ocorre s^upre o 
׳‘־' T.c'.cÁric ^ue peca que טיום se ueci 

cuec eoK ocit ;pacieacia^justar.erito uo 
Lrío¿o e:;. que ilevias sל: u b n e t e r 8  e áe־־
bc'ü. c ^ z c c  t. una disciplina v i c o r o s a ״ .

Os •־׳»־on’î 'cirúentos artísticos que projetaram a Bahia 
''ir<T\A׳]v.f-■ "■ duas Bienais de /»rtes Plásticas em 1966 e

que visavan aeslocar a arte dc 1 ע£1̂׳3־י;<יי ד.  brasileira da re
uiao industrial, promovenco novo centro de criaçãov e., p>ara a



.ahia, queriam diminuir a "fololoriaação'* de sua arte, integrar 
os seus artistas as conquistas dos cclegas tíc sul do país^^^.

As Lienais substituirán! os Salões Baianos de belas 
/j?tes comprcmetif^ s comoc ccnformismf. academice.. Na primeira bie 
r.fíl, um aspecto que deve ser destacado ã a oportunidade dada aos 
n-v^s e iniciantes, de trazerem seus trabalhes ac ¡>\íblico, e, ao 
saírem desse isolamento, tamLem entrarem em contato com os valo 
res nacionais.

Instalaca n.s salÕes nos claustros, nas celas do ai» 
tigo Convente d. Carm., a ¡.rimcira Lienal da ״ahia em 196e deu 
n;.ortunidade ao público e artistas baianos ce conhecerem as xilo
¿gravuras de Marcelo Graaaman^ Faygc Oetrower, Maria Sonomij os

traLalhos de Ivan Serpa, "pop-art" .̂e Rubena Gerohmann, a pure 
zà dc descnbo de Volpi ¿ Diocetiy as pesquisas de Lygic. Clarok e 
H H ío Oiticica, as formulações do Waldemar Cordeiro, e o novo sur 
t cie Mario Cravo Junicr^^^\ 0 apanhado geral revelava ao visi 
tante as transformações que atingiam a arte brasileira: o al׳anco 
a :־ aLstracionismc f irmal, ד f'-rça d׳ s desenhes dos pernambuca 
n s J083 díí Almeid.z x, Joaí Diaa, a ¿ravura de Sonia Castro, a ino
vaçã■ e as pesquisas de sî n>-S brasileircs de Ruhem Valentim, De
igual importanciri fr-ram as retr.'spectivas de Raimundo Oliveira, 
?inoetti, 6 Carlee 'Jaetoa, Henrique Oswald, Agnaldo S.zntca, Adam 
.ÍTnekan6 e do grupo de gravura ca ״;ahia^^^\

Esta rápida apreciação n.s revela quw as artes da 
-e.hia naqueltó memento, atendiam, .rincipalmentc, à problemática de 
rdem formal e técnica,distancianva:.-se do s cial.

Dava-se continuidade a um movimente artístico olas 
iificado de peculiar pelo crítico Mario Sohenberg, que assim o

"A obra dos artistas baiancs possui 
un grande poder comuDlcativo, que 
talvez prcvenha da intensidade da 
sua '׳Qoie de vivre" mesmo quando a 
sua tcmatica e trágica. Por outro l¿ 
do, 0 8 baianos parecem ser ÍDunes ao 
intelectualismo quo tanto aflige a a£
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te contemporânea conservando sempre 
uaa contagiante plenitude emccional".

Era o característico alheiamente cía infra-estrutura 
-niterial em n_jn<¿ ¿a autonomia da arte, e que resulta, cíe imedia 
 numa soparaçac maior entre c público (que em ¿:eral não enten , ד

sua linguagem) , e a obra de arte (fera do contexto histõrico- 
c. ciai da região).

k nossc ver, essa constante se״;araçã•-• seria dimmnui 
 se fosse dado relevância também ãs manifestações artísticas pc ־£:
ulares locais, produzidas para um público maior, e com pcssibili 
;?.ue da circular por todas as camadas da sociedade. As obras de 
 rta pcpular representam a síntese de conhecimento e da sensibi.־
] i-idde de toda a comunidade, e Cí-nsequeJitemente são entendidas e 
:.cc.:.tas por t׳..dos os seus integrantes.

0 que im;.׳orta em eventos dessa importancia ê a pre 
Scnça da pluralidade das expressões da cultura local e regional
- suas contradições, ou seja, uma abertura para toda a multiplici 
I.̂.de da criação, o que evidentemente na■־, é possível numa mestra 
c:no uma bienal, comprometida c-̂ m um m.:del׳; internacional a se, 
t'uir.

Considero vital para países colonizadores cultural 
-nte a ligação entre a arte erudita (os modelus vindes de fora)
- a popular (as f־׳;rmas e processos desenv:Ividos nc local), união
-sta realizada num plano era que ambas representam o máxim: de uni 
’■¿rsalidade e representabilidade. 0 paralelismo que tem se mani
;̂stadü leva ã falta de desenvolvimento da chamada arte erudita

:tia falta de conteúdo, de funções que expressam autenticamente ״o 
 riador em sua origem, e o do popular que passa a reelaborar for״
-‘âlisticamente a tradição.
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Reafirme que não se propõe uma arte de preferência
- -utra, mas uma nova raaneira de encarar a realidade. No dizer-utra, mas uma nova raaneira de encarar a realidade. No dizer 

(13)
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"Do mesmo modo, aquele que deseje que 
um espelhn reflita não uma pe«soa feia, 
mais uma bonita» ncc deseja um esp^ 
lho diverso daquele que Cem diante 
de si^ mas sim uma pessoa diversa"•

A -ienal resultou, ¡.■elo mencs para aquelas ■.!ue pelo 
seu nível cultural, entenderam as inovações divulcadas, a impre£ 
sã■׳ de se ter atingido uma eta!:a, em que a l>ahia influiria mais 
p.tivamente n. contexto artístico brasileiro. Entrtfiantc esta su 
^isiçãc n?.׳ reali2 ;;u-se: os meios de divulgaçâ«. , a consagração na 
ci•-nal, continuavam restrit־׳s a־• jul£amentנ e celeLração das
̂; ras׳;. jrcduzi.las n ̂ sul dנ׳ ;,aís.

A Secunda bienal, em 19C8, instalada em outr• ■ Con 
'/entf, restaurado, o da Lapa, alem das seçTes de pintura, j^ravura, 
arquitetura, desenhe, fotografia, dedic1'U-se uma sala especial, ao

(14)artesanato e a arte '■:.pular ca Lahia . Tiveram destaque as 
.;ravuras de An?. Letto-C.:¡ de esmerao«־ requinte tpenico, as xilo de 
Qilvan SamiaCt com temática ;;pular, na seção de pintura destaca 
ram~se o pernambucano Joíio Câm.1r:ẑ  ĉ-ra sínteses de natureza s_o
ciai, em quadros àe grandes dimensões; o gaúcho Carloa Sclicry tsm

lém gravador, com um curricuj.um marcaoo por cursos e exposições 
.:0 arte em todo j Lrasil, trouxe em seus quadres metáforas for 
mais, substituindo detalhes representativos, através de novas téc 
nicas; despertarem grande interesse as críticas de costumes dé
Nelaon Leirner. Na sala especial de fotografia destacaram-se Sil

viü Robattot Lázir^ Torpes^ Paulo Guimarãesj c grupo Um de Foto 
rafia, da Lahia^^^\

A Dienal de 19 6 8 teve a lamentável experiência de 
ser o primeiro setor de artes plásticas dc Lirasil a sofrer com as 
n׳־vas disposições institucicnais que oficializavam a censura: a¿
gumas obras foram consideradas provocadoras e sulversivas, seus 
organizadores presos, e, foram retirados os trabalhos considera 
''s ofensivos ao regime, com^ condição para reabertura da mostra 

fevereiro de 1S69. Era um momento de tensão, e poucos foram/ ך p \
s protestos dos artistas e críticos do país . Nos anos se 
Euintes não houve novas iniciativas, particulares ou oficiais, do



rte das Dienais, em Salvador.

Uma das manifestações artísticas de maior repercs¿ 
são da década de 60 foi a chamada "Eeaola Baiana de Cinema", que

Limiíora tenha revelado a seus maiores criações a ^;artir de 1960(1)ל
é o resultado da atuação do Clube de Cinema da Bahia, criado em 

(18)nai- de 1950 , 0 da influencia exi^ressiva de seu fundador Fa_l
ter da Silveira,

Jã na década do 50 Eex Schindler (argumentista e 
r'üutor), Glauber Rocha (diretor), e Roberto "Piree íroteirista), 
c produziram filmes preocui^adcs cm a¿ reender a realidade baiêina 
comc "üarravento'\ a "Grande Feirc:“ e "Tcaaia no Asfalto".

"Uarravent^''i iniciauc em 19SS, sob a direção de 
Luie Paulino dos Snntoa, autor da Historia, produção de Rex Sohin 
dler tí Iglú Filmes. Tinha como produtor executivo Glauber Rooha, 
que posteriormente interviú, e, cora roteiro refeito, fez um 
filme contra a mitificação e ex^^loraç?.; d; exotismo da cultura íie

ra, lançacc em 1962;¿(19 נ

Ñas palavras de seu r e a l i z a d o r ^ \  "liarraventá“ 
'’infiltra a dialética no idealismo dammacumba ritiooquiana, & urn 
panfleto de ruptura, materialização de ''euor'■, e eu 3 J0 T¿omado‘*,

"A grande Feira" j  realizada em 19C0, com argumento 
¿e Rex Schindler t  f׳>i lançado antes de ‘‘larravento'',  em 19G1, com 
¿rande sucesso de bilheteria.

Entre 1959 e GO • ^.aulista Trigueirinho Seto fllmou 
na Bahia "Bahia de Todos 0 8  Santos"^ considerado pelos críticos 
um filme que rompeu com o cinema tradicional que se fazia no lira

Atraídos pela luz, e riqueza da paisagem humana de 
Salvador vieram para aqui, nos anos GO, varios cineastas, que ten 
tavam captar o pitoresco da cidade, ou registrar no interior o 
árama do nordestino. Trabalharam nesses filmes atores do sul do
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;ais e alunes dos diversos curs-^s ca Esccla de Teatrc da UF3A.

Em 1961 c ¡caulista Anselmo Duarte diri£'iu em Salva
,.r "O pagador de promeesae׳■̂ que recebeu em Cannue, na França,
= Palma de Our־׳ , um dos mai'res premies da cinematografia mun
difil, dado anualmente ĵel׳- festival ce cinema cue ali se reali

( 2 2 )15.

Váriv־.s cutres filmes nacirnais foram feitos na Ba 
.d?. de sessenta: '‘O Trcpeiro'\ de Aãoi : Andrade", ’'O Caipora" ̂ de 
car Santanüj ’'Sol a d r e  a I'lma", de Alex Viana, "O Grito da Ter 

a", de Olnay Sac Paulo, ''lian¿2 0 aru Vsrmclho", de Nelson Pereira 
 Santos, "Tree aahra.8 de lampião'', de Amelio Teixeira, "08 Fu ן׳.*:;,
zi8" de íiui Guerra, ”Senhor dos Navegantes", de Aloysio de Car

V'ilho.

1̂ 6

Estes ultimes sao classificadas como representan
tcs de ''dolo bniano‘‘, istc é, tJc.c.s es filmes realizados na La

(23)hia, influenciadas pela sua cultura

Os três iniciais "Barravonto'', ״־׳ grande Feira'', na 
Tooaia do Asfalto”, formam a 'escola baiana", e, destacam-se pe 

i.: seu aspecto de autenticidade: ar¿:umentos , roteiros e direção 
¿ baianos, preocupados cora a problemática local. Os filmes de¿ 
ce '■ciclo'' destacaram-se por abordagem a contemporaneidade social

Ate essa data r cinema brasileiro limitara-8e as 
. ”■ cuções do Rio e de Sãc Paul‘̂, presas a frustadas tentativas de 
cpetir os m./delos americanos ou europeus, ou a reproduzir uma 
^«alidade caricata do Brasil.

Fu-idaram־se varias empresas como a Guaripi Filmes,
'• l£:lu Filmes. Polígono Filmes, Santana Filmes, Sani Filmes, ba
k • _ (25)̂־a na Tela e Winston Cine Produçoes Ltda.

Dificuldades de ordem financeiras motivaram porém a 
=vasâo dos cineastas da bahia para o sul do país. O principaldbe



táculo foi a distribuição no mercado nacional, os cineastas não 
tinham acesso as casas exibidoras, daí advieram os prejuízos que 
im¡ ediram o retorno do dinheiro ^ara a continuidade de novas pr¿ 
^uçÔes.

Estas dificuldades oram acrescidas pela falta de
infra estrutura (estúdio de som, laboratcrios, e durante certo
tem;׳o, até moviola), tamljém motivas de orcem ;jclítica (censura a
filmes) que somados, tornaram im־;raticãvel a ̂־ rcducão de filmes

( 2 B ) *ió Icn̂ â metrat:fem

N / início da década CO ״a-sé a saída ue muitcs dce
.,rinciî ais expoentes do grupo de cineastas da bahia. Alguns atraí
s ;.elos incentivos oferecidos pclt; ¿־overno da Guanabara (Carloe

Lacerda)f Glauber Roaha^ e Rcbcrto Pires transferiram-se para o

i\i , integrando-se ao ¿־rup׳.) cuja realida^ces eram conhecidas como
Cinema Novo■‘. Reuniam métodos do neo-realismo italiano, e do׳'

(27)Cinema russo dos anos 20

Pvdem-.s dizer ;ue em meados de CO cessa ר׳ produção
elo desistímulo. 0 que׳; ticlo Baiano, numa fase caracterizada־-
se se¿uiu foran produções esporádicas: "0 Grito da Tarra" em 1965

Olney São Paulo, e em 19GC '׳Onle a Terr.i ComeçrJ' dc Ruy Santos,
?ov outro lado diminuiram as atividades dc Clube d¿ Cinema, que

(28)ainda realizou em 19C5 uma Jornada nacional de Cine-Clubes
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0 ano de 19G8 é considerado um curto perícdo de re
vitalização. Ke^^istramcs un Concurso de Rcteircs patrocinado
pélo DESC da Secretaria de Educação, ׳¿ue resultou na premiaçSu de
icnio Braga e JoeS Tàlee Magalhã&e. Ainda no mesmo anc criou-se
- Grupo Experimental de Cinema, ligado ao Departamento Cultural
-a Universidade Federal, sob a inspiração de Walter ãa Silveira

assessorado por Suido Araujo. O (3EC constituia-se num curso de
f-rmação básica de cinema c1>m duração de um ano. Tentava-se for
*3r uma equipe permanente para desenvolver a produçac cinematogrã
fica na Universidad¿, e reativar o cinema Laianc. Participaram
EC Juarez Puraiso, Geraldo Mכ 6• 2chadc, Miguel Dartilottig André

uie de Oltveira, Joee Vml^rto Diae e outros׳(29)



Em 19G9 , com o afastamento ele Walter da Silveira, o 
movimento passa a subsistir graças aos esfoDços de Guião Araújo 
(f̂utí nc mesmo ano, associado a Vitor Diniz, produziu "Maragogip^ 
nho"t sobre uma alceia de oleiros da Lahia e sua problemática 8 0

Concluindo a década, houve um ressurgimento da lon 
 ̂: metragem com o filme *;ue sur^ireendeu pelo aspecto renovador; 
■'Miitaorfzngo Kide Heroi inter-galãtiac“ de Andrê Luie de Olivei 
rd} ex-aluno do GEC, ;ué partia de um roteiro caótico, desordena
1 0, era a expressão do cinema "underground" brasileiro. Na mesma
oca surgiram mais duas realizações *'Ccveira My Friend" de Alva״¿

Guimaraeo, de "4 oonatruçao dz Morte" de Orlando Senna י׳-מ(31) - -

Merece registro a realização de '‘0 dragão da malda 
de oontra o eanto guerreiro'' de Glauber Rooha, com som direto pe 
,ui na jahia. Filmado em 1968 no interior baiano!־.rimeira vez a.; י,1
^anhou premio de nelhor direção nc festival internacional de

(32)  ̂ ^Cannes , e encerra a década em ambiente de crise econômica e
.:lítica, com a prcduçãי baiana restrita a um de jovens de
classe média, com res;.aldo familiar para suas produções "wnd«r

-• - (33) ~grcund'* e ex^jeriSncias para chocar o publica . ״

No conjunto das manifestações artísticas, o cinema, 
teatro, a música popular, fcram cs .̂ ue mais se destacaram a 

,crtir de 19G4. A televisão passou a ocupar um espaço cada vez 
Tiaior nos meios ce ccmunicação e divul^^ação cultural, difundindo 
uma ima^em ufanista, al/S^rven^ ל a parte dv. püblicc de espeta 
culos.

Nos anos de 1967 c 68 manifestou-se uma nova temãti
-a, caracterizada pela valorização dcs meies de comimicação de maB

pela necessidade de "eer moderno", pela utilização de elemen
t:s nacionais e estrangeiros,pela crítica ao engajamento político
(¡;rincix^almente c de esouerda) pele desprezo ao comportamento, pe

C 3H )Ic conformismo, era ~ "Tropioaliemc’׳

9Ó
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Na opinião de H&toiaa Buarqu*¿ de Holanda
"O Tropicalismo é a expressac de urna 
crise. À0 contrario dos discursos 
de esquerda, para ele não ha propo¿
ta nen promessas, nem proveta, nem
procela''

Naquele momento a produção cultural c artística so 
:ría a censura previa estabelecida pele Ato Institucional n9 5, 
ê־ ’undo Glauber Rocha "O AI-5 p^ralieou tudo, cinema ncvc, teatro^ 
-.úeicat tropicaliamc", Vivia-so um nomento de in>iUÍetaçEo e inse 
,̂ virança que se estenderia ao iníci-■ ca nova década. Come conse 
.1c־ncia desse clima de insegurança « insatisfação ¿:eral no país, 
tivemos um éxodo crescente de artistas e cutros intelectuais pa 
r?. c exterior para quera a saída para . estrangeire torncu-se a al
türnativa às c'.ificul.Mdcs que apresentavam-se para as suas ativi
,;aües criativas.

De tudo que fci relatad•:, é incontestável uma evi
Cncia; a partir de um criteri ;.‘.e pesquisa de nossa cultura, n0£

3 3 ..roblemas, ncssas raízes, a ’̂ ahia teve na década de 60 um ci
íma criadrr, de linguagem revolucionaria, em que a Universidadeו̂:

Dahia através da Escola de Teatro, colaborcu na formação de
uitos des seus diretores, atores , e técnicos mais rc^'resentati.כ
m outras artes. Formou-se na época a mais׳s, em comunhão c1 ׳
criadora ê®^ação de artistas deste século na Bahia. Através de
nlmes, peças, canções, quadros, foram colocados problemas não
-iscutidos em outras áreas. Analisando o período Gilberto Ve 
afirma *׳■(35) ,•

 ¿A nrta. aleo de questionar os probl־‘
13as Jc país passa também a revelar 
uma preocupaçao de auto־anali8e• 06
artistas colocaa em duvida esquemas 
antes considerados sagrados e fõrmu 
las consa(;radas.
Hão se trata apenas de dizer coisas 
novas. 0 problema de como dize*-las 
torna-se vital"... "Na medida, no 
entanto, em quo existe um certo "vá 
ouo‘' cultural, coisas que são tran¿ 
mitidas e ditas nas obras de arte 
passam a ser aceitas como verdades 
quase que científicas. E Õbvio que 
a culpa única não e dos artistas e 
que o valor de una obra de arte não
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pode ser discutido apeaas en funçao 
da correção de seus diagnósticos e 
criticas sÓcio-economicas".

Finalizando, *is;.eramos ter demonstrado que algumas 
mudanças atingiram a cidaJe do Salvador em suas ideias e habitas 
em meadas du século. Apenas um secmentc da sua população, aquele 
 ue i:elc nível cultural era mais receptivo a inovações, partici־̂
,ou ô foi beneficiado per esse movimenta.. Vários empreendimentos, 
nã: tiveram continuidade ccm  ̂afastamento dos seus iniciadores, 
As instituições artísticas, promissoras inicialmente, passaram 
í atuar com deficiências. Urge uma analise crítica dos modelos 
ailicadcs ancs atrás ¡ue cs leve à uma reestruturação renovadora, 
e :!ue a sua atuação atinja uma parcela mais significativa da p¿ 
ulaçã ־.
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l-ia primeira parte Co crabalhc procuramos analisar 
principais aspectos econômicosj socio-urbanos ¿ culturais cie 

adlvaáor ce 1800 ãs primeiras Liécauas c-io século XX. Verificamos 
quc o prestíj^io ca oru-içac^ c ¿̂ osto pela retórica, e a famosa 
oratória baiana foram os traços marcantes ca elite cultural c*a 
-ípccâ.

0 Teatro Sâo João, o surgimento c.a biblioteca Públ¿ 
Lias escolas Ca arte» ca Lscola liormal mostraram uma renovação 

-o hábitos Cã sociiícace baiana, por outro lado reprocuziam uma 
rcalidaàt; européia ambicionada pela elite locals que ali buscava
.eu •T.odeloכ 0

Vimos que as renovações difundidas pelos modernÍ£ 
tas do sul üo país manifestaram-se na Bahia no final da dêcacia de 
vinte em reduzido círculo de literatos, sem atin^jir as principais 
instituições cultuaais e artísticas locais.

'¡ia parte II constatamos a coexistência de movimen 
t 0 3  renovadores (nos episódios das primeiras exposições moderni¿ 
tas e pelo sur£jimento de periódicos com alcumas inovações> ambos 
~.c.l recebidos pelo publico) > corn a criação e desenvolvimento de 
caa instituição tracicàonalista e conservadora, Ala das Letras e 
-as Artes.

l̂ a parte III verificamos que no limiar da década de
iO somaram-se diversos fatores, conio o desenvolvimento dos meio'5 

 comunicação, a abertura de rodovias lidando Salvador a centros ב0
culturais mais desenvolvidos, o apoio do Governo Estadual, da 
Jniversidade Federal da Bahia, e de entidades particulares, tor 
nando Salvador por alguns anos um dos centros dinâmicos da cultu 
.brasileira יז3



As manifestações renovadoras. mesno aquelas de ca 
ráter covernamental, devemaee a iniciativas individuais., não ex 
pro-SsavaíT; exicências de uma evolução cultural local. A adoção 
C-Q novos hãbitoc não si׳'nificou que tivesse havido paralelamen 
te o desenvolvimento da sociedade, por isso mesmo a sua atuação 
.’Gstringiu-se a uir: público limitado^ ou seja., ã camada mais fa 
vorccida. financeira e culturalmente, da população.

Os resultados dessas mudanças em suas implicações 
r.ais profundas estão para ser analisadas, como também a sua p0£ 
jibiliaade ae desdobrainentcl» futuro.

Nos diversos aspectos da cultura baiana estuda 
doSj verificou-se a influência do Moaernismo (renovação de hãbi 
tos, de lin£ua¿:em literaria e artística), novas formas de atu_a 
ç50 forar. geradas, notadamente no setor artístico^ alguns mode 
los ideológicos e institucionais foram modificados, o setor edu 
cacional foi enriquecido, a cidade incorporou-se moderadamente 
aos padrees internacionais modernos.

lu&



SUMMARY

This ;>resent wcrk ־.eals with the cultural changes 
which DcurreJ in Salvac:cr en¿:lobine two decades; from 1950 to
1 3 7 0 .

It dôscriLtís the main ec;-D0mical, s^vcio-urban and 
cultural as;;ects of the city since the XIX century. It also 

;analyses the individual and institutional sponsoring performance 

with regard to the movement of cultural renovation, and the cir 
cunstance which have determined its discontinuation.
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AWEXO - A

CARTA ' '  ^

de

ALA dae LETRAS e das ARTES

Lida e asainada peloe presentee ao en 
aontro de fundação¡ a 26 de Novembro 
de I936t no salão nobre da Eaoota de 
Betas Artes da Bahia^ sede provisória 
de A.L.A.

OBJETIVOS

a} Exposições, audlçÔes, publicações, b) Seleção e 
cultura, c) Educação e civismo, d) Movimento, nomeàclatura e 
contabilidade, e) Inteligencia, sentimento, integração. £) Valo 
rização, controle, censura, g) Unir, agir, reagir, h) Bem> belo, 
bom. i) Stica, estética, brasilidade.

I I

ALA; grupo orgânico de homens do sonho e daação, em 
que se integram artistas, escritores, jornalistas, críticos e aml 
90s, sobretudo, senão essencialmente, Amigos das Letras e das 
ĵTtes, - para exposições, audições, e publicações, de associados, 
ou não. Sem exclusivismos, nem parcialidades. Sem diplomas« nem 
titules. Sem chefes, nem cânones. Sem fações, nem ficções. A es 
quemãtica mais simples. A sede mais própria. A flamula mais le 
v6. 0 símbolo mais alto. ALA. 0 penhor da confiança recíproca
àe todos os que, reunidos; em encontros eventuais, ou convocados, 

6̂ queiram convencer da necessidade dessa obra creadora de inte
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gração humanística do espírito - a Inteligência e o Sentimento. 
ALA, social, educativa, cultural, portamto, de valorização, con 
trÔlo e censura ־־ sob a norma de-unir para agir e reagir־no senti 
do do Bem, do Bom e do Belo. Constitue-sü em Ala Una e Ala Mil, 
articuladas por Ala Parj responsável, intelectual e tecnicamente, 
pela coordenação, desenvolvimento e plenitude de ALA. Nos atos 
de economia interna. Ala Par, será representada por seis persona 
lidados, cujos nomes figurarão, por extenso, nesses atos. Mas,ent 
comunicados, de público, só se designarão, por números: Primeiro, 
de Exposições. Segundo, de Audições. Terceiro de Publicações, 
Quarto, de Educação e Civismo. Quinto, de Seleção e Cultura. 
Sexto, de Movimento, Nomenclatura e Contabilidade. Um panfleto - 
ALA - a sair quando e da forma que for preciso. Um avulso - AL - 
clAssificado, numerado e rubricado, para o alerta de ação em con 
junto (ranchos, encontros e jornadas). E um clamor por todos os 
meios de exaltação para o alto, AL, ALAJ

ESQUEflAS 

CAP. I

1 - ALA é uma sociedade, vamos dizer, por cotas de 
responsabilidade antecipada. 0 ideal seria não haver cota neiihu 
na. Mas não seria senão platônica a sociedade sem a base mínima 
Ide um sacrifício qualquer. Platão escorraçava os poetas da repú 
blica das letras. Hoje os poetas escorraçam Platão de sua 
blica. 0 associado, portanto, concorre ao escofe, com a sua quan 
Itia, no caracter animador de antecipação, que lhe será restituida 
I6n produto mental, realizado, ou a realizar-se.

I 2 *־ As cotas são, de mil reis cada uma, no mínimo
Pe cinco, sendo tres para despesas ocorrentes, a as demais, para 
»calizações. Tanto as diferenças a favor, como as somas a irite 
pfalizar, para as realizações imediatas, como para as mediatas, 
•he serão creditadas, ao correr de cada escoteio, para, dentro 
Besse processado, gradual e cumulativo, se possibilitarem novas



realizações. Por isso e para Isso, haverá na Secret21ria da socie 
dade um livro de "InscriçÕos“, um livro de "Realizações", um lî  
vro de "Cotas", um livro de "Caixa", um livro de "Crônicas", e de 
mais livros neccssarios a documentação metódica de todo o movinen 
to.

,ALA UNA, ALA PAR e ALA MIL. As duas primeiras ־ 3
assinatura de cotas mensaes de integração, nunca menos de cinco, 
com direito ao retorno de duas, e mais 10% de abatimento nos pre 
ços de unidade, pagos à vista e à medida de cada realização: edi
torial, artística, literaria, cientifica, ou social. A última, 
ALA MIL, assinatura facultativa, de duas cotas no mínimo, como 
prova de presença, com direito a 10% de abatimento nos preços de 
unidade, pagos à vista c 5 medida de cada realização. As còtas 
âc constituição, interrompidas, seguidamente, por três meses, se 
rão consideradas cotas de presença.

4 - ALA EXPOSITORA. Instala ou patrocina, seleclo 
nadamunte, exposições de quolquer tipo, mas de rigorosa finallda 
âu artística, de associados, ou não, obrigando-se a adquirir um 
quadro por sorteio (salvo preferencia do Governo ou de euaadores) 
a cada expositor, se exposição individual, ou a cada um dos âxpo 
sitores, simultaneamente, se exposição coletiva. ALA AUDITORA, 
umpreende, ou favorece, sclecionadamente, realizações de arte, 
parciaes, ou em globo, de associados, ou não, a serem produzidas, 
quando, onde e para quem lhe aprouver, ou julgar, a preços popu 
lares, ALA EDITORA, instituo, ou promove, selecionadamente, publi 
cações de associados, ou não, de obras inéditas, ou raras, poden 
do comprar, enfim, obras editadas, de reconhecido valor, mediante 
bonificações usuaes sobre preços de capa.

5 - ALA não cogita senão do patrimonio espiritual.
0 material, todavia, tem de ser constituido por meio de fundo es 
pccial das cotas de exceção, legados, donativos, saldos ou percen 
tsgens intercorrentcs. Ê impositiva a gratuidade de todos 08 ceir 
?08. As despesas ordinárias, pela Sociedade. As extraordinarias, 
por quem as autorizar, não podendo ninguém axjxotizã-las, em nome
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da Sociedade, nem, tão pouco, sem a autorização desta, por escri 
to, usar de seu nome, cm qualquer publicação, representação# ou 
obrigação. As reeditas sao depositada» em conta corrente Cc. Ca¿ 
:ca Economica Federa]..

119

CAP. I I

6 - A Sociedade Ala das Letras c das Art3s, com ffo 
do nesta Cidade do Salvado!־, compõe-se co socios Encorporado~es,
Consolidarlos e Adopto'i, proílssionec*? e amigos, sobretudo,
gos cיas letras;, das artes a das ciencias, rob a donominaçÕo ger&l 
de parciarios, cujos esforços articulados visam os seguintes fí.n:«

3 ) Apoiar nr vccaçÕes ciitisticas, literárias e cien 
cificas, como as irstituições, fundações» corço 
rações, jornnes, revistas, casas editoras, li 
vreiros, e.npres5.rios, tudo e qualquer núcleo, ou 
individualidade, que tenha por objetivo maior
o desenvolvimontc espiritual da Béihia.

b) Sugarir, a q1»om de direitn.. rtc יייעיי־־ע
tação do comércio de livros, do prisma da sua 
carestia, salubrida׳ie e nccividade, muito es^o
cialmonte quanto a livrcd escolares usados, - re
visão de direituE autoraes e aduémeiros, e, na
mesma ordum fiscal do cinema, do teatro e da im 
prensa, 3em prejuízo da cultura e da liberdade 
do pensaiaento, - medidas de censura editorial çcrê 
via contra a pervor!5ão literária, política, ou 
pedagógica, da inteligência e do sentimento r׳־B 
blico.

c) Sugerir, por instinto de previdência, ou melhor, 
de providência a creação racional de um Inatítw 
to ou Caixa de Estimulo ou Proteção doe Tvábc.Vna 
dorea Inteleotuaes Vòbvee kartistas, escritores,



cientistas) como há, pur exeiaplO/ em França» Ins 
tltuida por Edouard Herrlot.

d) Fundar e manter# quanto antes, uma publicação
sob o moide aperlodico, a sair qucindo e da forma
que for preciso, para a expansão e defesa dos
princípios orgânicos de A.L.A.

7 - Promover encontros de arte, inteligencia e bom 
gosto, cultura e educação cívica, comissões técnicas profissicciaes, 
de critica geral, critica especial, biocritica integral, e, aínda; 
conferencias, cursos, demonstrações, inquéritos, concursos, con 
certos, teatro, exposição de artes plásticas c aplicadas, editora 
çÕes de obras coligidas, ou antologias de obras esparsas, de in 
discutível valor, brasileiras, e, especialmente, de autores bahia 
nos.

 Incentivar a creação de um Salão Oficial de Be י* 8
las Artes, para exposições anuaes, sob a direção imediata da Esco 
la de Belas Artes, de cujo corpo docente sera formado um Jurl, 
que superintenda e encoraje as atividades artísticas do Salão.

9 - Crear un Salão de Artes e Letras, centro de e£ 
tudos, sob a sua guarda direta, que compreenda: a) BIBLIOTECA RE 
GIONAL, de autores brasileiros, particularmente bahianos, e auto 
res estranjeiros, de preferencia, portugueses, que tratem do Bra 
sil; b) EXPOSIÇÃO PERMANENTE, de todos OS generos, por Galerias 
distintas, de pintura, escultura, arquitetura, gravura, desenho, 
ou exposições outras, de caracter popular e fins educacionaes, 
em seus motivos artísticos; c) MUSEU REGIONAL, miniaturado em sin 
teses, ou reconstituições, de todo o documento, autentico e tcad^ 
cionista, antigo e moderno, da imaginação creadora brasileira, 
nomeadaaente bahiana.

10 - Pleitear o retorno de preciosidades bahianas, 
desviadas dos seus repositorios, para mostruários de outras ter 
ras. Clamar contra novas dispersões do nosso patrimonio artlstl
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CO. Proceder às reproduções autorizadas, nos museus, pinacotecas, 
arquivos, institutos, academias, bibliotecas públicas e partícula 
res, estabelecimentos oficiaes ou de qualquer natureza, associa 
ções, ou escritorios, liceus, gremios, escolas, asilos, conventos, 
rotarismo, turismo, cm tudo de tudo, que contenha traços fisiono^ 
micos do Brasil, e, cm particular, da Bahia, •m toda a sua vida 
histórica, política, administrativa, economica, sobremodo, senão 
antes do mais, do ponto de vista litero-artistico-cientifico, ou 
social, para o Museu-indice, a sintese-de-Museu, o pqqueno Museu 
Regional de A.L.A.

11 - Um angule■ hã de ter a ideia de JARDIM DO PASSA 
DO, seçâo destinada a fixar, por todos os processos técnicos, as 
figuras respeitáveis d^s velhos mais significativos da cidade,tra 
dições vivas da terra, conliecedores de sua legenda, de sua traje 
toria, do seu tesouro moral, a cujos testemunhos se deva apelarq» 
vim prevas documentaes, apenas a seus retratos. Além desses ve 
Ihi's, desconhecidos ou esquecidos, fixar 08 nossos velhos celebra 
dos em qualquer aspecto historicc;-social. Serã de culto 80 passa 
du, na ordem do presente, esse "Jardim da Velhice“, em contraposi 
ção ao "JARDIM DA INFANCIAי', tao justamente preconizado.

•

12 - Não c possível educação do espírito fundamenta 
da apenas no livre. £ necessário também, senão igualmente, o con 
tingente da ação. Sonho e realidade, eis os poios da cultura, 
?ortanto, a biblioteca a־j lado do laboratório. 0 nosso !abarató 
rio será a vida de entorno, ñas suas relações com a vida total, 
0!n todos os seus motivos litero-artistico-cientificos, cu sociaea. 
ñrmados de livros o da aparelhagem indispensável ־ como oficinas 
próprias, ou contratadas, para impressões de obras - e outras roa 
quinarias de aplicação nas pesquisas e observações referentes ao 
campo dos estudos projetados, formaremos, a par e par, harmónica 
mente, o Conselho Normativo (subentendendo, implicitcimonte, Secre 
taria) e as Comissões Especiaes.

13 - No Conselho Normativo, grupo de seis, reside a 
personalidade jurídica do círculo, cabendo-lhei a) A representa



çâo, judicial e extra-judicial da sociedade, b) Sua direção e ad 
mlnistração. c) Sua coordenação, desenvolvimento e plenitude.
Não hã subalternidades, nem discrlmes de chefes. So, por exigen 
cia da estruturação civil, a que de certo devemos estar sujeitos, 
haverá urn dirigente, um prodirlgente, um tesoureiro, um protesou 
reito, um secretãro, um prosecretario, cujos nomes, respectiva 
mente, se designarão, de público, por numero«, conforme se lê, na
II parte, dos OBJETIVOS. As Comissões Especiais, creadas à fel 
ção do Conselho Normativo, serão tantas quantas se fizerem necessã 
rias, sendo, em ordem, a Primeira Comissão Especial, também de 
seis:

a) Heraldica, Inscrições, Documentos

b) Publicidade, Associativismo, Expansão
c) Folqueíore, Popularlo, Tradições
d) Institutos, Arquivos e Museus

e) Desenhos, Plantas e Projetos
f) Indumentaria, Cronologia e Costumes.

14 - Não tentaremos fixar as ciencias que nos vão 
servir de base às preocupações normativas. Seria arquitetar uma 
nova classificação das ciencias (classificação somente sem o do 
minio delas) ou imitar os cartapacios das instituições de letras, 
onde as materias se escorropicham, sob o critério do acesso gra 
dual, ou seriação propedéutica. 0 nosso escopo obedece ãs siro 
pies variantes das ciencias, segundo as suas relações e dependen 
cias, mas, sem tentar classificâ-las, ou subordiná-las a uma s^ 
nopse predeterminada, quo tumultuaria e a vida, como tumultuario 
ê o homem que somos no tablado do mundo• Todavia, devemos traçar 
as linhas geraes dos assuntos, que nos propomos aprender, estudan 
do o homem regional em função do homem nacional. Estudos dos pro 
dutos e peculariedfldes, do ponto de vista cc mico, e ambiencial 
americano, brasileiro, e, sobretudo, bahlano. Mais ou nienos, por 
exençlo, coroo nestas proposições:

ו22



I - Ceos) terras) praias) águas:

a) Estrelas do Brasil

b) Pesquisas âe natureza
c) O mundo dos pescadores

d) Particularidades das abas
e) Grutas e garimpos
f) Folhas, flores, plantas, frutos.

II - Homcns) tipos) obras) vidas:

a) Grafotipia

b) Biografia
c) Bibliografia
d) Etnografia
e) Critica

f) Biocrltica Integral

III ־ Historia) literatura) arte:

a) Historia das Instituições

b) Historia literaria
c) Historia das artes

d) Arte indígena
e) Arte negra
f) Arte popular

IV - Cultura) civilização) pensamento:

a) Educadores

b) Jornalismo
c) Polemicas celebres
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d) Béneraeritos da cidade
e) Templos

f) Monuinentos

V - Dairros) rúas) fontes) praças:

a) A vida dos arredores
b) Nomenclatura

c) Histérico
d) Epigrafia
e) Marcos

f) Arquitetura

VI - Direito) economia) política) finanças:

a) Problemas trabalhistas
b) Questões sociaes

c) História economica

d) Estatística
e) Técnica bancaria
f) Contas e sindicancias

E aí por deante.

CAP. I I I

124

1 5 - 0  corpo de parciarios, espontsineamente, reu
nir-se-à, em qualquer momento, com qualquer numero, e a qualquer 
parte« E, obrigatoriamente, qucindo convocado, na Secretaria, ou 
na Sêde Social, ao fim de cada semestre, para tomada de contas, 
ou, em qualquer data, para outras decisões, como ranchos, ou en



controSf cu jornadas, mudança de sede, revisao de Esquemas! refer 
ma, cu dissolução da parceria.

 Menos de seis parciarios não constituirão quo ־ 16
rum. Mais de doze constituirão maioria plenaria. Em casos excen 
cionaes, o dirigente em ação de comum acordo previo, escolherá 
suplentes, substitutos, ou honorários.

17 - Seja qual for ר ״ assunto'', cada socio sõ terá 
direito à palavra, por 15 minutos, cm cada "encontro”. Por 50 mi 
nutos, em cada "ccnfcrencia". Devendo inscrever-se, para novo en 
contro, SC não esgotado o assiinto, ou se tomar, oste, feição de 
"curso". Os'fencontros", "cursos‘* e "conferencias" resumidos en 
"resoluções", serão destinados ao Livro de Crônicas.

a) são proibidos os diafogos, as decLamaçôcSf os 
apartes, protelatorios. Como, tâucativamente, as 
discordias partidarias, ou religiosas.

b) As questões, começam e acabam, ao correr dos en 
contras. Encerrado o encontro, ou adiado o as 
sunto, os contendores são obrigados a travar "as 
mãos de amigo". (mSos em garra, de dedos imidos, 
que simbolizam, apertadas, a solida confraterné 
dade social) sob instancias dos parciarios e aos 
apelos de AL, AL, ALA¿

18 - Nos ranchos, encontros, ou jornadas, ainda que 
os não presida, será obrigatoria a presença do Conselho Normati 
vo, senão em caracter de autoridade exterior, pelo menos em fun 
ção de diretoria virtual, porque a ele impende completar o quorunv 
e, sem ele, não haverá maioria plenarta. Em todas as divergen 
cias radicaes, o Conselho designará uma Côrte Decisória conç)0sta 
de seis dignitários de honra, que decidirão, sem apelo, das que¿ 
tÕes em marcha.
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a) O vencido que se não queira conformar com as 80 

luções da Corte Decisoria, t®r-se-à considerado 
como renunciante voluntarlo de ALA.

b) O Conselho Normativo além da obrigação de fazer 
cumprlr estes Esquemas, poderá estatuir Esquemas 
Adicionaos, de acordo com as necessidades super 
venientes, ou, por exigência de medidas quaesqüer, 
não previstas nos Esquemas primitivos.

19 - Toda a vida intelectual da companhia, que ag¿ 
rã como um so homem, ñas suas malares, como ñas suas menores ati 
vidades societárias, será registrada em Livro de Crónicas. Primej. 
ro, a parte, em papel de tipo igual, com assinatura de punho, do 
cronista, e, dep־;is, copiado no livro após feitura e aprovação dos 
autores e mais tres pares do Conselho. E livro destinado â publi 
cidade.

20 - Não pudera ser admitido socio, quem, suspeito
ou declarado, tenha idclas contrarias ã índole unificadora da so 
cledade. O espirito cavaleiresco da lealdade, dvo otimismo, da 
confiança em si e nos cutros, nos destinos da sua terra e da sua 
gente, na justiça, no bem, na franqueza, nosdestemor ã inveja, 
na resistencia à intriga, no desprezo aos pesslmlsmos dissolven 
tes, todo o desprendimento, todc» desinteresse, todo o ideal
creador de urna vida melhor, - eis o que caracteriza o tipo do ver 
dadciro parciario. Portanto, a obrigatoriedade de defesa da asso 
ciação cabe a todos os pares, cujas criticas devem ser feitas, 
verbal, ou por escrito, aos sous prÕprios companheiros, verdadei 
ramente, os únicos interessados nos defeitos e virtudes, excessos

lacunas, da agremiação. Os inassociavels são perigosamente hcs 
tis acs que se associam. Se nos puzermos de seu lado, vamos lhes 
dar forças contra nossos destinos.
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CAP .  IV

21 - Estabelecer parcerias, norte, centro e sul do 
paiz/oonde houver um bahiano amigo de outro bahiano/ para o fim 
de organisar informações concretas sobre a materia típica destes 
estudos, pריr meio de memorias, delegações, mensagens, que produ 
zam a coordenação intercambiada, no plano da unidade nacional, 
sobre a base do conhecimento mutuo e da estima reciproca dos bra 
sileiros. Cada parceria poderã tar o nome da Ala bahiana, saben 
do do bome da regionalidade, onde fôr instituida. Por exemplo,Ala 
das Letras e das iirtes (Lcnçóes). Ê idea gue pode, despertada, 
refletir na creação, não só em cada Municipio, como em cada Esta 
d^, de outras tantas parcerias, que estabeleçam, objetivamente,
o interccirabio regional brasileiro, Estas parcerias procederão ao 
estud־) de questões similares aos da parceria central, ou, aos que 
prefiram, mas, quando nada, a revisão da onomástica das ruas, no 
empenho de nacionalizã-las com titulos brasileirc's, ou nomes dos 
Estados, onde as haja com titulos arbitrarios, ou tradicionalroen 
tc inexpressivos, ou, ainda, insignificantes nomes estrangeiros, 
exceto portugueses.

22 - Em caso de dissolução, serã distribuido o pa 
trimonio de Ala, proporcionalmente, segunde a natureza de* seus 
pertences, entre a Escola de Delas Artes e o Instituto Geográfico 
e Histórico da Dahia.

23 “ são corpos independentes, poste que articula 
dos no mesmo plano de comunhão brasileira, ALA P/kR, ALA UNA e AI*A 
MIL, desta e de outras cidades. E as parcerias estaduaes que se 
formarem, à feitura filial de ALA, devem continuar a luteur, ainda 
que extinta a primeira, pelo mesmo sonho feliz de União Nacional 
Democrática.

24 - Estudos dos casos que se vêem do Drasil, sem 
questões de limites nem fronteiras, dos provincianismos que se 
radicam no brasil, sem distinções de linguas nem de raças, das 
vidas, artes e coisas, nossas, do Drasil, do Drasil desconhecidor



inexplorado e âoserto. brasil enorme, generoso e caluniado. D-¿ 
sil serteinejo, urbano e maritimo. Sobretudo, Drasil bahiano, 2׳n 
ordem a crear, sem bairrismo, o Drasil Drasileiro.

Unidos» ningu‘4־m iguala 
Ao nossü poder civil 
Brasileiros, ala! alai 

Pelo r-rasii;

Draço a braço se reúna.
No mesmo ardor varonil. 
lirasiDeiros, a-la-una J 

Pelo DrasilI

Não fique gesto sem par,
Nesta jornada gentil.
Brasileiros, a־la־parl 

Pelo BrasilJ

Sertanistas e praieiros.
Citadinos , a-la-mil,
Lirasileirosl L^rasileirosi 

Pelo DrasilI

Fica, scb ostes propositas, fundada, a Sociedêiõ.e 
Ala das Letras o das Artes, com sede nesta capital, na Escola do 
'jelas Artes, por ddiberaçao dos presentes, cujos nomes constaiii 
das assinaturas desta Cartaf a significar ato constitucional, ou 
ata de instalação.

Bahiat 28 de Novembro de 19Z6.
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COi'SELHO iíORliATIVO DE ALA

ן29
/1j,EX0 -  B

I “ Coordenação) desenvolvimento) plenitude

a) Exposições - Prescillancj Silva
b) Audições - Raymund(' Patury

c) Publicações - Carl‘נs Chiacchio

d) Movimento sc^cial artístico - Mendonça Filho
e) Seleção e cultura - Helio SimÕes

f) Educação e civismo - Roberto Correia.

COíií׳־;!SSÕES DE CULTURA

II ־־ Genealogia) forais) tradicionismo:

a) Heráldica, inscrições, documentos ■־ Deraldo Dias

b) Publicidade, associativismo, expansão ~ Ranulpho Oliveira

c) Folclore, prpulario, tradições - Silva Campos

d) Institutos, arquivos, museus ־ Alfredo Pimentel

e) Desenhos, plantas, projetos - Filomeno Cruz

f) Indumentaria, cronologia, costumes י* Everaldo Cunha•

III - Céu) terra) mar) sertão:

a) Electrofisica e climatologia ■*' Américo Furtado de Simas

b) Pesquisas da natureza - Padre Camille Torrend S. J.
c) Etnografia e u mundo dos pescadores - Helio SImÕes

d) Geologia e mineração bahiana * Macambira Monte Flores



e) Particularidades das ilhas - Ignacio de Menezes
f) Campos e lavras -■ Carlos Valeriano
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IV ־ Homens) obras) tipos) vidas:

a) Historiografia - Luiz Vianna

b) Liografia ־ Arquimedes Pereira Guimarães
c) Investigações bibliográficas - Jayme Martins Vianna

d) Tombos, autografos, mcinuscritos ־ Dom Clemente M. S. Ni 
gra (Líeneditino)

o) Critica histórica - J. W. de Araujo Pinhc׳

f) Diocritica literaria ־ Carlos Chiacchio.

V ~  Historia) literatura) arte:

a) Historia das instituições - Jorge Calmon
b) Historia literaria - Lafayette Spinola

c) Historia das artes - Francisco Conceição Menezes
d) Arte luso-afro-indianista - Affonso Ruy

e) Arte popular e a vida dos arredores ־ Eveindro lialthazeu:

f) Arte erudita e religiosa - Padre Manoel Darbosa.

:Cultura) civilização) pensamento - !'יי

a) Educadores - Eduardo A. Vianna

b) Ensaistas - Eduardo Tourinho

c) Cronistas - Florencio Santos

d) Construtores de cidades e caminhos da raça - Adolpho 
nheira Freire de Carvalho

e) Posições do espirito moderno - Paulo de Damasco (A. 08
msüT Gomes)
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f) Tendencias renovadoras da economia - Gustavo Margins

VII - Humanismo) diferenciação) unidades:

a) Historia da cultura ־ Pedro Calman

b) Formas e caracteres da cultura - Aristides Maltez

c) íjnbiontaçâo necessaria da cultura - Paulo Pedreira
d) Antin(נmias e sincretismos da cultura ־ Eduardo Araujo

e) Antecipações e realizações culturais bahianas - Femando 
Luz

f) Unidade brasileira pela expansão da cultura - Antonio 
:^albino.

VIII- Direito) economia) finanças:

a) ProLlainas juridicr:s - Gonçalo Porto de Souza

b) Questões sociais - Wenceslau Galo
c) Historia economica - Manoel Pinto de Aguiar

d) Economia e estatistica - Mario barbosa
e) Técnica bancaria - Uenicio Gomes

f) Contas e sindicancias - Domingos Leonelli

IX - Inteligencia) sentimento) saude) riqueza:

a) Inteligencia e seiitimento creadores - Sabino Silva

b) Vocações artísticas e literarias - Pedreira Mata
c) Orgcinização social da riqueza - J. I. Testa Filho

d) Defesa social da saude ־ A. L. barros Larretto

e) Eugenia e higiene mental Magalhães Netto
£) Higiene alimentar dos intelectuais ־ Henrique Diniz Gon 

çalves.



X ־ Estilo) huiaor) poesia:

a) Creaçâo e pratica do estilo - Aristides Novis

b) Sexologia e estetica - Almir de Oliveira
c) 0 humor nas letras c nas artes - Alvaro de Carvalho
d) Humoristas brasileiros - Deraldo Dias
fe) Psicopatologia do humor ־ Armando Sampaio Tavares
f) Anedotario e frases celebros - Rog*5rio de Farias.

XI ־ Expressão) fraternidade) bel2 2 a:

a) Rotarismo, expansão do espirito - Carlos A. Costa Pinto
b) Turismo, fator de cultura - Heitor Fróes

c) Preparação turística do a71í̂ iente - Oswaldo Valente

d) Os poetas e a poesia bahiana ־ Guilherme de Andrade
e) Oradores e tribunos ־ Ruy Penalva

f) Escritores e cientistas - Januario Telles,

XII - Universidade) regionalidade) integração:

a) Jurisprudencia e legislação - Lafayette Pondé 

L) Estudos portugueses - João Abreu

c) Estudos brasileiros ־ Carvalho Filho
d) Núcleos de expansão regional * Epaminondas Pontes

e) Relações intraregionais ־ Eurico Alves

f) Supraregionalismo - Alexandre Bittencourt.

XIII - Moral) estetica) demopsicologia:

a) Economia e ética social Augusto Alexandre Machado

b) Estetica e literatura ־ Epaminondas Derbert de Castro
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c) Poética ־ Affonso de Castro Rabellc Filho

d) Grafotipias literarias - Castelar Sampaio

e) Cancioneiro popular - Anisio Melhor
£) Sertanistas, praieiros e citadinos - Clovis de Athayde 

Pereira.

XIV - Formas) aspectos) paisagens:

a) Arvores, parques, jardins ־ Oscar Caetano da Silva

b) Urbanística ־ Jayme Cunha da Gama e Aljreu
c) Arquitetura classica - Jose Nivaldo Allioni
d) Estética arquitetônica - Reynaldo Silva Lima
e) Arquitetura colonial - Caio Mario Pedreira

f) Escultura - Pasquale de Chirico.

ifV - Ritmo) plástica) tectónica:

a) Historia e morfologia musical - Pedro JatoLã

b) Critica e linguagem musical - Raymundc Patury

c) Musica regional tipica - Aurides Magalhães
d) Arquitetura moderna - Diogenes Almeida Rebouças

e) Pintxu־a modernista - José Guimarães
f) Pintura paisagista - Alberto Valença.

;Afirmações) generos) tendencias ־

a) Interiorismo ־ Presciliano Silva
b) Impressionismo - Mendonça Filho

c) Pintura de genero - Robespierre de Faria
d) Pintura regionalista - Eroidlo Magalhães
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e) Pintura de costumes - Alfredo Araujo
f) Pintura huinoristica - Rayraundo Aguiar

/II - Biologia) experimentação) eficiencia:

a) Biologia humana - Alfredo Lritto
b) Liologia vegetal - /intonio Augusto Machado
c) Liologia animal - Honorato de Freitas

d) Investigações biológicas - J. Coelho dos Santos
e) 0 genio creador e suas relaçÕes com a tisiologia - Cezatr 

de Araujü
f) Toxicomanías sociais e suas conseguencias tisiologicas ־* 

José Silveira.

;UI-Realizações) industria) espiritualidade׳

a) Realizações civico-industriais ־ Oscar Cordeiro

b) Realizações sano-industriais - Carlos Koch de Carvalho

c) Realizações estesio-industriais - Octavio Junqueira Ayres
d) Realizações socio-industriais - Rogério Littencourt

e) Realizações agro-industriais - Numa Ponçjilio bittencourt
f) Fitogeografia bahiana - Nonato Marques.

íX - Usos) praticas) linguagem:

a) Linguajar bahiano - Gastão Guimarães

b) Estudos clássicos - Christiano Muller

c) Questões fil̂ logicas - Ernesto Carneiro Ribeiro Filhoי
d) Fonética experimental * Padre Luiz Gonzaga Mariz S. J.

e) Diogeografia linguistica Antonio de Oliveira Dias
f) Normalização ortográfica *־ Sebastião Valença.
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XX ׳ Síntese) bom senso) obras d י arte:

a) Creação e vulgarização cientifica - Euvaldo Dlnlz
b) Sumulas âe Direito - Jayme Junqueira Ayres
c) Estudas universitarios - Renato Dahla

d) Literatura e técnica musical - Vidal da Cunha
e) Organizações de arte - Anthero Vianna
f) Educação do gosto artístico - /urthur Xavier da Costa.

XXI - Sonho) ação) virtuosidade:

a) Romancistas - J. M. de Souza Martins

b) Contistas - Waldemar Lages
c) Ação social publicitaria ־ Edgard de Assis Cúrvelo
d) Publicistas e panfletarios - Ivan Americano
e) כahianos ilustres e nomenclatura racional das ruas 

Antonio Vianna
f) Pesquisas e documentários - Gelaslo de Farias.

XXII-Autores) livros) doutrina:

a) Defesa dos trabalhadores intelectuais - Aloysio de Car 
valho Filhe

b) Direitos autorais e da critica - Aloysio de Darros Porto

c) Problemas atuais do livro *־ Nestot Duarte
d) Dispersões do patrimonio espiritual - Alberico Fraga

e) Valorização do esforço intelectual dos autores - Altino 
Teixeira

f) Autores e livros que a vida esqueceu - Admar Guimarães«
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XXin - Didatica) pedagogia) civismo:

a) Sociologia educacional ־ Alvaro h. da Silva
b) Pedagogia aplicada - Hugo Ualthazar da Silveira
c) Literatura escolar - Roberto Correia
d) Ginastica escolar estilizada - Izabel Magalhães Piinaitel

e) Monumentos de arte e de historia - J. da Costa Pinto
Dantas

f) Herois e heroinas do Txasil - Nelson de Oliveira.

:OCIV - Técnicas) coleções) bom gosto:

a) Técnica pericial datiloscõpica - Pedro Augusto de Mello
b) Tecnologia grafica ־ Arthur Arezzio

c) Filatelismo “ Raymundo i3ritto

d) Numismática - Josc Antonio de Queiroz

e) Memorias, delegações, mensagens ~ Dalmar Americano
f) Radiodifusão cultural - Fernando Maia.

/ימ ־  Infancia) heredismo) reeducação;

I a) biologia infantil - Alvaro Rocha

■  b) Defesa da infancia - Alvaro bahia
I â) Infancia delinguente - Oswaldo Deway

I d) biotipologia humana - João Mendonça
I  q ) Arte e literatura nosocomial ־ Julio de Calasans

I  f) Psico-pedagogia carceraria •־ Carlos Ribeiro.
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)QCJl - PipostoXaàos) medicina) estesia:

a) Profissionalização âos cegos ־ Alberto âe Assis

b) Profilaxia da cegueira ־ Colombo Spinola

c) Problema social da lepra -׳ Octavio Torres
d) Chimica da alimentação infantil - Mario Macedo Costa 
o) Crônicas medicas ־ Antonio Simões
f) Medicina e arte - Adriano Pondé.

XXVII**Ciencia) observação) sociabilidade;

a) Psicopatologia infantil - Hosannah de Oliveira

b) Medicina e letras - Lothario Americano
c) Medicina social ־ Durval Seabra

d) Economia e finanças - Gilenu Amado

e) Estudos filosoficos ־ Josê Alves âe Lima
f) Inquéritos, concursos, entrevista * Natharcio Cardoso.

XXVHI-Sociologia) letras) comercio:

a) Sociologia c historia ־ Oswaldo Imbassahy da Silva

b) Administração e comercio ־ Arthur Fraga
c) Comercio e arte ▼ Antonio Mendonça

d) Organização contábil - J. bastos Tourinho

e) Letras, atualidades, mundanismo ־ Oermeval Costa Lima

f) Aspectos e impressões litero-sociais ־ Alvaro Mota.

Leis) profissões) disciplina:

a) Arte e literatura prisional Leopoldo Draga

b) Crimes e processos celebres *■׳ Alfredo Amorim
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c) Problemas do ensino - Clemente Guimarães

d) Etica profissional ־ Odilon Castro Paiva 
o) Deontologia medica - Edgard Santos
f) Educação e cultura - Agrippino üarbosa.

XXX - Patrocinio) cooperação) bondade;

a) Integração da mulher na luta pelo bem ־ Edith Mendes da 
Gama e Abreu

b) Literatura infantil - Anfrisia Santiago

c) Cancioneiro infantil - Alice Moniz Silva

d) Poesia e composição musical - Georgina Erismémn
e) Arte do canto - Celeste de Cerqueira

f) Arte de dizer - Zoraide Aranha.

ו38

Nã(.' são todos, nem os únicos. Os quadros conti
nuam.

Ao Conselho Normativo, que não tem funçao dogmãt^ 
ca, mas pragmática, ou antes ־ de inciativa, incumbe:

a) Promover a cooperação dos grupos de cultura, 
por meio de questionários adequados a cada qual 
ou tal das Proposições livremente articuladas.

b) Coordenar os dados adquiridos, sob o triplice in 
teresse espiritual de movimento) seleção) publ^ 
cidade)

c) Praticar a escolha - pelas obras, pelos fatos, 
pelos testemunhos, que a documentam. Nao pelos 
artifícios, pelas convenções, pelas apologias, 
que a substituem.



d) Trabalho de creação autonoma.

e) Esforço de construção sincera.

f) Obedecer, em sum̂ n, à metódica Interna, que orga 
niza o plano de conjunto das atividades civícas 
de Ala das Letras e das Artes.
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A sumula dos nossos valores atuais tomar-se-ia di 
íicil, senão inexequível, aos futuros fazedores de historia. Va 
mos coadjuva-los. So os motivos indicados em ordem definidora dDS 
numes quo os representan/ qual o fazemos nos quadros acima, sign! 
flcan, jã, um começo de história. São, esses, deveras, os repre 
süntatiVv^s de virtuosidades sociais dum^ êpooa. Depois, outro 
esforço maior de coordenação preparatória, qu« realize o trânsito 
vital entre o regime interior e exterior da culta experiência pro 
dutiva, encarad-a, a um tempo em suas feições típicas, valerá, pos 
sivelmente, por uma síntese nova de um novo serviço do Conselho 
Normativo. Serviço prático, sobretudo. Sem transcendencias. Ape 
n.is - um Serviço de Expansão intelectual ־ se nos fosse permitido 
dar nome às coisas, de si mesmas vitoriosas, quando bem condido 
n.idas pelos recursos e necessidades du ambiente.

Hã,porem, ainda, os esquecidos, os obscuros, os ma 
logrados. Para esses, a solução da Questionário «ibaixo (primeiro 
âa série a organizar-se). Uma voz respondido, em tנodo« ou em pax 
tc, encaminhará o estudo de homens (vivos ou mortos) e de obras 
(inéditas ou publicadas) que mereçam relevc;.
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QUESTIONÁRIO

.Nome todo ־ 1

.Dia, mês, ano, lugar do nascimento ־ 2

3 - Alguém da família, ascendente, descendente, ou colateral,
que destaque.

 ̂ - Infância, estudes, onde. Formatura, quandc. Profissões, car 
gos, iniciativas, em que datas.

 ̂ - Obras editadas, onde e quando, Inéditas, em poder de quem 
Dispersas, em jornais de que ano.



6 - Pseudônimos adotados, em livros, folhetos, ou imprensa.

7 - Críticas, ou notícias, que lhe dizem respeito. Homenagens em
vida õ "post-mortem".

.Ação social, Fatos principais da vida pública ־־ 8

Episódios, anedotas, casos (mínimos que sejam) da intimidade ־ 5
social, literária, ou afetiva, d, aut^נr, que o recumendem, 
como: inteligência, huífiorismo, decisão do espírito e espon 
taneidadtí do sentimento. Cultura e creaçã׳j individual.

10 - Amigos, mestres, adversários de mérito.

11 - Citação, senão cÕpia, por inteiro, de versos, prosas, arti
gos, discursos, polemicas, correspondências, ditos do autor, 
que os saiba, ou guarde, de tradiçã., ou, em arq\1ivo, cader 
no, miscelânea, ou recortes de gazeta.

12 - Dwscriçãw sucinta do tipo, se o conheceu, ou conhece, de
’'visuי■, ou por informes de terceiros, com as característi 
cas notorias, mesmo, os estigmas físicos, e hábitos vitandos, 
incidentes, predileç‘׳es, leituras, tendências, esportes, di 
versões, viagens.

13 - Injustiças, Cdios, preterições, males sofridos, no tempo e
meio em que viveu.

14 - Dia, mês, ano, logar, condições e particularidades da morta

15 - Retrato, autografo, influência da Mulher (mãe, esposa, irmã,
filha, mestra, ou animadora) na vida e obras do autor. Ou 
tras influências em sua vida e obrar Como a utilidade e ir 
radiação destas.

16 - Confiar, de maneira pratica, o exame direto do acervo inte
lectual do autor, se o tem, ou indicar o nome de outrem, ami 
go, admirador, ou parente, que o possua.
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 Na Imposslblliâaâe de coligir esses dados, traçar, independen ׳* 17
tómente, un perfil de escôrçc, que sitúe a vida do hamem e a 
obra כח quadro historico-cultural do seu tempo.

IG ־ Assinatura integral e autentica dos informes, com a declara 
çã'. exata de residencia.
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EICCRITIG\ 

I I  - CráliCA

 critica encara a obra de arte cnmo um objectivo ״
real. Do exame direto dess?. realidade 5 que formüla a noção de 
subjetividade, que não ha de ser pr ocurada nas transcendencias, ou 
nos subentendidos, isto é, n׳.< quu ג autor deixou de realizar, mas
n que realizou, humanamente, ainda em projeções de formas tumu^
tUv^rias. A crítica sento a :.־־bra de arte, comc se representada em 
si. Como se lhe fosse autor >.׳ criticc. Razão porque repele o mê 
todij de julgamento da ma-fê em favor do método de julgamento da 
sinceridade compreensiva. A crítica vota-se inteira â creação. 
Colabora ativamente com ela nos éxitos irradiados dc; poder crea 
dor, associativo ou dissociativo, em pleno gosto livre da obra de 
arte. Mas, que ê obra de arte? Obra de arte é a vida. Que ê a 
vida, d:• ponto de vista artístico? Não é o arbitrario, o sistema 
tico, o formalistico. E ׳־ autonomo, o livre, •־ independente.

quer isto dizer postergação de todas as leis, todos os prin 
cipios, todos os can'-nes. Isto quer dizer adaptação natural ao 
ritmo dinâmico da vida, dc qual não se pode, nem se deve, biolog¿
camente, excluir a hereditariedade, ou diga-se - a tradição. Mes
mo, no plano do arte em geral, escrevia ou, das colunas da "Tarde", 
cm janeiro de novecentos e vinte oito, a proposito da tradição 
que deveriamos repelir: "é a tradiç ־ ׳ , vamos acentuar - estátioa - 
a volha tradição imprjdutiva, para a qual a nossa sensibilidade 
contemporânea jã nãj tem miis frêmitos creadores possíveis. Mas
a tradição que vale ;י tom "da continuidade’‘, que quer ser vida in
tegralista, que deve ser atualizada, seguida, desenvolvida, re 
constituida, é a tradição - dinamiaa - renovadora, sim, a grande 
fonte renovadora das forças da inteligencia e do sentimento d\1ma
raça. Esta é a própria razão de ser das ubras e dos homens de
urna época".

CHIACCHIOj Carolos. Biocrítica, Jornal

de Ala. Bahia (1): 2 , 1939.
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N? I^S E ANO PEÇA AUTOR DIREÇTiD

01 noveinbro de 1956 ■■ALTO m  CAHÍJÍEIÍI־■ Gil Vicente hfartim Gcnçalves
02 áez€snbro de 1357 ■ 0 BOI E 0 BUKBD / CAim^hO EL BELL:■[ I-Iaria Clara ííachado 1-lartim Gcnçalves
03 abril de 1958 A VIA S/>CR/V״ rienri Checn Martin Gopçalves
04 maio de 1958 ’ SENHORITA JUU/; ■ /ujgust Strindberg !iartim Gonçâdves
05 junho de 1958 A׳־ /xthur Azevedo Antcnio Patino
06 setenabro de 1958 '■AS TRES IRl-iSS■’ rinton Tchecov Gianni Ratto
07 novonbro de 1958 ’■CAOÍORRD DORME N/1 (I EA׳ Echio Reis Martijn Gcnçalves
03 novenbro de 1958 ’ 0 MOÇO BCM E OBEDIENTE- Be־tty barr e Gould Stevens !•iartim Gonçalves
09 novembro de 1958 ̂/GRAÇA E DESGRAÇA iíA CAS■־  DO IliGOLE COBRA" 01500 ״15ת=«י  Pereira da Silva í-íartim Gonçalves
10 novanbro de 1G58 "0 TESOURO LE OttCÍ. DA SILVA'■ Antonio Callado Gianni Ratto
11 maio de 1959 A/ro m/־’  coMP/jxciDív■ /!riano Suassuna Ifertiin G0i־»çalves
12 agosto d*5 1059 ■ Ui׳ 'OiiDE a1/ítfiD0 DESEJÔ Tejtf־;¿s:se Willi¿.־.־j Charles Me G3m
13 agosto de 1959 '■DL.LOGO DO AUrO D\ ¡■K)FI’!A ÍS:DIS'■ Gil Vi.ccíní‘3 Msrtim G0nçal'/e3
IH agosto da 19 5 J ‘ DIALCCO lO ■־TODO Í-IJKT» E iraJGüu■?■ Sil Vicenta Î jTtin Gcnçalves
15 cgosto de 1959 "NAF/.RSAD0 VElüO HOKTA'־ G11 V־icente Martim Gcnçalves
15 novenbro de 1959 "A  S/'iPAXEIRA PRODIGIOSA.־- Frederico Garcia Lorca hfartijn Gonçalves
17 junho de 1960 ■‘UMA VÉSPERA EE REIS״ ArthיJr Azevedo Martijn Gcnçalves
18 setembro de 1960 ''A HISTORIA EE TOBIAS E EE SíiPA ־' Paul Claudel Martim Gcnçalves
19 novenbro de 1960 A Ofera de tp£s״  tostoes׳■ Bertolt Brecht Martim Gcnçalves
20 junho de 1961 '=CALIGUIA׳' Alberto Camus MartJJii Gonçalves



ç״ MES E A¡;0 PEÇ/■ iJJim DIKtv^
E£S ií:ÇAS liOEERMAS J/iPOlítSAS

21 jiüho de 1Ü61 SOTOB/. miActa Yukio í'íishina <;kc 1i־Ia?j»¿rt i.
22 julho de 1961 0 CRBIt DE HAIr S1־á¿a hapya ¿idaix'־ idrijTt.
23 ulho״ de 1961 t/ii-b ם  or ct; dai âsco׳ Yukio Ilishina 3eri>=:̂ t loacúz
2̂ egosto de 1961 ' POR u: r^az ■ 'rhortcji Wiaer Chai.13ית l íe v̂ sw
2S cutxjbro de 1961 ' A HISTÕRIA DO ZOOüSGIOO Lcwarü /àbes Líj■».«! Cjrlos iiaciel
26 cutubro de 1961 MORTE EE BLSSIL S'lITI¡ Edward /Jbee Carlos i íHciel

FESilV.L Â f̂ O¡J TCHECOV

27 cbril de 1962 ■ 0 PEDIDO tE CASAI׳IKI0־■ /̂ jiton Tchecov L־״Ls darlos i-iaciel
2 e õbril de 1952 00 trAsico a  FORÇÂ Anton Taiecov L"is C^30s iiaoftel
29 abril de 1962 "JUBILEU ־■0 Antcn Tchecov Carlos Maci&l 2>.ו..
30 n)âio de 1962 ‘ 0 DI/JjOGO £E bOIJECOS■ Roberto Pssis ®obfc.״Lנ Aspיs
31 junho de 1962 ‘ EVANCELflO DE COUK) Paulo Gil Soares Ia.Ls Cv'loe Maciel
32 novembro áe 1962 ■M/JOR BARBARÍi‘■ E*mard Shaw Tu ir Carlee Maciel
33 õezen±>ro de 1962 -TEfíTRO DE F/iinOCHES■ Rosemarie Rissoni Reseman« Flsscni
31« março de 1963  ̂PEDRO laCO‘ Antonio Callado AiatóHo 0.1' veira
33 mar'QO de 1963 ‘ VASO SUSPIRADO‘■ Rr^cisoo Pereira da Silva Carlos FalcK
36 abril de 1963 ̂'PLDRO MICO■־ /intardo Callado /jiáCoLto Oliveira
07 maio de 1963 "A BRÜXIHHA QUE ER/. BOA׳ Maria Clara Machado A1at51io Oliveira
3& junho de 1963 '■MORTE E VnVi SEVERINA׳‘ Joio Cabral òe Melo Neto iaciil!׳ Luis Carlos
3S novembro de 1963 ■ I£OlJa: E LEWA" Ge0T£, Bucimer hiis Carlos Maciel
UÚ dezeinbro de 1964 <ESTA PBOHOEmDE ESTA CONE04AIV■־ Tenesse Williams AnatÓLio Oliveira

oututoo âe 196U ='A FALECITA י Nelson Rodrigues Carי׳י£י líurtiriho



U9 MÊS L ANO PLÇí: Ain-OR DIRLÇTíO

H2 outubro de 1965 :/CLWAS TE RO-EU L JULILT־' Willian Shakespeare Carlos fíurtiíiho
outubro de 1965 ■■CEiíAS I L II - 1? /TO DE Femando Pereira aa Silva /jnatõlio Oliveirâ
outubro de 1965 ■ COií'íS 'CL SAP/aUH/. PKODIGIOSíi■ Federico Garcia bDrca Roberto tssis

45 outubro de 196S ' SOi^O U-i VÍSPERA DL FESTA Roberto As$is Roberto Assis
46 novembro de 1965 "U:■! GOSTO DE íiX- Slielagh Delaney Bennett Oberstei!!
1|7 rnâio de 1966 ̂'TPXS TjJ-ÍPOS do HCKUÍ־̂■  - Procramado por 

Míísica, Dança e Teatro Luis da Silva Ftii'eira
43 at,osto de 1966 ■r:mG0m Jean /jiouilh Luis da Silva Ferreira
49 novenibro de 1967 '■os Df. MFSA E£2■■ Osvaldo Dragun Alberto D’Aversa
50 dezefnbro de 1907 ‘■ESXA NOITE DIPROVISA:íOS Lui¿,i Pirandello Alberto D'Aversa
bl mflio de 1968 ’■ESCOLA EE 7IÜVAS’̂ Jean Cocteau Eduardo Cabus
52 junho de 1968 ■ diAlogo EE Boî xcoe- Roberto />ssis Roberto /^sis
53 dezanbro de 1968 ‘̂QUAFTO EE iMPÍíEGADAS■ Roberto Freire Lucia )ía. Dias Santos.
54 dezembro de 1968 '■‘ESTA PROPRIEEADE ESTA COÍJEENAî Tennessee Williams Antaiio Carvalno
SS dezen4כro de 1968 *‘BITTTfníM/'iJIí E 03 D'ÍCLÍ'ÍDIAKIOS■■ iiax Frisch Alberto DיAversa
56 juBio de 1969 ‘ ONEE hf. \1Í/. CRUZ־■ Eugene O'Kiell Raíjnundo ̂ íelo
57 setesnbro de 1969 '̂A SOCIEIVIE ACUMULATIVA I«DEKiA■ Lia liara (!״aboratõrio) Lia Mara
58 setenibro ãe 19Ô9 ‘̂ BICICLETA DO COIJDENADÔ F. /»rrabal Jesus Chediack
59 setembro de 1969 ‘ 0 CIRCO DOS BOiJECOS■■ OscHr Von Pfulh Qnaino Pessoa
60 novanbn> de 1969 ‘'ARTEIEWPOMDRICTIEA DE Uf׳A COLOMBIIÍA Jesus Qרediack Jesus Chediack
61 novembro de 1969 ‘■Li: VOCÊ Ali Wi1 ו i am Sorban Xdeloelia Santos
62 junho de 1970 (TODO-O-HÍJDO' CEver/inan י i^ralidade Anônima cio Séc. ' 

XV Jesus Chediack
63 setembro de 1970 ‘7. O i n m  GKAVAÇÍO' Samuel Beckett Terezinha Lx:pes



■ ---- ncs■■ /irroK DZKEÇTiD
64 outubro de 1370 "SOUJES, 0 OOl^TRinüR־' - aWAS״ Ibsen Judith Grossmann
65 cutubro de 1970 "CENAS - ‘־£DIP0 RU" Sófocles Jvidith Grossnann
66 outubro de 1980 "CENAS - ■־H/íTílfT, PRInC^׳*]:; DINAMftRQ־* Shckespí-rfre Judith Grossnann

\ 67 outuhrc de 1970 "FIM EE PiJínriV' Samuel Beckett Idelcelia Santos
6a nov»=snbro de i m "0 PAINEL ü\ PES׳ÍE" Intjnar Bergnan Anatolic Oliveira
8d dezíaitoc de 1970 "OS CEGOS” Kichcl (̂וede^ol¿ î tcxiio /■jjgusto
7a dezti±1ro ÚÜ 1980 "0 EMBARQUE EE N0£" ftiria Clcra Machado Roberto /issis

\ 71 maio de 1971 "ESOORL^i י'0 Michel Ghfcderclò Zoila Barata
72 junho de 1971 "0 Ê ffiARQUE EE NOÉ" Merin Clare Machado Roberta issis

.» t•־ 73 junho de 1371 ̂*י מ̂ lEKIס-FROfדFSSO-ESPE^/’CULO V/iNGURRIVi Jccé Pcssi Neto Jcse Possi Neto
74 ¿ezerhbrc de 1371 VI/iG’י ט1 ״  F:-Z dl COtíTAS'׳ Walter Quaqlia Carlos /Qbi=a7to Sanpaio

- , V 75= mai׳:■ de 1372 ' £ 0 ^ ''MÜÍÍDO םי Jcsé Espixnceda AnatÕlio Oliveira
י 76 maio de 1972 "ANJOS a ״MEIO MCrrE ;־ Castr. Alves Anatolio׳ Olivttira•«« 77 settíiibro de 1972 ־'UM UÍSQUE EáRA C REI SAUL־' Cesar Vieira Marluce Nlhes
V 78 novcinbro de 1972 ■'A mSTORLi DO ZCOUSGICO*׳ Eiiwarv. /Mbes Thê Queirós ׳
\ 7á rvovüiiico de 1372 "liOS, 0 FOLCUDRE' Lia I־krr. Ilia Mara

80 deZíáTitâc- de 1972 “A GUtiliR־־. IV15 a  MlIOS S/̂ TEA" Drcsini Jurge Gaspari
81 maio de 1373 A G£A DE BERî'־ '̂iEk̂  ATM" Fedcrico Gaccin Luxr. Jose Pcssi Hetv
82 ncv«arí3ro ce 1973 "TrrO .■M)RONICO‘■ líi}.}.i׳jní Siiakesprjrw J^e P^si i'letu
83 dezaiibro de 1973 "PKbRO OORRETOR■■ Altimai' PÍJT>entel JrTiicaal Cecraz
84 dezenta?o de 1973 "SBÍUN, 0 August Strincl)«! ז Carlos Alberto Scuçaiu
85 julho de 1974 eíTREVIST̂׳' i'1 - ־- m̂ ntaecan Van Italia Ojr'lanita Ribeir>̂
86 julho de 1974 L׳ENTRBVIS'י V 2 ׳ ־  - mcntcieem Van Itcilití Torij a Pita¿;ores

I 87 juüw de 1374 "EbfrrEVISTr\" - 3- jr-ĉ ntagem Van Itfilre CildHsio l£Ítc
88 n:v./dez de 1974 ''MARUJ»í MIR״ J־nV״ Clríse Mגnd^ e •51¿nco Ju3ê Fbcsi Neto
8â (jutuî o de 1975 "TEAaiíO DE DOMSCOS-ím-^aiGOS■■ v̂rnj11'־í:a ̂ ;upsr־,'iy;Lu:ü1c’a p>.o n*íald Hi.cjO.ei־
âo t'lezyn'ijc'o do 197 f. IK F,׳í-íífjA״ l3c'í1ר̂! J> I\í5SÍ Kit■-׳



i •OTAS SOBRE AS AKTES PLASTICAS iW BAHIA

MOTTA E SILVA

Agüele que estudar objetivבJntínte o estado atual da 
cultura artística na I>ahia constatará c ׳־m desolação qut¿ o laovimen 
to plástico não acompanhou o mesmo ritmo da evolução da literatu 
ra. Não possuimos, ainda, equivalentes plásticos dos romemces de 
Jorge Amado, Clovis Amorim, João Cordeiro, Alina Paim, e dos poe 
mas de Sosigenes Costa, Aydanu do Couto Ferraz, Santos Moraiis e 
de Enock Santiago Filho. A revolução que aconteceu em nossa lite 
ratura nao chegou a atingir as artes da pintura, da escultura e 
da arquiteturaé

Ê sabido serem as artes, via de regaa, ligadas en 
tre si no processo evf~lutivü da historia da cultura. A revolução 
ocasionada nxuna, fôrça, quasi sempre, uma imediata revisão dos va 
lores temáticos e formais dss outras. A perfeita inter-relaçãodas 
artes da literatura, da pintura, da escultura e da arquitetura, 
já iniciada e desenvolvida em São Paulo, Minas Geraès, Rio de Ja 
neiro, é desconhecida desta província.

Vivemos com quase secular atraz•־ plástico. Muito 
fácil provar esta afirmação estudando o desenvolviinemto artístico 
das demais províncias e comparando com c que temos produzido. 
quanto o Rio Gremde do Sul apresenta um Ibere Camargo, um Paulo 
Flores; Minas Gerais, um Guignard; Pernambuco, um Cícero Dias, Au 
gusto Rodrigues 0 Eros Gonsalves; Rio e Sao Paulo, artistas Inter 
nacionalmente conhecidas, nos, bahianos, guardamos lamentável 
silencio. Notamos, com melancolia, que não possuimos nenhum va 
lor artístico atual, que se imponha ao país e ao estrangeiro como 
legítimo representante da vida espiritual da nossa gente. Muit>o 
ao contrário ainda suJ^siste entre nós o espírito reacionário e 
acadêmico se antepondo ac livre exercício da manifestação artísti 
ca. Os nossos pintores saídos da Escola de Delas Artes ainda in
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slstem cm manipular as suas tolas sob as ordens e as receitas 
dos arcaicos mestre-escolas Cabanel e Decheneaud.

Certamente existem causas históricas remotas que 
prejudicaram o desenvolvimento das artes plásticas na Dahia. Não 
5 possível, no plano traçado para a feitura destas notas, indicar 
m^s tôdas as causas. Entretanto, salientamos que, passado o e£ 
plendor colonial¿ pouco produzimos. Aqui, como era Minas Gerais, 
depois do fausto originado pela passageira riqueza colonial, ne 
nhum progresso artístico registramos. Acostumados a servir ao 
clero e a uma burguezia rural latifxmdiãria, os artezãos bahianos 
da pintura e talha viram-se sem estímulo quando a mesma declinou.

0 que para o Rio Colônia representou o avanço cultu 
ral da fundação da Academia de Leias Artes, no ano do 1826, aqui, 
am nossa província, a criaçã .׳ de uma talvez fosse um prejuízo, 
porque o decreto de sua criação sõ foi lavrado cincoenta anos de 
pois do estabelecimento do ensino acadêmico no Rio. Dissemos tal 
vez fosse um prejuízo porque a fundação da academia carioca repre 
sentava a conquista da substituição da pintura burgueza sobre a 
religiosa e tal não sucedeu na província da bahia. A fundação da 
nossa Escola de !:elas Artes, dirigida por pintores de segunda e 
terceira ordem, quasi bem podia ter deixado de existir. 0 seu be 
nefício, se houve algum, foi o de ter marcado cronologicamente 
entre nós, o estabelecimento da pintvira burgueza, que ora jã se 
desenvolvia cm substituição à pintura religiosa decadente. Porém, 
sõ com boa vontade, pode-se pensar nesta substituição, porque Mi 
guel y Cañizares, Manuel Lopes Rodrigues e muitos outros, também, 
se dedicaram a pintar igrejas. E que dizer da vocação beata dos 
nossos pintores acadêmicos de hoje em dia, pintante tetos de igre 
jas, copiando os artistas da decadência barroca? Convem assina 
lar que isto aconteceu depois de Vitor Meireles e o grainde Pedro 
Américo ganharem justa fama com telas que falavam de nossa histõ 
ria e costumes. E mesmo, õ vergonha e assàmbro, depois da prime^ 
ra exposição de Lazar Segall, no Rio, em 1913, e /uiita Malfati, 
em são Paulo, em 1916.
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No estudo de atrazo plástico cm que vivemoc, não c'r 
vemos esquecer a responsabilidade do ensino acadêmico como canra 
ative do mesmo. Ensino que 36 prepara o aluno das l>elas artes r:.־ 
manejo de restritos elementos para oxprocsar suas idéias ocqu^ 
cend0 “se dti ensinar, com métodos modernos, as raais novas teorir.?1 

do aprendizado artístico, assim como a historia da arte, a entéti 
ca, as artes comparadas. E da insistencia, desses métodos nl.Vi 
dos ao descobrimento de processor artísticos, tais cono a xilo״r: 
vura, a agua forte, a tempera, aliada׳ a■̂  rtcsconhecimcnto, rGp״i£ 
se, da evolução da historia da arte, forma a resultante de c;uo a?} 
sistimos ncs salões oficiais; a morte da sensibilidade dos ®•‘‘•!י; 
dantes, desorientados pelas receita5׳ ap1־ení̂ i(?as, que causara u;;a 
visão convencional, desligada • 1 2 roalidade da nussב épocr..

Tambán contribuiu para a e3tâ -:'.ação que presancia 
mos a falta de orientação que dominava os artistas que daqui par 
tiam com prêmios de viagem o que, aal cheç;ado3 ao estrangeiro, ma 
triculavam-3e nos cursos decadentes do certas academias como so 
sÕ nelas estivesse a verdade artlst־.ca. Foram dezenas dc 
res e escultores que se perderam nas várias academias Julien, c.o 
alguns países europeus. Desconhecendo os nomes dos artistas rer.o 
vadores ou mal informados sobre êles, os rapazes que daqui par 
tiam, c...m prêmios da Escola de lielas /!rtes, procuravam sempre oí 
eleaentos menos representativos do mundo artístico europeu. Dêj 
te aprendizado no estrangeiro, voltaram êles com algxms quadros fe 
bricados com a ajuda dos professores e uma falsa visão da nossa 
paisagem e do nosso povo. E quanto tratavam êstes temas, erciia 
sempre com o pensamento voltado para as lições ensinadas no«:
atelieres parisienses. Quando muito, raros temas brasileiros tra 
tados frouxamente com o espírito francês. Ar.sim resulta que t 
produção destes mestres nada diz da realidade nacional.

Porêm, cansado de se repetir, o cademismo morre na 
Bahia, dando, assim, lugar ao aparecimento de uma geração artísti 
ca renovadora. Na verdade esta renovação jã se fazia sentir, atê
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que, em 1944, com a Exposição Mcinuel Martins, o povo toma conheci 
mento pessoal com a moderna pintura brasileira. Nesta mostra, 
além âos trabalhes âu pintor e gravador paulista, o público toma 
contacto com a arte de Cícero Dias, Panceti, Augusto Rodrigues, 
Santa Rosa, Sellar, Clovis Graaiano e alguns outros. E noterse 
que muitos dos quadros expostos foram cedidos por colecionadores 
particulares, o que demonstra uma celtação da produção dos arti¿ 
tas de vanguarda num amijiento cunslderado reacionário como o nos 
so.

Os resultados praticou da Exposição Martins não se 
fizeram tardar. Ediria Carnelm, aluna da Escola de belas Artes, 
impressionada com o que se fazia nas outras províncias no terreno 
das artes, abandona o ensino acadêmico. Mas esta atitude de re 
beldia nâo foi um cas'- isolado. Apareceram quasi simultaneamente 
com esta jovem pioneira da arte modv3'»'na na Lahia es nomes de ou 
tros, também pioneiros, como o Mário Cravo Junior, Carlos Frederi 
co e Genaro de Carvalho cujo entusiasmo inicial se acha arrefeclâCÃ

A arte dêstos jovens â muito desigual como convêm 
àqueles quã áe dedicam seriamente a pesquisar tendências e proce 
dimentos técnicos. Todos êlus ainda são, e nao negam, estudeuites
de arte. Iniciantes no ofício.

Antes de falarmos sobre êstes pioneiros, queremos
dar, também, algumas notícias sobre a Escola de Delas Artes, que
passa no momento por um bem intencionado esforço da atual direto 
ria de trzmsformá'-la em uma instituição de cultura plástica. E¿ 
plrlto mais arejado, o atual diretor iniciou com multa coragem a 
remodelação da Escola que dirige. Esperamos que a reorganl2ação 
anunciàda não se restrinja tão somente a calaçõos de paredes, 11 
vro-de-ponto para os professores e restaurações de aparelhos sanl 
tãrlos. Mas que seja mais profunda e atinja, isto sim, os funda 
mentos do ensino acadêmico de tão f יעי estos resultados. Esperemos, 
confiando, porque o diretor sabe ser grande a sua respons^dגlllâa 
âe frente aos seus discípulos e não ignora ser possível a repeti
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ção âus casos Eâiria Carneiro e Carlos Freâerlcof que abemáonar¿i1n 
a Escola em vista âo pouco que all tinham âe aprender.

0 caso Ediria Carneiro, hoje, no Rio de Janeiro, on 
do jã ganhou uma medalha pelo quadro que expôs no Salão do ano 
passado, foi destes d& marcar época. Aluna aplicada da Escola, 
expositora d!- famoso Salão de Ala, c»jve, como dissemos, novos ho 
rizontes pelo que viu na Exposição Mr.nuel Martins, Ligadasaos pro 
blemas sociais, a pintura âe Ediria caracteriza-se pela marcante 
nota humana dos temas que escolhe. São retratos de mendigos e 
trabalhadores fixados numa quietude e obstinação interior, não 
isentos de prcjfunda compreensão para as mais íntimas aspirações 
da grande massa popular. Sabendo tirar partido d: seu aprendiza 
do academic״;, Ediria, com perseverança e estudo dos segredos do 
metier, poderá passar de uma esperança que õ a uma figura destaca 
da da arte bahiana.

Carlos Frederico, ox-aluno da Escola de Delas Artes, 
e hoje na America d~) Norte, e o mais misterioso estudante de arte 
da Uahia. Calado, discreto, tímido em excesso, tinha quadros ea 
condidos, os primeiros resultad;;s de seu estudo como auto-didata.

Seus trabalhos (antes de partir para o estrangeiro, 
nde vai realizar uma exposição) refletem a procura atormentada de 
uma fôrma plástica quo corresponda aos desejos de evasão de sua 
alma. Apreciand ..*־se suas telas pintadas antes da partida (êle 
nunca escreveu dizendn o que está fazendo), nota-se nelas a preo 
cupaçãj de fugir da vida e viver nos domínios da fantasia dos so 
nhos e des terrores doppesadelo. Levado pelo tempereunento lírico, 
Carlos Frederico, ainda, será amstado, assim pensamos, pela es 
peculação plástica do abstracionlsmo. Desta espericncia sõ o fu 
turo dirá.

0 aparecimento âe Mário Cravo Jr., o mais considera 
à) escultor âa atual geração, e dessas destinadas a atravessar 
fronteiras. Menino ainda, partiu para o Rio de Janeiro, com o paro 
pCsito de estudar astronomia, cuja matéria chegou a conhecer os
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rudimentos. "Porêia variar2un seus sentimentos o ותגי dia*‘... resoj. 
vôu ser escultor, apresentando cm 1944, no S.'alãc de r^a, algvins 
trabalhos que assombraram a quietude espiritual dos acadêmicos da 
tersa.

Muito contraditório na maneira du tratar o material 
de seu aprendizado plástico, Mário Cravo leva qualquer critico a 
hesitcir diante de sua produção. Inqnieto, parece pouco se impor 
tir com os modelos esc־׳>lhidos. Sua preocupação de pesquisador 
inato ê o material dc que ae serve para moldar ceus pencanento's.
0 tema entra como elemento secundário e, a3sim, tanto talha ̂עBa 
Anunciação como uma Cabeça do Efeba, o uin iiaoressionante Força e 
Trabalhe, digno de figurar como elemente31 ׳ מ:י״:01תה(  de . primeira- 
grandeza numa massa arquitetônica moĉ ĉ rna de auturia do conceitr.a 
do Diogenes Rebouças.

Hoje, Mário Cravo Jr. na i^^erica do Norte, on
do vai fazer uma exposição, e a honr^ qro tuvo do ser aceito como 
discípulo de Mestrovic eleva-o, meí^mo aincla i^studante, à catogo 
ria do maior escritor da Provincia da r.ahia.

Os nריmes e as possibilidades dos jovcns citados nos 
levam a pensar no futuro da arte na Lc,h5.a. Dem sabemos que esta 
tem se desenvolvido ao contrario ¿a literatura,sem grandes saltos 
e orientação próprias. Mesmo este sopro de renovação, que no mo 
mento se consigna, realizou-se sem os grandes espetáculos de in 
cêndios e gritos que costumam marcar éstps acontecimentos.

Morto o academismo, herdamos um passado artístico a 
zelar, pouco cuidado e verdade, pelas gerações responsáveis que 
nos antecederam. Um passado de tradições artísticas sepultado no 
silencio deliberado das academias, Claro esta que quando falamos 
de tradições, isto em nada nos liga ao passadc académico. Pora^גe
o produto deixado por esta época não foi mais que uma contrafação 
cultural que será cuidadosamente conservada nos depósitos dos mu 
seus.
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A verdadeira tradição que nos £ol legada ê a que nos 
unâ à terra e ao homem que guardam com ¿unor as reservas mais pu 
ras-da Inspiração artístlcar qutí fazem a maior e a mais nobre con 
trlbulção à história da arte. A nossa arte futura deve fundir 
no mesmo cadinho o resultado das preocupações áo dla-a-^dla do nos 
50 povo e fixar as cores das nossas paisagens. Não queremos com 
isso fazer profissão de fê de um nacionalismo estreito. Mas, por 
que õ realizado um honesto trabalho para a sua comunidade que o 
artista pr^וmove um mais amplo entendimento da coniinhão universal.
0 que esperamos é que a arte bahlana se renove sempre. Isto ê, v^ 
va cora juventunde o espírito de sua época. Que tambem os nossos 
jovens estudem o acervo artístico deixado pela última guerra por 
que êste é um dos mais importantes da história da arte. Estudá-
lo juntamente como manancial de beleza das nossas culturas tra 
dicionals e populares deve ser tarefa dos nossos artistas. Do e¿ 
tudo destas fontes, os artistas bahianos poderão tirar efeitos 
plásticos surpreendentes, que digam com sinceridade da nossa vida, 
costumes, dores e alegrias, enfim uma arte com estilo prõprlo, 
uma srte brasileira.

Ê impossível negar que dos resultados da viagem de 
Mãrij Cravo, Carlos Frederico e Edirla Carneiro a Dahla multo e¿ 
pera; e não há que esconder que deles depende em parte uma maior 
gloria para a cultura bahlana. A arte como a natureza não da sal 
tos. 0 que vale é que a renovação já começou.

ו  b 4

SILVA, í ' io tta  e. As a r t e a  p l ã e t i o a a  na  Ba 
h i a .  Cadernos da Bahia« nÇ 2 . pag. 2 -9 •
out. /^fG ־ Bahia.



ANEXO E
"PliiTURÁ BAHIAiiA
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A EXPOSIÇÃO DE ״ALA ״ ־  A ESCOU E A SUA INFLUÊNCIA 

־  GRANDES NOMES E VELHOS ASSUNTOS ־  A PAISAGEM EVOCATIVA

Merece especial menção a mostra âe arte que na
Uahia acaba de promover a ALA, preslâiâa pela inquietação benamã 
rita de Carlos Chiacchio, Ignora-se geralmente no Rio a âupla 
circunstância, de ter a Uahia uma respeitável escola âe Delas Ar 
tes, e de possuir - nesse primoroso ambiente de vocações since 
ras - uma elite de grandes pintores. Podemos dizer que a ”escola 
bahiana" fez época no passado, com os dois Lopes Rodrigues, e a 
sua atual ressonância, fora do discreto meio local, se deve a 
Presciliano Silva, mestre nacional de pintura, um dos maiores no 
mes, e glória autêntica de sua terra natal. Importava testemu 
nhar a presença ãvana geração de artistas formada pelo mesmo espí 
rito de beleza, pela mesma poesia da tradição, pela fecunda influ 
ência da cidade velha: a JJíA nos informa que essa "equipe" existe, 
senttè, crêa e trabalha, na modestia ou no silencio das atividades 
honradas, que transcorrem som "trues" de propaganda nem histerias 
exibicionistas. Dem haja a iniciativa{ Com a responsabilidade 
âe seu contingente de pintores, estatuários e entalhadores, cuja 
galeria enche as páginas evocativas âe Manuel Quirino, a Lahia 
não poàerã ser o berço duma arte revolucionária. Cumpre-lhe de 
senvolVer os predicados emcestrals em duas orientações paralelas: 
a paisagem histórica e o gosto clássico. Muito se tem falado da 
"estética" sociológica, isto é, do teor âe verdade que contem a 
convenção artística, impregnada âe realiâaâes vivas que palpitam 
nas cores e nas curvas da tela naturalista. Valorizemos o concei 
to, aconselhando a pintura bahlana a preocupar-se com o seu hori 
zonte físico, o seu panorama pitoresco, a policromia âe seus "mo



tivos" decorativos. Acrosce a razio suplementar de sur hoje de 
interessesintensü o assunto retrospectivo. Vão pintã-lo ב Ouro 
Pretv') e Sabara tu־mas de artistas itinerantes. Do norte e do sul 
afluer os quadrijá sobrecarregados de igrejas coloniais, betôsgas 
tristes e pontes antigas. Dão-se utilmente a essa especialidade 
numerosos pintores estrangeiros que se refugiaram no Drasil, em 
concorrência amável c׳'m os n^'ssns, contagiados pelo estusiasmo e 
pela revelação. Não fr̂ sse o difícil transporte, muitos deles
iriam â Lahia, para oxtasiar-se diante de suas fortalezas denegri 
das, de seus campanarios arcãic^£, de suas ruas humildes. Nem o 
fenômeno 5 brasileiro. Constitui uma tendência universal. P̂ ên 
de־se um última análise à crise moderna. Obrigadas a volverem 
os olhos para a America, quando se isolou a Europa, os americanos 
se tomareim de grande curiosidade poios encantos tradicionais que 
aqui mesmo havia - esquecendo Florença e ט Louvre, h América re 
descobre-se periodicamente. Acharam-na de novo - com a sua per^ 
pectiva emocional, a sua civilização indígena.• as suas relíquias 
apetecidas, E pasmamjs de ternura cívica; quanta beleza a dosa 
fiar o pincel dwscritivo, ב interpretação inspirada, comovida e 
finaj... A Dahia ostã n  ¿caso de se revelar a si mesma. Prese ׳־
liana trouxe-nos, para o onlÔvr. das exposições cariocas, a sombra 
macia dos conventos, a luz mística duma porta secular, o vulto 
esquivo á\m monge em corredor azulejado onde estremece o mistério 
dos tempos mortos. A "escola bahiana" precisa persistir, impor- 
se, florescer, conduzida polo mesmo sentimento de sua originall 
dade, quo 5 a sua mensagem nova na aparente velhice de suas obraa- 
primas: o orgulho de si mesmo!“

מו6

por Pedro Calmon
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;U'lEXO - G

RELAÇÃO DAS OjRAS DE JORGE AMADO

.COLEÇAO GJR/.S ILUSTRADAS DE JORGE AMADO, 1-19 - SAO PAULO. ED (ג
MARTINS» 1961/

1 - AMADO, Jorge. AhC de Castro Alvee, (biografias). 8. ed.
Ilustrações de Ibérê Camargo• São Paulo, Ed. Martins,
1951. 312 . il. (Obras Ilustradas de Jorge Amado, 1)
1941.

amcr do soldado. (teatro) H. ed. Ilustrações de . 0 ־  2
Anna Letyciaj  ,  ,  , 31S . il. ( , 11)
1947 .

3 -  . Bahia de Todos 03 Santos: Guia das ruas e dos mi£
térios da Cidade de Salvador. Ilustrações ce Manuel Afar 
tins e fotografia de Flávio Damm.  ,  ,  . 342

il. ( , 10) 1945.

4 -  . Caoau. il. ed. Ilustrações de Santa Rosa.  ,
 ,  . 342 p. il. ( , 2) Rio, 1933.

5 “  . Capitães de areia» 9. ed. Ilustrações de Poty.
 ,  ,  . 300 p. il. ( , 6) Rio, 1937.

C -  . Dona Pior e seus dois maridos: história moral e de
amor. (romance). Ilustrações de Floriano Teixeira»
 ,  ,  . 397 p. il. ( , 17) 1966.

Gabriela, cravo e canela. Ilustrações de Di Cavâ7־ -



158

8 - AMADO, Jorge. Jubiabã. 10. ed. Ilustrações de Caribe. 
____, ____ , ____ . 318 p. il. (____ , H) Rio, 1935.

y ־ ______ . A/ar morto, lü ed. Ilustrações de Osualdo Goeldi.

São Paulo, Ed. Martins, 19C1. 262 p. il. (Obras Ilu£
tradas de Jorge Amado, 5) Rio, 1936.

Ij -  . O paíe d': carnaval. 11. ed. Ilustrações do Daroy
Penteado.  ,  ,  . ( , 1)

pastoree da noite. Ilustrações de Aldemir Mar • 08 ־  11

tine.  ,  3 1364. 32C . il. ( , 16).

12 -  . são Jorge doe Ilhéue. 9. ed. Ilustração de Frank

Schaeffer.  ,   ̂  . 370 . il. ( , 9) Peri
peri, 19HU.

13 -  . Seara vermelha. 7• ed. Ilustrações de Carloe

Soliar.  ,  ,  . 33 p. il. C , 12) 19US.

14 -  . Os subterrâneas da liberdade. Ilustrações dc
na Katz.  ,  ,  . 3 v. il. C , 13) 195U.
Dividido em 3 vclumes scL os títulos de: Os ásperos tem 
poSt Agonia da noite e A luz no túnel,

15 “  . Suor. IJ éd. Ilustrações de Mário Cravo.  
 ,  . ( ; 3) 1934.

15 - . Tenda dos milagree. Ilustrações de Jenner Augusto.
 ,   ̂  . 374 p. il. ( , 18) 1969.

17 ”  . Tereza Datieta cansada de guerra. Ilustrações de
Calaeans Neto,  ,  , 1972. 452 p. il. ( , 19)
1972

18 -  , Terras do sem fim. 11. ed. Ilustrações de CtÕvis

Graciano.   ̂ ,  . 298 p. il. ( , 8) 1942.
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lü - /iMADO, Jorge. Oe velhoe mcpinhei.r0 s : duas historias do cais 
da lahia. São Paulo, Ed. Martins, 1961. 322 p. il.(Obras 
Ilustradas de Jorge Amado, 15) 19G1.

b) FOii/i DA COLEÇnO

1 ~ AMADO, Jorge. 0 aavaleirc da eaperança: biografia. Salva
dor, Ed. Vitoria, 1942.

.Á aetradi do mar. (poesia). 1938 .  ־ 2

gato malhado e a andorinha Sinhá: uma historia . 0 ־  3
de amor. Ilustração de Caribe. Rio de Janeiro, 1976.
72 il.

Paris, 1948.

••  . A mortà e a morte de Quinaas Berro D 'Agua. Ilustra
ção de Floriano Teixeira. 44 ed.  ,  , 1973. 103
p. il,

.mundo da paz. (viagem) Salvador, Ed. Vitoria, 19S0 .0 ־  5

j ־  . Tieta do agreste; pastores de cabras ou a volta da
filha prodiga... Ilustrações de Calaeans Seto, Rio de 
Janeiro, Record, 1977. 52 p. il.


